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RESUMO

O tema dessa dissertação aborda a formação de professores e a edu	ação in	lusiva. Tal
abordagem se faz ne	essária em uma formação 	ontinuada 	om respaldo para a edu	ação
in	lusiva, pois muitos são os relatos dos professores que se dizem sem 	onhe	imento das
habilidades e 	ompetên	ias para apli	ar o ensino aos alunos 	om Transtorno do Espe	tro
,utista (TE,) em sala de aula do ensino regular, não sabendo qual o dire	ionamento para uma
adaptação mais voltada para a interação desse aluno. Com isso se sentem sem uma orientação
em preparar suas atividades, que muitas vezes não são bem aproveitadas por esse públi	o. Com
isso o aluno não al	ança os resultados esperados. O objetivo dessa dissertação é demonstrar a
importân	ia da formação 	ontinuada para os professores que atuam na Edu	ação In	lusiva em
bus	a de uma adaptação dire	ionada para a interação so	ial da 	riança 	om Transtorno do
Espe	tro ,utista (TE,) em sala de aula regular. Esse objetivo será 	onseguido através de
Estudo de Caso. Para tanto, 	omo metodologia, utilizou-se a pesquisa bibliográfi	a des	ritiva
e análise quantitativa. O estudo deste trabalho forne	erá uma visão abrangente do estado atual
da formação 	ontinuada dos professores em relação à edu	ação in	lusiva. Os resultados
quantitativos permitirão identifi	ar áreas de su	esso e oportunidades de melhoria nas práti	as
de in	lusão.

Palavras-�have: Formação de professores. Edu	ação In	lusiva. Transtorno do Espe	tro
,utista.



ABSTRACT

This work addresses tea	her training and in	lusive edu	ation. Su	h an approa	h requires
	ontinued training with support for in	lusive edu	ation, as there are many reports from tea	hers
who say they la	k knowledge of the skills and 	ompeten	e to apply tea	hing to students with
,utism Spe	trum Disorder (,SD) in the 	lassroom. Regular edu	ation, not knowing the
dire	tion for an adaptation more fo	used on the intera	tion of this student, and as a result, they
feel without guidan	e in preparing their a	tivities, whi	h are often not well used by this
audien	e. ,s a result, the student does not a	hieve the expe	ted results. The obje	tive of this
arti	le is to demonstrate the importan	e of 	ontinued training for tea	hers who work in In	lusive
Edu	ation for an adaptation aimed at the so	ial intera	tion of students with ,utism Spe	trum
Disorder (,SD) in the regular 	lassroom. It will be a	hieved through a 	ase study. To this end,
des	riptive bibliographi	 resear	h and quantitative analysis were used as methodology. The
study of this work will provide a 	omprehensive overview of the 	urrent state of 	ontinuing
tea	her training in relation to in	lusive edu	ation. The quantitative results will allow us to
identify areas of su		ess and opportunities for improvement in in	lusion pra	ti	es.

Keywords: Tea	her training. In	lusive edu	ation. ,utism Spe	trum Disorder.
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1 INTRODUÇÃO

O tema desta dissertação aborda a formação de professores e a edu	ação in	lusiva que
são duas áreas 	ru	iais no 	ontexto da edu	ação 	ontemporânea. Enquanto a formação de
professores é fundamental para o desenvolvimento profissional pedagógi	o dos professores, a
edu	ação in	lusiva representa um 	ompromisso 	om a igualdade de oportunidades para todos
os alunos, independentemente de suas diferenças individuais. Esta dissertação de pesquisa
demonstra a importân	ia da formação 	ontinuada para os professores que atuam na Edu	ação
In	lusiva visando à adaptação dire	ionada para a interação so	ial do aluno 	om Transtorno do
Espe	tro ,utista (TE,) em sala de aula regular. Neste 	ontexto é fundamental 	onduzir uma
pesquisa abrangente sobre a formação 	ontínua dos professores fo	ando no desenvolvimento
de habilidades e 	ompetên	ias espe	ífi	as ne	essárias para atender às demandas úni	as desses
alunos.

O objetivo desta dissertação visa demonstrar a importân	ia da formação 	ontinuada
para os profissionais que atuam na Edu	ação In	lusiva objetivando uma melhor adaptação que
possibilite a interação so	ial desses alunos, das pessoas 	om (TE,) em sala de aula regular.

No que se refere à formação 	ontinuada é essen	ial que os professores se familiarizem
não apenas 	om as 	ara	terísti	as gerais do TE,, mas também 	om as variações individuais e
	omplexidades que 	ada aluno pode apresentar. Isso in	lui 	ompreender as diferenças
sensoriais, de 	omuni	ação e de interação so	ial que podem afetar o pro	esso de ensino-
aprendizagem. , formação deve equipar os professores 	om estratégias pedagógi	as
adaptativas que 	onsiderem as ne	essidades individuais desses alunos e promover seu
desenvolvimento a	adêmi	o e so	ial de maneira efi	az.

O problema de pesquisa desta dissertação 	on	entra-se na essen	ial indagação: qual é
relevân	ia da formação 	ontinuada do professor na perspe	tiva in	lusiva em desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias para a interação so	ial do aluno 	om Transtorno do Espe	tro ,utista
(TE,)? Este questionamento fundamental desta	a a importân	ia de 	ompreender 	omo a
	apa	itação 	ontínua dos professores pode desempenhar um papel 	ru	ial na promoção de
ambientes edu	a	ionais in	lusivos que priorizam abordar essa la	una de 	onhe	imento,
re	onhe	endo a interseção 	ríti	a entre a formação de professores, a in	lusão e as ne	essidades
espe	ífi	as dos alunos 	om TE,.

, formação 	ontinuada para uma adaptação signifi	ativa deve ser projetada de forma a
	apa	itar os professores a 	riarem ambientes edu	a	ionais in	lusivos e flexíveis. Isso impli	a
na habilidade de adaptar materiais didáti	os, implementar estratégias de ensino diferen	iado e
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estabele	er rotinas estruturadas que propor	ionem segurança e previsibilidade aos alunos 	om
TE,. ,lém disso, a formação deve in	entivar a 	olaboração interdis	iplinar fomentando
par	erias 	om terapeutas, psi	ólogos e outros profissionais que possam 	ontribuir para o
su	esso global desses alunos.

, formação 	ontinuada dos professores no ensino regular deve abordar o
desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias espe	ífi	as para fa	ilitar a interação entre os
alunos 	om TE, e seus 	olegas. Isso requer a aprendizagem de estratégias que promovam a
in	lusão 	omo a 	riação de atividades de grupos in	lusivos, o ensino de habilidades so	iais e
a promoção de um ambiente de 	ompreensão e a	eitação.

, formação 	ontinuada dos professores é uma peça-	have na 	apa	itação para enfrentar
os desafios 	omplexos e diversifi	ados da Edu	ação In	lusiva, espe	ialmente no 	ontexto da
interação so	ial de alunos 	om TE,.

É inegável que a formação 	ontínua propor	iona aos professores as ferramentas e o
	onhe	imento ne	essários para 	ompreender as nuan	es do TE, e 	omo elas afetam o pro	esso
edu	a	ional. ,o adquirir uma 	ompreensão mais profunda das 	ara	terísti	as do TE,, os
professores podem desenvolver estratégias pedagógi	as mais efi	azes, adaptadas às
ne	essidades individuais desses alunos 	om TE, e melhorar assim a qualidade do ensino e a
aprendizagem.

, formação 	ontinuada também tem papel fundamental na adaptação bem su	edida dos
alunos 	om TE,, ao desenvolver habilidades e 	ompetên	ias espe	ífi	as os professores são
	apazes de 	riar ambientes de aprendizado in	lusivos e adaptados que propor	ionam aos alunos
oportunidades signifi	ativas de aprendizagem. Isso in	lui a 	apa	idade de adaptar o 	urrí	ulo
e implementar estratégias de apoio.

,lém disso, a formação 	ontinuada do professor não só desenvolve habilidades e
	ompetên	ias, mas também estimula a 	riação de estratégias adi	ionais para promover a
interação so	ial dos alunos 	om TE, na sala de aula regular. Isso pode in	entivar o uso de
atividades de grupo in	lusivas, o ensino de habilidades so	iais espe	ífi	as e a promoção de uma
	ultura de a	eitação entre os 	olegas.

O TE, é 	ara	terizado, em parte, por difi	uldades na 	omuni	ação e interação so	ial.
, interação so	ial é uma habilidade 	ríti	a para o desenvolvimento 	ognitivo, emo	ional e
so	ial desses alunos. Portanto, 	ompreender 	omo a formação 	ontinuada pode aprimorar essa
habilidade é essen	ial.

Os professores desempenham um papel 	entral na promoção da in	lusão e no
desenvolvimento das habilidades so	iais dos alunos 	om TE,. , formação 	ontinuada pode
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	apa	itar os edu	adores a adotarem abordagens pedagógi	as efi	azes e a 	ompreenderem as
ne	essidades espe	ífi	as desses dis	entes.

Pressupõe que a formação 	ontinuada espe	ífi	a para professores abordando estratégias
de ensino adaptadas às ne	essidades dos alunos 	om Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,),
resultará em melhorias signifi	ativas nas habilidades de interação so	ial deles em salas de aula
regulares.

O segundo 	apítulo da dissertação, aborda o Direito Fundamental à Edu	ação: a
Constituição re	onhe	e a edu	ação 	omo um direito fundamental de todos, sob a
responsabilidade 	ompartilhada entre o Estado, a so	iedade e a família. , Edu	ação In	lusiva
desta	a o atendimento edu	a	ional espe	ializado, preferen	ialmente na rede regular de ensino,
para pessoas 	om defi	iên	ia. Formação de Professores para a In	lusão, Leis e Políti	as de
In	lusão, Desenvolvimento Integral dos Indivíduos, ,	essibilidade e Eliminação de Barreiras
e Programas e ,tendimento Espe	ializado. , Políti	a Na	ional, representando um mar	o
signifi	ativo na garantia da in	lusão de indivíduos 	om ne	essidades espe	iais nas instituições
edu	a	ionais 	omuns. ,bordando a ne	essidade de uma Formação Espe	ializada: a LDB
desta	a que os profissionais devem possuir uma espe	ialização adequada em nível médio ou
superior para ,tendimento Espe	ializado, reforça que a União, o Distrito Federal, Estados e
Muni	ípios devem 	olaborar para a Formação Ini	ial e Continuada, e a Capa	itação dos
Profissionais de Magistério, ,daptação 	urri	ular, Gestão Demo	ráti	a e Prioridade à
Edu	ação In	lusiva. ,borda a ne	essidade de uma Formação Espe	ializada: a LDB desta	a
que os profissionais devem possuir uma espe	ialização adequada em nível médio ou superior
para ,tendimento Espe	ializado, reforça que a União, o Distrito Federal, Estados e Muni	ípios
devem 	olaborar para a Formação Ini	ial e Continuada, e a Capa	itação dos Profissionais de
Magistério, ,daptação 	urri	ular, Gestão Demo	ráti	a e Prioridade à Edu	ação In	lusiva. 

O ter	eiro 	apítulo abordará o desenvolvimento das habilidades e 	ompetên	ias dos
professores em Edu	ação In	lusiva, abordando á formação 	ontinuada do professor na
perspe	tiva in	lusiva da legislação e as políti	as públi	as na formação 	ontinuada do professor
na edu	ação.

O quarto 	apítulo abordará à análise dos resultados obtidos.
, dissertação desempenhou um papel fundamental nesse pro	esso, orientando o

pesquisador desde a formulação das questões ini	iais até as 	on	lusões finais. , bus	a por uma
sequên	ia lógi	a na 	oleta, análise e interpretação de observações visa evitar des	onexões entre
as evidên	ias obtidas e as perguntas norteadoras da pesquisa. ,ssim, enxergamos a dissertação
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	omo um instrumento de resolução de problemas lógi	os que garante a 	oesão entre a teoria
proposta e os dados empíri	os 	oletados.

, importân	ia do desenvolvimento teóri	o é desta	ada, uma vez que a dissertação
abrangente in	orpora proposições que dire	ionam a análise dos dados. Re	onhe	emos a teoria
	omo um elemento fundamental em estudos de 	aso por desempenhar um papel 	ru	ial na
determinação e teste de teorias preexistentes.

O estudo tem 	omo fo	o 	entral a realização de um Estudo de Caso em uma Instituição
Muni	ipal voltada para o ensino bási	o. Este método de pesquisa, re	onhe	ido 	omo estratégia
empíri	a profunda, desta	a-se por sua ênfase na 	oleta de dados provenientes de diversas fontes
e permite uma 	ompreensão abrangente do 	aso em seu 	ontexto espe	ífi	o.

Foi adotada a abordagem exploratória 	ujo objetivo é apresentar diversas interpretações
para os fenômenos estudados. Nesse sentido, bus	amos não apenas des	rever, mas também
	ompreender e expli	ar os eventos observados na instituição edu	a	ional sele	ionada.

Neste estudo, o propósito não é apenas 	ontribuir para a 	ompreensão do 	ontexto
edu	a	ional muni	ipal, todavia refletir sobre a importân	ia do rigor metodológi	o na 	ondução
de estudos de 	aso.

Ini	iou-se a dissertação sendo des	ritiva 	om uma revisão bibliográfi	a da literatura
sobre formação de professores e edu	ação in	lusiva. Esta etapa tem o objetivo de estabele	er
uma base teóri	a sólida para identifi	ar a importân	ia da formação 	ontinuada do professor na
perspe	tiva in	lusiva de desenvolver habilidades e 	ompetên	ias para a interação so	ial do
aluno 	om Transtorno do Espe	tro ,utista.

Foi realizada uma pesquisa de Estudo de Caso numa Instituição Muni	ipal que ofere	e
ensino bási	o. Foi feita uma entrevista 	om Professores, Coordenadores e Gestores (Vide
,pêndi	e ,) para entender 	omo se dá a adaptação da interação so	ial do aluno 	om TE, na
sala de aula do ensino regular.

, abordagem foi des	ritiva analisando os resultados da pesquisa de 	aso para des	rever
as práti	as dos professores que atuam na Edu	ação In	lusiva 	om aluno TE,, dire	ionado para
a interação so	ial.

,s respostas das entrevistas foram analisadas, permitindo-nos o grau de 	on	ordân	ia
e efi	á	ia das estratégias de in	lusão abordadas.

Espero que este estudo forneça uma visão abrangente do estado atual da formação
	ontinuada dos professores em relação à edu	ação in	lusiva. Os resultados qualitativos
permitirão identifi	ar áreas de su	esso e oportunidades de melhoria nas práti	as de in	lusão.
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O produto té	ni	o te	nológi	o foi desenvolvido em uma 	artilha de Capa	itação em
Edu	ação In	lusiva para Professores. Essa 	artilha objetivará forne	er re	ursos e orientações

práti	as destinadas a 	apa	itar os professores que bus	am aprimorar suas habilidades
em edu	ação in	lusiva.

Nesse viés, ressalva-se que o presente estudo vin	ula-se à linha de pesquisa Gestão
Empreendedora do Ensino do Programa de Mestrado Profissional em Gestão, Planejamento e
Ensino do Centro Universitário Vale do Rio Verde UninCor – Três Corações; estando também
asso	iado ao projeto de pesquisa “Comuni	ação, Cultura e Gestão Edu	a	ional”, elaborado e
	oordenado pelo professor Dr. Zionel Santana.
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2.1 Formação do professor na Constituição Federal
2 FORMAÇÃO DO PROFESSOR NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

, formação de professores é uma parte fundamental na promoção da edu	ação
in	lusiva. Ela desempenha um papel essen	ial ao 	apa	itar os futuros professores para atender
às ne	essidades de diversos alunos e garantir o a	esso à edu	ação de qualidade a todos. ,
Constituição Federal do Brasil re	onhe	e o direito à edu	ação de qualidade 	omo direito
norteador para a 	ooperação entre o Estado e a so	iedade para a promoção desse direito ao
pleno desenvolvimento humano, à formação 	ívi	a e à 	ompetên	ia para o trabalho humano
(Brasil, 1988). O artigo 205 estabele	e que “, edu	ação, direito de todos e dever do Estado e
da família, será promovida e in	entivada 	om a 	olaboração da so	iedade, visando ao pleno
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exer	í	io da 	idadania e sua qualifi	ação para
o trabalho” (Brasil, 1988, p. 174).

, formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve abordar vários
aspe	tos in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o desenvolvimento de
atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem 	ompreender os prin	ípios
bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as diferenças e promover a
igualdade (Brasil, 1988).

Segundo Bortolini (2021), no aspe	to teóri	o, os professores devem aprender sobre as
leis e as políti	as rela	ionadas à in	lusão edu	a	ional, bem 	omo as bases 	on	eituais da
edu	ação in	lusiva. Eles devem 	ompreender as diferentes ne	essidades e 	ara	terísti	as dos
alunos in	luindo aqueles 	om defi	iên	ias, transtornos de aprendizagem e outras difi	uldades.
Isso envolve aprender sobre estratégias pedagógi	as diferen	iadas, adaptação 	urri	ular, uso
de re	ursos de apoio e te	nologias assistivas (Bortolini, 2021). Portanto, na Constituição
Federal, em seu artigo 208, parágrafo ter	eiro garante “[...] atendimento edu	a	ional
espe	ializado aos portadores de defi	iên	ia, preferen	ialmente na rede regular de ensino [...]”
(Brasil, 1988, p. 175).

No artigo 208 da Constituição Federal, é garantido o direito das pessoas 	om defi	iên	ia
à edu	ação in	lusiva, sempre que possível, em es	olas regulares. O objetivo é propor	ionar
edu	ação adaptada às ne	essidades espe	ífi	as desses alunos, promovendo sua plena integração
na so	iedade (Brasil, 1988). Essa disposição reforça o 	ompromisso do Estado brasileiro em
garantir edu	ação e a	esso es	olar a todos os 	idadãos, independentemente de suas diferenças.
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Isso estabele	e um mar	o importante para a promoção da edu	ação in	lusiva no Brasil,
ofere	endo oportunidades de desenvolvimento edu	a	ional igualitário a todos os 	idadãos.

O artigo 205 da Constituição Federal de 1988 estabele	e a edu	ação 	omo um direito
fundamental e universal, reforçando sua importân	ia 	omo pilar 	entral para o desenvolvimento
integral das pessoas e para o exer	í	io pleno da 	idadania. , edu	ação é vista 	omo um
	ompromisso 	ompartilhado entre o Estado, a so	iedade e a família, refletindo uma abordagem
holísti	a que vai além do mero a	esso à instrução formal (Brasil, 1988). Nesse 	ontexto, o
artigo 205 desta	a o papel da edu	ação não apenas na transmissão de 	onhe	imentos, mas
também na formação de indivíduos 	apazes de parti	ipar ativamente na so	iedade e de preparar
para o mer	ado de trabalho. Isso impli	a que a edu	ação deve ir além do ensino de habilidades
a	adêmi	as e té	ni	as, abrangendo o desenvolvimento de valores, éti	a, pensamento 	ríti	o e
habilidades so	iais (Brasil, 1988).

O 3° parágrafo do artigo 208 da Constituição Federal de 1988 desempenha um papel
importante na promoção da edu	ação in	lusiva no Brasil. Ele estabele	e a obrigatoriedade de
ofere	er atendimento edu	a	ional espe	ializado aos portadores de defi	iên	ia,
preferen	ialmente, na rede regular de ensino. Esse dispositivo legal reflete o 	ompromisso do
Estado em garantir que as pessoas 	om defi	iên	ia tenham a	esso igualitário à edu	ação,
permitindo-lhes parti	ipar plenamente da vida a	adêmi	a e so	ial do país (Brasil, 1988).

,lém disso, esse parágrafo reforça o 	ompromisso do Estado em superar barreiras
físi	as, arquitetôni	as e atitudinais que possam impedir o a	esso dos alunos 	om defi	iên	ias
às instituições edu	a	ionais. Isso envolve a 	riação de ambientes es	olares a	essíveis, bem
	omo a sensibilização de toda a 	omunidade edu	a	ional para a importân	ia da in	lusão (Brasil,
1988).

O artigo 227 da Constituição Federal de 1988, em seu parágrafo 2, men	iona:

Criação de programas e atendimento espe	ializado para pessoas portadoras de
defi	iên	ia físi	a, sensorial ou mental, bem 	omo de integração so	ial do adoles	ente
e do jovem portador de defi	iên	ia, mediante o treinamento para o trabalho e a
	onvivên	ia, e a fa	ilitação do a	esso aos bens e serviços 	oletivos, 	om a eliminação
de obstá	ulos arquitetôni	os e de todas as formas de dis	riminação (Brasil, 1988, p.
191).

Os artigos 205 e 208, em seu parágrafo ter	eiro da Constituição Federal, estabele	em
as bases para a edu	ação brasileira, desta	ando a universalidade do a	esso à informação e à
responsabilidade 	ompartilhada da so	iedade e instituições em promover uma edu	ação de
qualidade. , interseção desses artigos reflete o entendimento de que a edu	ação é essen	ial
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para o desenvolvimento pessoal e so	ial. , formação de professores desempenha um papel
	entral nesse pro	esso, exigindo valorização, re	onhe	imento e oportunidades 	ontínuas de
aprendizado. Esses artigos são faróis orientando um futuro em que o a	esso à edu	ação seja
verdadeiramente transformador e universal (Brasil, 1988).  

, Resolução SEE Nº 4.256/2020 estabele	e as diretrizes para a normatização e
organização da Edu	ação Espe	ial na rede estadual de ensino de Minas Gerais.

O ,rt. 2º da Resolução SSE 4.256/2020 define a Edu	ação Espe	ial 	omo uma
modalidade de edu	ação es	olar transversal, que abrange todos os níveis, anos de es	olaridade
e modalidades de ensino, sendo ofere	ida preferen	ialmente na rede regular de ensino para
estudantes 	om defi	iên	ia, Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) e altas
habilidades/superdotação. (Brasil, 2020).
, Resolução em seu ,rt 3° 	onsidera Edu	ação Espe	ial, para efeito do que dispõe a presente
resolução que apresentam:

I- Defi	iên	ia: Considera-se pessoa 	om defi	iên	ia aquela que tem impedimento de
longo prazo de natureza físi	a, mental e intele	tual ou sensorial, o qual, em interação
	om uma oumais barreiras, pode obstruir sua parti	ipação plena e efetiva na so	iedade
em igualdade de 	ondições 	om as demais pessoas.
II- Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,): Considera-se pessoa 	om TE, aquela que
apresenta quadro de alterações no desenvolvimento neuropsi	omotor,
	omprometimento nas relações so	iais, na 	omuni	ação ou estereotipias motoras.
III- ,ltas Habilidades/Superdotação: Considera-se pessoa 	om ,ltas
Habilidades/Superdotação aquela que demonstra poten	ial elevado em qualquer uma
das seguintes áreas, isoladas ou 	ombinadas: intele	tual, a	adêmi	a, liderança,
psi	omotri	idade e artes, além de apresentar grande 	riatividade, envolvimento na
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. (Brasil, 2020, p. 01).

2.12 Formação do professor na Lei de Diretrizes e Bases da Edu�ação

No âmbito da legislação brasileira, a formação de professores desempenha um papel de
destaque, porém, a preparação para lidar 	om alunos de desenvolvimento atípi	o nem sempre
está 	laramente definida. , Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDBEN) n°
12.796/2003, em seu artigo 59, sublinha que esses profissionais devem possuir uma
“espe	ialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento espe	ializado, bem
	omo professores do ensino regular 	apa	itados para integração desses edu	andos nas 	lasses
	omuns” (Brasil, 1996, p. 22). , lei re	onhe	e, assim, a ne	essidade de formar professores que
possam trabalhar de maneira in	lusiva e propor	ionar uma edu	ação de qualidade a todos os
alunos, independentemente de suas diferenças e ne	essidades. No artigo 62, parágrafo primeiro,
reforça ainda que a União, o Distrito Federal, estados e muni	ípios devem 	olaborar para a
formação ini	ial, 	ontinuada e a 	apa	itação dos profissionais de magistério (Brasil, 1996).
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Dessa forma, a formação dos edu	adores deve ser um esforço 	onjunto, envolvendo
universidades e sistemas de ensino.

,o abordar a formação ne	essária para os professores que trabalham 	om alunos de
desenvolvimento atípi	o, na LDB, segundo Mendes, Cia e Cabral (2015), identifi	a dois tipos
de profissionais em um 	ontexto edu	a	ional onde a edu	ação espe	ial é um 	omponente
instrutivo: o professor espe	ializado, que desempenha um papel multifa	etado na sala de
re	ursos, instituições e 	entros espe	ializados, ofere	endo atendimento edu	a	ional
espe	ializado. E o professor que atua na sala de aula regular, ensinando a todos os alunos,
embora suas funções sejam distintas do professor espe	ializado, esses dois professores devem
trabalhar de forma 	lara e 	olaborativa (Mendes; Cia; Cabral, 2015).

O artigo 58 men	iona: “Entende-se por edu	ação espe	ial, para os fins desta Lei, a
modalidade de edu	ação es	olar ofere	ida preferen	ialmente na rede regular de ensino, para
edu	andos 	om defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou
superdotação” (Brasil, 1996, p. 40).

O artigo 59 da LDB diz que o ensino deve disponibilizar 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as
e re	ursos edu	ativos espe	ífi	os para atender às ne	essidades desses alunos (Brasil, 1996).
Isso impli	a em adaptar o 	onteúdo, as estratégias de ensino e os materiais de a	ordo 	om as
	ara	terísti	as individuais de 	ada aluno, 	omo trata o primeiro parágrafo do artigo 59: “[...]
	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e organização espe	ífi	os para atender às
suas ne	essidades” (Brasil, 1996, p. 40).

, formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a da es	ola de
maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem os alunos enfrentando
desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso resulte em diferen	iação
ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos; Fal	ão, 2020).

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) de 1996 estabele	e diretrizes
para a formação de professores e aborda a importân	ia da edu	ação in	lusiva. Ela re	onhe	e a
ne	essidade de preparar professores para atuar de forma in	lusiva, assegurando uma edu	ação
de qualidade a todos os alunos, independentemente de suas diferenças e ne	essidades (Brasil,
1996).

,s diretrizes da Lei de Diretrizes da Edu	ação Na	ional (LDB), Lei n° 9.394/1996,
desempenham um papel fundamental na formação de professores para a edu	ação in	lusiva no
Brasil, estabele	e prin	ípios e diretrizes gerais que norteiam a edu	ação no país, e essas
diretrizes têm impli	ações importantes para a formação dos profissionais da edu	ação,
in	luindo os professores que atuam na área da edu	ação in	lusiva (Brasil, 1996).
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, LDB estabele	e que a formação de professores para atuar na edu	ação bási	a deve
ser realizada em nível superior, em 	ursos de li	en	iatura, de graduação plena, em universidades
e institutos superiores de edu	ação. Isso impli	a que os professores devem re	eber uma
formação sólida e abrangente que os prepare para atuar 	om diversos públi	os, in	luindo alunos
	om ne	essidades edu	a	ionais espe	iais (Brasil, 1996). O artigo 62 da LDB desta	a:

, formação de do	entes para atuar na edu	ação bási	a far-se-á em nível superior, em
	urso de li	en	iatura plena, admitida, 	omo formação mínima para o exer	í	io do
magistério na edu	ação infantil e nos 	in	o primeiros anos do ensino fundamental, e
ofere	ida em nível médio, na modalidade normal (Brasil, 1996, p. 42).

,lém da formação ini	ial, a LDB enfatiza a importân	ia da formação 	ontinuada dos
professores. Ela estabele	e que os sistemas de ensino devem in	entivar a formação em serviço,
in	luindo programas de atualização, aperfeiçoamento e espe	ialização para professores. Essa
formação 	ontinuada é essen	ial para que os professores desenvolvam 	ompetên	ias
espe	ífi	as para a edu	ação in	lusiva (Brasil, 1996). , LDB men	iona no artigo 67:

Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da edu	ação,
assegurando-lhes, in	lusive nos termos dos estatutos e dos planos de 	arreira do
magistério públi	o: II - aperfeiçoamento profissional 	ontinuado, in	lusive 	om
li	en	iamento periódi	o remunerado para esse fim (Brasil, 1996, p. 44).

, LDB prevê a adaptação dos 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e
organização espe	ífi	a para atender às ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia. Isso signifi	a
que os professores devem estar preparados para adaptar seu ensino de a	ordo 	om as
	ara	terísti	as individuais dos alunos, promovendo a in	lusão (Brasil, 1996), estabele	endo
que os alunos 	om defi	iên	ia têm direto ao atendimento edu	a	ional espe	ializado, que deve
ser ofere	ido em salas de re	ursos multifun	ionais ou em 	entros de atendimento edu	a	ional
espe	ializado. Os professores que atuam nesse 	ontexto devem re	eber formação espe	ífi	a
para propor	ionar um atendimento adequado (Brasil, 1996).

, LDB promove a gestão demo	ráti	a das es	olas, que envolve a parti	ipação da
	omunidade es	olar nas de	isões edu	a	ionais. Isso in	lui pais, alunos, professores e demais
profissionais da edu	ação. , parti	ipação ativa da 	omunidade na definição das políti	as
edu	a	ionais pode 	ontribuir para uma edu	ação mais in	lusiva (Brasil, 1996). O artigo 3° em
seu parágrafo nono men	iona que “O ensino será ministrado 	om base nos seguintes prin	ípios:
VIII – gestão demo	ráti	a do ensino públi	o, na forma desta Lei e da legislação dos respe	tivos
Estados e Muni	ípios e do Distrito Federal” (Brasil, 1996, p.9).



20

Na perspe	tiva da edu	ação in	lusiva, a LDB n° 9.394/1996 ressalta que a formação
	ontinuada é de parti	ular relevân	ia. Essa formação prepara os edu	adores para a	olher e
atender alunos 	om defi	iên	ias, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades,
possibilitando adaptações 	urri	ulares e pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades
individuais de 	ada estudante. ,través dessa formação, os professores podem desenvolver
abordagens diferen	iadas que promovam o pleno desenvolvimento de todos os alunos, 	riando
um ambiente de aprendizagem in	lusivo e equitativo (Brasil, 1996).

2.23 A Edu�ação In�lusiva na Políti�a Na�ional

, formação de professores é um elemento fundamental na promoção de edu	ação
in	lusiva. , Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva,
bem 	omo a Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB), estabele	em diretrizes e
embasamentos legais para a formação de professores na perspe	tiva da edu	ação in	lusiva no
Brasil (Brasil, 1996).

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB), Lei n° 9.394/1996, é o
prin	ipal do	umento legal que estabele	e as diretrizes gerais da edu	ação no Brasil. Ela aborda
a formação de professores em vários aspe	tos, in	luindo a formação ini	ial e
	ontinuada.(	ontinuada. (Brasil, 1996).

, ne	essidade de formação ini	ial em nível superior para professores da edu	ação
bási	a in	lui a formação de professores para atender a alunos 	om defi	iên	ia, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (Brasil, 1996).

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil,
2008) 	omplementa a LDB ao estabele	er diretrizes para a formação de professores na área da
edu	ação in	lusiva. Ela define as ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia, transtornos globais
do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na rede regular de ensino.

Essas duas fontes são fundamentais para embasar a formação de professores na
perspe	tiva da edu	ação in	lusiva no Brasil. Elas estabele	em a ne	essidade de uma formação
ini	ial sólida e 	ontinua, bem 	omo a importân	ia da adaptação 	urri	ular e da promoção da
igualdade de oportunidades na edu	ação para todos os alunos, independentemente de suas
	ara	terísti	as individuais.

, preo	upação 	om a qualifi	ação dos professores no 	ampo da Edu	ação In	lusiva é
inegavelmente essen	ial. ,s diretrizes estabele	idas pela políti	a na	ional não apenas
promovem o desenvolvimento profissional 	ontínuo, mas também asseguram que os
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edu	adores estejam adequadamente equipados para enfrentar os desafios e as demandas da
diversidade presente nas salas de aula in	lusivas. Dessa forma, a formação abrangente e
dire	ionada reforça o 	ompromisso do Brasil em propor	ionar um ambiente edu	a	ional
verdadeiramente in	lusivo, onde todos os alunos possam prosperar (Brasil, 2008).

Um dos prin	ípios e 	ritérios da Políti	a Na	ional de Edu	ação na Perspe	tiva da
Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008) é o a	esso universal à edu	ação. Ela enfatiza que todos os
alunos, independentemente de suas 	ara	terísti	as individuais, in	luindo defi	iên	ias,
transtornos globais do desenvolvimento e talentos, devem ter a oportunidade de, na es	ola,
parti	ipar ativamente da vida es	olar. ,lém disso, ressalta a importân	ia da permanên	ia desses
alunos na es	ola, assegurando que eles prossigam 	om seus estudos ao longo do tempo.

Esse do	umento também des	reve a ne	essidade de garantir que todos os alunos tenham
a oportunidade de aprender e se desenvolver plenamente. Isso impli	a práti	as pedagógi	as
que se adaptem às ne	essidades individuais de 	ada aluno, promovendo um ambiente de
aprendizado in	lusivo (Brasil, 2008). Outro aspe	to relevante é a a	essibilidade, tanto físi	a,
quanto digital, das instituições edu	a	ionais. ,s es	olas devem ser adaptadas para garantir que
todos os alunos possam transitar e a	essar os re	ursos de ensino. ,lém disso, a políti	a prevê
a oferta de ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado (,EE) para alunos que ne	essitam de apoio
adi	ional (Brasil, 2008).

, formação de professores é um 	omponente 	ru	ial da Políti	a Na	ional de Edu	ação
na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008). Ela re	onhe	e que os edu	adores
desempenham um papel fundamental na promoção da edu	ação in	lusiva e, portanto, devem
re	eber formação adequada para atender a diversidade dos alunos.

, 	olaboração interdis	iplinar entre diferentes profissionais da edu	ação e a
parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar e da so	iedade são in	entivadas 	omo meios de
	onstruir ambientes verdadeiramente in	lusivos (Brasil, 2008).

, Políti	a Na	ional de Edu	ação na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008)
bus	a transformar a edu	ação no Brasil, promovendo a igualdade de oportunidades e o respeito
à diversidade. Ela estabele	e diretrizes que visam à 	onstrução de uma so	iedade mais justa,
onde todos os indivíduos possam desenvolver seu poten	ial máximo, independentemente de
suas 	ara	terísti	as pessoais. Essa políti	a representa um passo importante em direção a uma
edu	ação mais in	lusiva e equitativa no País, estabele	endo 	ritérios 	ru	iais para a preparação
e atuação dos professores no âmbito do ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado. Segundo essa
políti	a, a 	apa	itação adequada é uma exigên	ia fundamental para aqueles que desejam se
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envolver nesse 	ampo, demandando tanto formação ini	ial quanto 	ontínua que abranja
	ompetên	ias pedagógi	as gerais e 	onhe	imentos espe	ífi	os voltados à Edu	ação Espe	ial.

2.34 Programas de formação de professores na Perspe�tiva In�lusiva

O Ministério da Edu	ação, por meio da Se	retaria de Edu	ação Espe	ial, levando em
	onsideração a Constituição Federal de 1988, que garante o direito de todos à edu	ação; a
Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva, de janeiro de
2008; e o De	reto Legislativo nº 186, de julho de 2008, que ratifi	a a Convenção sobre os
Direitos das Pessoas 	om Defi	iên	ia (ONU, 2006), instituiu as Diretrizes Opera	ionais da
Edu	ação Espe	ial para o ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado (,EE) na edu	ação bási	a,
regulamentado pelo De	reto nº 6.571, de 18 de setembro de 2008.

Conforme a Se	retaria de Edu	ação Espe	ial (2018), a edu	ação espe	ial é 	on	ebida
	omo uma modalidade de ensino que abrange todos os níveis, etapas e modalidades,
promovendo o atendimento edu	a	ional espe	ializado, disponibilizando re	ursos e serviços,
além de orientar sua utilização no pro	esso de ensino e aprendizagem nas turmas do ensino
regular. Dessa forma, os sistemas de ensino têm a responsabilidade de matri	ular alunos 	om
defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas
es	olas 	omuns do ensino regular, garantindo também a oferta do atendimento edu	a	ional
espe	ializado (,EE), a fim de promover o a	esso e assegurar uma edu	ação de qualidade.
(Brasil, 2018).

O atendimento edu	a	ional espe	ializado - ,EE tem 	omo função identifi	ar,
elaborar e organizar re	ursos pedagógi	os e de a	essibilidade que eliminem as
barreiras para a plena parti	ipação dos alunos, 	onsiderando suas ne	essidades
espe	ífi	as. Esse atendimento 	omplementa e/ou suplementa a formação dos alunos
	om vistas à autonomia e independên	ia na es	ola e fora dela. Consideram-se serviços
e re	ursos da edu	ação espe	ial àqueles que asseguram 	ondições de a	esso ao
	urrí	ulo por meio da promoção da a	essibilidade aos materiais didáti	os, aos espaços
e equipamentos, aos sistemas de 	omuni	ação e informação e ao 	onjunto das
atividades es	olares. (Brasil, 2018, p.01).

Os programas de formação dedi	ados ao ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado
(,EE) desempenham um papel fundamental na preparação dos profissionais da edu	ação para
a promoção da in	lusão es	olar (Brasil, 2008). Eles visam forne	er 	onhe	imentos, habilidades
e estratégias ne	essárias para atender às diversas ne	essidades edu	a	ionais dos alunos,
assegurando, assim, que a edu	ação seja verdadeiramente in	lusiva (Brasil, 2008).

, Constituição Federal de 1988, no seu artigo 208, in	iso ter	eiro, estabele	e que o
dever do Estado 	om a edu	ação deve garantir o atendimento às ne	essidades edu	a	ionais
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espe	iais dos alunos, preferen	ialmente em es	olas regulares; “[...] atendimento edu	a	ional
espe	ializado aos portadores de defi	iên	ia, preferen	ialmente na rede regular de ensino [...]”
(Brasil, 1948, p. 48).

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB), Lei n° 9.394/1996, estabele	e
a importân	ia da formação 	ontinuada dos profissionais da edu	ação, bem 	omo a ne	essidade
de garantir o a	esso, a permanên	ia e o aprendizado de todos os alunos, independentemente de
suas 	ondições (Brasil, 1996). , Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva
In	lusiva (PNEEPEI), instituída pelo De	reto n° 7.611/2011, também respalda a formação de
professores para a edu	ação in	lusiva. Esse do	umento desta	a a ne	essidade de programas de
formação que preparem os edu	adores para atuar de forma efi	az em salas de aula in	lusivas,
promovendo o desenvolvimento de práti	as pedagógi	as diferen	iadas e 	olaborativas (Brasil,
2011).

, legislação na	ional, Constituição Federal (1988), estabele	e prin	ípios 	laros que
orientam a edu	ação in	lusiva no país. Nesse 	ontexto, a formação adequada dos professores
desempenha um papel fundamental para a efetivação desse direito. ,tente-se para os 	ursos de
aperfeiçoamento para a formação de professores na edu	ação in	lusiva.

, Lei Brasileira de In	lusão da Pessoa 	om Defi	iên	ia (Lei n° 13.146/2015) estabele	e
diretrizes para a promoção da in	lusão de pessoas 	om defi	iên	ia em diversos setores da
so	iedade, in	luindo a edu	ação. Ela reforça a importân	ia da formação de professores para
atender às ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om defi	iên	ia. O artigo 28, em seu parágrafo
11, desta	a: “XI - formação e disponibilização de professores para o atendimento edu	a	ional
espe	ializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de guias intérpretes e de profissionais de
apoio [...]” (Brasil, 2015, p. 21).

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (Lei n° 9.394/1996) é a prin	ipal
legislação que regula a edu	ação no Brasil. Ela desta	a a formação 	ontinuada dos professores
	omo um elemento essen	ial para a promoção da qualidade e da in	lusão edu	a	ional. Em seu
artigo 67, men	iona:

Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da edu	ação,
assegurando-lhes, [...] in	lusive nos termos dos estatutos e dos planos de 	arreira do
magistério públi	o:
II – ,perfeiçoamento profissional 	ontinuado, in	lusive 	om li	en	iamento periódi	o
remunerado para esse fim (Brasil, 1996, p. 44).
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O Plano Na	ional de Edu	ação (Lei n° 13.005/2014) estabele	e metas e estratégias para
a edu	ação no país. Ele enfatiza a formação 	ontinuada de professores 	omo um dos meios para
al	ançar a edu	ação in	lusiva de qualidade. Desta	a-se

,poiar a ampliação das equipes de profissionais da edu	ação para atender à demanda
do pro	esso de es	olarização dos (das) estudantes 	om defi	iên	ia, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, garantindo a oferta
de professores (as) do atendimento edu	a	ional espe	ializado, profissionais de apoio
ou auxiliares, tradutores (as) e intérpretes de Libras, guias-intérpretes para surdos-
	egos, professores de Libras, prioritariamente surdos, e professores bilíngues (Brasil,
2014, p. 179 ).

Os programas de formação em ,EE não apenas estão alinhados 	om os prin	ípios
	onstitu	ionais e legais que regem a edu	ação in	lusiva no Brasil, mas também desempenham
um papel 	ru	ial na efetivação desses prin	ípios (Brasil, 1988). Eles 	apa	itam os profissionais
da edu	ação a ofere	erem um atendimento edu	a	ional de qualidade, garantindo que todos os
alunos tenham igualdade de oportunidades e a	esso a uma edu	ação in	lusiva e signifi	ativa.
Portanto, a promoção desses programas é essen	ial para avançarmos em direção a uma
so	iedade mais in	lusiva e igualitária (Brasil, 1988).

O aprimoramento, a qualifi	ação e a formação 	onstante dos professores espe	ializados,
em níveis de aperfeiçoamento e espe	ialização, o	orrem por meio desses programas de
formação dedi	ados ao ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado. ,lém disso, essa trajetória de
aprendizado se estende a 	ursos de aperfeiçoamento, os quais abordam 	onhe	imentos
espe	ífi	os, tais 	omo Libras, Braille, Te	nologia ,ssistiva, Comuni	ação e Códigos, entre
outras áreas de relevân	ia (Santos; Fal	ão, 2020).

2.45 Do�umentos sobre a In�lusão

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva In	lusiva (Brasil,2018)
emerge nesse 	ontexto 	omo um mar	o fundamental, delineando diretrizes e prin	ípios que
reforçam o 	ompromisso do Brasil 	om uma edu	ação verdadeiramente in	lusiva.

, edu	ação in	lusiva é, antes de tudo, uma resposta ao desafio de garantir a equidade
e o a	esso igualitário à edu	ação. No entanto, essa resposta não pode ser 	onsiderada de forma
isolada, mas sim dentro de um 	enário mais amplo que tem evoluído ao longo dos anos (Brasil,
2008).

,ntes da promulgação dessa políti	a, o Brasil já vinha trilhando um 	aminho rumo à
in	lusão. No entanto, diversos obstá	ulos persistiam, in	luindo a falta de re	ursos, a segregação
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de estudantes 	om defi	iên	ias, a resistên	ia à mudança e a 	arên	ia de formação adequada
para os professores.

Esses desafios refletiam uma realidade edu	a	ional 	omplexa que exigia uma
abordagem mais abrangente e orientada para a mudança (Brasil, 2008).

Nesse 	ontexto, a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação
In	lusiva (2018), surge 	omo um do	umento que reflete a evolução das práti	as edu	a	ionais
no Brasil. Ele se baseia em diretrizes interna	ionais, 	omo a Convenção sobre os Direitos das
Pessoas 	om Defi	iên	ia da ONU e reflete o 	ompromisso do país 	om uma edu	ação que
respeite a diversidade e promova a igualdade de oportunidades.

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (2018)
é um do	umento doMinistério da Edu	ação do Brasil que visa promover a in	lusão na edu	ação
e garantir a disponibilidade e qualidade da edu	ação para todas as pessoas 	om defi	iên	ia,
pessoas 	om desenvolvimento global, transtornos e muito talento. O do	umento reforça os
prin	ípios de igualdade, diversidade, parti	ipação e respeito pelas 	ara	terísti	as dos alunos.
Enfatiza a es	ola regular 	omo primeiro espaço de edu	ação in	lusiva, garantindo a
parti	ipação dos alunos do ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado (,EE) 	omo um serviço
adi	ional ou 	omplementar à edu	ação es	olar, forne	ido paralelamente à edu	ação regular.
Ressalta-se a formação 	onsistente de professores e agentes edu	ativos para um trabalho
versátil, bem 	omo a ne	essidade de adaptar 	urrí	ulos e métodos para atender às ne	essidades
espe	iais de 	ada aluno. Outro ponto enfatizado é garantir que as es	olas sejam a	essíveis e
tenham 	ondições físi	as e de 	omuni	ação adequadas para a parti	ipação de todos os alunos.
, políti	a valoriza a 	ooperação e parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar, in	luindo alunos,
famílias, professores e equipe pedagógi	a. ,lém disso, o do	umento revela a importân	ia de
avaliar e monitorar 	ontinuamente as práti	as in	lusivas para melhorar a qualidade da edu	ação
para todos.

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (2018)
reafirma o 	ompromisso do Brasil em promover a in	lusão na edu	ação e o direito de todos os
alunos a uma edu	ação de qualidade, respeitando suas parti	ularidades e valorizando a
diversidade presente nas es	olas do país.

, edu	ação in	lusiva, 	omo 	on	ebida na De	laração de Salaman	a de 1994, representa
um mar	o signifi	ativo no 	ampo da edu	ação e nos reforços para garantir o a	esso igualitário
à edu	ação para todas as 	rianças. Esta de	laração, adotada durante a 	onferên	ia Mundial
sobre Ne	essidades Edu	a	ionais Espe	iais, estabele	eu o prin	ípio fundamental de que todas
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as 	rianças, independentemente de suas diferenças e ne	essidades, têm o direito fundamental
de re	eber uma edu	ação de qualidade em es	olas regulares.

, De	laração da Salaman	a (1994) protege o direito de todos os alunos à edu	ação
in	lusiva nas es	olas regulares, o que enfatiza a importân	ia de respeitar e valorizar a
diversidade na so	iedade. Nesse sentido, o do	umento prioriza que as es	olas devem estar
preparadas para re	eber e atender a todos os alunos, independentemente de suas 	ara	terísti	as
individuais, in	luindo defi	iên	ias, transtornos globais do desenvolvimento e talento. Com
isso, o prin	ípio “es	ola para todos” proposto na De	laração de Salaman	a enfatiza a ideia de
que a edu	ação in	lusiva é um direito de todos os alunos e uma forma de al	ançar uma
so	iedade mais igualitária e justa (De	laração de Salaman	a, 1994).

O do	umento re	onhe	e que a diversidade é riqueza e a edu	ação in	lusiva é essen	ial
para o pleno desenvolvimento de 	ada pessoa e para a 	onstrução de uma so	iedade mais
in	lusiva. ,ssim, a De	laração de Salaman	a desempenha um papel importante ao enfatizar a
ne	essidade de promover políti	as e práti	as edu	a	ionais que assegurem a in	lusão de todos
os alunos, respeitem suas diferenças e ne	essidades espe	iais e 	ontribuam para a 	onstrução
de um sistema edu	a	ional mais justo, diversifi	ado e a	essível.

,o longo das dé	adas, a De	laração de Salaman	a tem servido 	omo um farol para
políti	as edu	a	ionais em todo o mundo, influen	iando a maneira 	omo as nações abordam a
in	lusão de 	rianças 	om defi	iên	ia, ne	essidades espe	iais e diversas 	ara	terísti	as em seus
sistemas de ensino. Esta de	laração ressalta valores essen	iais, 	omo igualdade, diversidade,
parti	ipação e respeito que formam a base de uma edu	ação verdadeiramente in	lusiva.

, Convenção sobre os Direitos das Pessoas 	om Defi	iên	ia adotada pelas Nações
Unidas, em 2006, é um do	umento históri	o que estabele	e um mar	o essen	ial na promoção
e proteção dos direitos humanos das pessoas 	om defi	iên	ia em todo o mundo. Esta 	onvenção
re	onhe	e a dignidade inerente e os direitos iguais de todas as pessoas, independentemente de
suas 	apa	idades físi	as, sensoriais, intele	tuais ou psi	osso	iais, e pro	ura eliminar todas as
formas de dis	riminação e barreiras que possam limitar sua plena parti	ipação na so	iedade.

,lém disso, esta Convenção estabele	e uma edu	ação in	lusiva que visa garantir que
todos os alunos tenham a oportunidade de re	eber uma edu	ação de qualidade, respeitando suas
diferenças e forne	endo-lhes o suporte ne	essário para desenvolver todo o seu poten	ial. Para
al	ançar resultados positivos na práti	a pedagógi	a, os professores devem adotar métodos mais
flexíveis e versáteis que permitam adequar os 	onteúdos e as estratégias de ensino às
	ara	terísti	as dos alunos. Isso in	lui re	ursos té	ni	os, materiais personalizados, estratégias
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de ensino diferen	iadas e 	olaboração 	om outros profissionais, 	omo espe	ialistas em
edu	ação in	lusiva e equipes multidis	iplinares.

, Convenção sobre os Direitos das Pessoas 	om Defi	iên	ia é mais do que um tratado
interna	ional; é um 	ompromisso moral e éti	o 	om a 	riação de uma so	iedade
verdadeiramente in	lusiva, onde todas as pessoas, independentemente de sua 	ondição, tenham
a oportunidade de parti	ipar plenamente e 	ontribuir para o bem 	omum.

, Lei Brasileira de In	lusão da Pessoa 	om Defi	iên	ia, Lei n° 13.146/2015, também
	onhe	ida 	omo Estatuto da Pessoa 	om Defi	iên	ia, representa um avanço signifi	ativo na
garantia dos direitos e na promoção da in	lusão de um segmento importante da população
brasileira. Essa legislação é fundamental para assegurar que todas as pessoas,
independentemente de sua 	apa	idade ou 	ondições, tenham igualdade de oportunidades e
possam parti	ipar plenamente na so	iedade (Brasil, 2015).

, Lei n° 13.146/2015, em seu artigo 27, desta	a o direito fundamental das pessoas 	om
defi	iên	ia à edu	ação, assegurando que elas tenham a	esso a uma edu	ação que permita o
desenvolvimento de suas habilidades e poten	ialidades, bem 	omo a parti	ipação em todas as
atividades es	olares em igualdade de 	ondições 	om seus 	olegas sem defi	iên	ia. Desta	a-se:

, edu	ação 	onstitui direito da pessoa 	om defi	iên	ia, assegurando-lhe um sistema
edu	a	ional in	lusivo em todos os níveis de aprendizado ao longo de toda a vida, de
forma a al	ançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades
físi	as, sensoriais, intele	tuais e so	iais, segundo suas 	ara	terísti	as, interesses e
ne	essidades de aprendizagem (Brasil, 2015, p. 55).

, promulgação desta lei representa um avanço signifi	ativo, pois 	olo	a em práti	a
prin	ípios fundamentais, 	omo a igualdade de oportunidades, a não dis	riminação e a
a	essibilidade, 	omo traz o seu artigo 4°: “[...] toda pessoa 	om defi	iên	ia tem direito à
igualdade de oportunidades 	omo as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espé	ie de
dis	riminação [...]” (Brasil, 2015, p. 27), que são essen	iais para 	onstruir uma so	iedade mais
in	lusiva e justa. ,lém disso, a Lei Brasileira de In	lusão re	onhe	e a dignidade intrínse	a de
todas as pessoas, independentemente de suas defi	iên	ias e bus	a eliminar as barreiras físi	as
e so	iais que muitas vezes as impedem de desfrutar plenamente de seus direitos.

,ntes de 2018, o engajamento es	olar no Brasil sobre in	lusão estava em
desenvolvimento e enfrentava desafios e obstá	ulos. Muitos alunos 	om defi	iên	ias,
transtornos globais do desenvolvimento e alunos superdotados foram ex	luídos do sistema
edu	a	ional ou frequentaram es	olas segregadas. , falta de re	ursos, a	essibilidade e formação
adequada dos professores difi	ultou a oferta de edu	ação in	lusiva de qualidade. , falta de
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pro	edimentos e orientações 	laras também afetou as práti	as interes	olares e a resistên	ia de
alguns membros da 	omunidade es	olar ao envolvimento. ,pesar disso, esforços para
promover a in	lusão já haviam sido feitos antes de 2018. Desde 2010, no entanto, o
fortale	imento da políti	a espe	ial do país permitiu avanços signifi	ativos na valorização da
edu	ação in	lusiva no Brasil (Melo; Mar	io, 2010).

2.56 Desenvolvimento das Habilidades e Competên�ias dos Professores em Formação
in�lusiva

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) estabele	e que uma de suas
finalidades é 	olaborar 	om a formação 	ontinuada dos professores da edu	ação bási	a, sendo
um direto dos professores em exer	í	io parti	ipar de ini	iativas dessa natureza (Brasil, 1996).

De a	ordo 	om a Lei nº 12.796 de 2013, no art. 59, a LDB aborda a formação 	ontinuada
dos professores, in	luindo aqueles que atuam na edu	ação in	lusiva. O artigo 59, que trata da
	apa	itação de professores para atender alunos 	om ne	essidades espe	iais, em que in	lui a
edu	ação in	lusiva: sejam atendidos por professores espe	ializados 	om formação adequada,
tanto em nível médio quanto superior, e que os professores do ensino regular sejam 	apa	itados
para integrar esses alunos nas 	lasses 	omuns.

Conforme disposto na Lei nº 12.056, de 2009 no § 1º do art. 62 da LDB, a União, o
Distrito Federal, os Estados e os Muni	ípios têm a responsabilidade, em regime de 	olaboração,
de promover a formação ini	ial, a formação 	ontinuada e a 	apa	itação dos profissionais do
magistério (Brasil, 2020). ,inda no o art. 62 no in	iso § 2º , formação 	ontinuada e a
	apa	itação dos profissionais de magistério poderão utilizar re	ursos e te	nologias de edu	ação
a distân	ia (Brasil, 2020).

O parágrafo úni	o do art. 62 , da Lei nº 12.796 de 2013 men	iona: “Garantir-se-á
formação 	ontinuada para os profissionais a que se refere o 	aput, no lo	al de trabalho ou em
instituições de edu	ação bási	a e superior, in	luindo 	ursos de edu	ação profissional, 	ursos
superiores de graduação plena ou te	nológi	os e de pós-graduação” (Brasil, 2020, p. 44).

O 	aput do art. 62 na Lei nº 12.796 de 2013 diz que “, formação dos profissionais a que
se refere o in	iso III do art. 61 far-se-á por meio de 	ursos de 	onteúdo té	ni	o-pedagógi	o, em
nível médio ou superior, in	luindo habilitações te	nológi	as” (Brasil, 2020, p. 44).

No art. 61 pela Lei nº 12.014, de 2009, Brasil (2020), 	onsideram – se profissionais
de edu	ação es	olar bási	a os que nela estando em efetivo exer	í	io e tendo sido
formados em 	ursos re	onhe	idos, são:
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III – trabalhadores em edu	ação, portadores de diploma de 	urso té	ni	o ou superior
em área pedagógi	a ou fim (Brasil, 2020, p. 43).

Segundo Miranda (2018), a formação ini	ial não prepara o professor para trabalhar 	om
estudantes 	om ne	essidades espe	iais, daí a ne	essidade de re	orrer à formação 	ontinuada,
não apenas para preen	her as la	unas da formação ini	ial, mas para adquirir 	onhe	imentos
espe	ífi	os ne	essários para atender estudantes 	om defi	iên	ias. Todavia, a autora desta	a que

[...] a formação ini	ial dos professores em relação ao atendimento das ne	essidades
espe	iais, ainda o	orre de forma in	ons	iente, e pou	os profissionais ini	iam sua
	arreira do	ente 	om experiên	ias de ensino junto a estudantes 	om NEE. , maioria
dos professores manifesta des	ontentamento 	om seus pro	essos de formação em
relação a esta questão e há total ambiguidade em termos da formação do	ente,
expressando a falta de políti	a 	lara, 	onsistente e avançada para a formação do	ente,
entre as quais a do professor espe	ializado. , tentativa de suprir essa la	una tem sido
a formação 	ontinuada através de edu	ação à distân	ia (Miranda, 2018, p. 7).

Conforme Cunha e Ferrete (2021), há professores que, após a formação ini	ial, não se
mantêm atualizados, 	onsiderando que muitos bus	am apenas a estabilidade no emprego por
meio do 	on	urso públi	o. No entanto, a es	ola onde esse profissional atuará está sujeita a
mudanças, avanços e atualizações, pois os próprios professores estão em ummundo que, a 	ada
dia, ganha novas abordagens em diversos 	ampos do saber (Cunha; Ferrete, 2021). Com isso,
a 	ompetên	ia do professor, que pre	isa atender às novas exigên	ias do 	ontexto em que a
edu	ação se insere, torna-se evidente (Cunha; Ferrete, 2021). Nesse sentido, Cunha e Ferrete
(2021) dizem que pesquisas na área de edu	ação, espe	ialmente no eixo da Formação de
professores, apontam para uma es	ola que a	olhe novos paradigmas, in	lusive por meio das
legislações vigentes. No entanto, é ne	essária a 	onstante atualização do professor, já que a
mediação do 	onhe	imento o	orre diretamente por meio da interação desse do	ente 	om seus
alunos (Cunha; Ferrete, 2021).

, es	ola tem um papel fundamental na vida do indivíduo. O papel da es	ola é amplo ao
propor	ionar o ensino, na interatividade, o desenvolvimento entre tantos outros, para as pessoas
que ne	essitam de formação. ,lém disso, no âmbito edu	a	ional, existe a preo	upação
	onstante 	om a formação 	ontinuada dos professores. Neste sentido, Perrenoud afirma que

[...] a formação 	ontínua visava - sempre visa – atenuar a defasagem entre o que os
professores aprenderam durante sua formação ini	ial e o que foi a	res	entado a isso
a partir da evolução dos saberes a	adêmi	os e dos programas, da pesquisa didáti	a e,
de forma mais ampla, das 	iên	ias da edu	ação (2002, p. 21).
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Cunha e Ferrete (2021) trazem uma reflexão sobre a importân	ia da auto	onfiança do
professor e a relevân	ia de seu trabalho, o quanto o professor pre	isa a	reditar em si mesmo e
na importân	ia do seu trabalho e desempenho para o desenvolvimento dos alunos. , profissão
de professor é, por si só, um grande desafio, pois quanto mais ele 	onseguir despertar o desejo
de aprendizado, maior será a possibilidade de aprimorar sua práti	a e adquirir experiên	ias na
profissão (Cunha; Ferrete, 2021).

Por isso, é importante que o professor esteja aberto e disposto a passar pelo pro	esso de
formação 	ontinuada. “Claro, é pre	iso atingir um 	erto nível de espe	ialização para pretender
formar outrem” (Perrenoud, 2000, p. 168).

Nesse 	ontexto, os professores que atingiram um nível de ex	elên	ia, por meio da
teoria e das experiên	ias na práti	a, estarão atuando na formação 	ontinuada e, assim,
propor	ionando a 	ontinuidade na formação dos professores que desempenharão o
ofí	io da profissão na bus	a do desenvolvimento dos alunos (Cunha; Ferrete, 2021,
p. 11).

Segundo Oliveira et al. (2022), a formação 	ontinuada desperta no professor da sala de
aula o desejo por novas práti	as, in	entivando-o a seguir 	aminhos que podem trazer melhores
resultados, em vez de optar pelo 	aminho mais fá	il. Diante disso,

[...] o professor-formador, em tese, deveria estar à frente de seus 	olegas, dominando
há algum tempo o que eles a	abaram de des	obrir. Seu papel seria levar-lhes novos
elementos, dos quais os outros professores deveriam se apropriar e que deveriam
transpor para sua sala de aula (Perrenoud, 2002, p. 21).

,ssim, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

Contudo, é ne	essário que o próprio do	ente re	onheça a ne	essidade de se 	apa	itar
e se 	omprometer 	om o pro	esso de formação 	ontinuada. No âmbito edu	a	ional,
desta	a-se o importante 	ompromisso do professor durante o pro	esso edu	a	ional
de estudantes 	om defi	iên	ia. ,pesar de não haver interesse em responsabilizá-lo
	om atividades que fogem de seu es	opo pedagógi	o, algumas defi	iên	ias podem
ser identifi	adas pelos professores, que passam 	onsiderável tempo 	om o estudante.
Em algumas situações, são eles, os professores que per	ebem os primeiros sinais de
uma defi	iên	ia (Silva, 2020, p. 7).



31

Segundo Silva (2020), desta	a-se, espe	ialmente, a importân	ia das políti	as públi	as
de formação ini	ial e 	ontinuada de professores, visando garantir um trabalho pedagógi	o que
os 	apa	ite a atender as ne	essidades edu	a	ionais dos estudantes, sejam eles defi	ientes ou
não. , falta de preparo dos professores tem sido uma justifi	ativa frequente para a resistên	ia
à in	lusão es	olar.

Portanto, para que os professores estejam devidamente preparados por meio de uma
formação 	ontinuada, as Se	retarias de Edu	ação devem tomar a ini	iativa de bus	ar
alternativas para dis	ussões sobre o tema (Silva, 2020). Nesse sentido, Silva (2020) afirma que
a oferta de 	ursos, ofi	inas, espe	ializações, 	apa	itações e outras qualifi	ações podem
	ontribuir para que os professores se sintam mais preparados para enfrentar os desafios da
in	lusão de estudantes 	om defi	iên	ia em salas de aula regulares.

[...] as políti	as públi	as para a in	lusão devem ser 	on	retizadas na forma de
programas de 	apa	itação e a	ompanhamento 	ontínuo, voltados para orientarem o
trabalho do	ente na perspe	tiva de diminuição gradativa da ex	lusão es	olar, e, assim,
benefi	iar não apenas os estudantes 	om defi	iên	ias, 	omo também, a edu	ação
es	olar 	omo um todo (Oliveira, 2020, p. 12).

2.67 Políti�as Públi�as na Formação Continuada do Professor na Edu�ação In�lusiva

O Plano Na	ional de Edu	ação (PNE) é um do	umento estratégi	o de políti	a públi	a
que estabele	e diretrizes, metas e estratégias para a melhoria da edu	ação no Brasil ao longo
de um período de 10 anos. Ele foi instituído pela Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, e tem
	omo prin	ipal objetivo garantir uma edu	ação de qualidade e in	lusiva para todos os 	idadãos
brasileiros, desde a edu	ação infantil até a edu	ação superior (Brasil, 2014).

O PNE é 	omposto por 20 metas prin	ipais, 	ada uma a	ompanhada de diversas
estratégias para sua implementação, a meta 15 reforça a 	olaboração entre a União, os Estados,
o Distrito Federal e os Muni	ípios 	om a formação 	ontinuada dos professores da edu	ação
bási	a (Brasil, 2014):

Garantir, em regime de 	olaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os
Muni	ípios, no prazo de 1 (um) ano de vigên	ia deste PNE, políti	a na	ional de
formação dos profissionais da edu	ação de que tratam os in	isos I, II e III do 	aput
do art. 61 da Lei n 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os
professores e as professoras da edu	ação bási	a possuam formação espe	ífi	a de
nível superior, obtida em 	urso de li	en	iatura na área de 	onhe	imento em que atuam
(Brasil, 2014, p. 48).
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, Estratégia 15.5 da meta 15 que 	onsta no PNE, (2014), visa à implementação de
programas espe	ífi	os de formação para profissionais da edu	ação que atuam em es	olas do
	ampo, 	omunidades indígenas e quilombolas, bem 	omo na edu	ação espe	ial. Esta estratégia
re	onhe	e as parti	ularidades e ne	essidades úni	as desses 	ontextos edu	a	ionais, bus	ando
garantir que os professores estejam devidamente 	apa	itados para atender a diversidade
	ultural, so	ial e as demandas edu	a	ionais espe	iais presentes nessas 	omunidades (Brasil,
2014).

O Plano Na	ional de Edu	ação (PNE), instituído pela Lei nº 13.005 de 25 de junho de
2014, em suaMeta 16, estabele	e que 50% dos professores da edu	ação bási	a devem ter a	esso
à formação 	ontinuada.

Formar, em nível de pós-graduação, 50% (	inquenta por 	ento) dos professores da
edu	ação bási	a, até o último ano de vigên	ia deste PNE, e garantir a todos (as) os
(as) profissionais da edu	ação bási	a formação 	ontinuada em sua área de atuação,
	onsiderando as ne	essidades, demandas e 	ontextualizações dos sistemas de ensino
(Brasil, 2014, p. 53).

, Lei de In	lusão da Pessoa 	om Defi	iên	ia (Estatuto da Pessoa 	om Defi	iên	ia),
instituída pela Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, aborda a formação 	ontinuada de
professores em edu	ação in	lusiva no seu artigo 28 (Brasil, 2015).

O artigo 28 da Lei de In	lusão da Pessoa 	om Defi	iên	ia, Brasil, (2015), trata da
edu	ação, assegurando o direito das pessoas 	om defi	iên	ia a um sistema edu	a	ional
in	lusivo em todos os níveis e modalidades de ensino. Espe	ifi	amente sobre a formação de
professores, os in	isos X e XI do artigo 28 men	ionam:

,rt. 28. In	umbe ao poder públi	o assegurar, 	riar, desenvolver, implementar,
in	entivar, a	ompanhar e avaliar:
X - adoção de práti	as pedagógi	as in	lusivas pelos programas de formação ini	ial e
	ontinuada de professores e oferta de formação 	ontinuada para o atendimento
edu	a	ional espe	ializado;
XI - formação e disponibilização de professores para o atendimento edu	a	ional
espe	ializado, bem 	omo de tradutores e intérpretes de Libras e guias-intérpretes;
(Brasil, 2015).

, De	laração de Salaman	a foi adotada em 1994 durante a Conferên	ia Mundial sobre
Ne	essidades Edu	ativas Espe	iais: ,	esso e Qualidade, realizada em Salaman	a, Espanha.
Este do	umento é um mar	o importante na promoção da edu	ação in	lusiva em nível global
(De	laração de Salaman	a, 1994).
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, De	laração de Salaman	a (1996) desta	a a formação 	ontínua de professores 	omo
um elemento essen	ial para a 	riação de um sistema edu	a	ional in	lusivo. Investir na
preparação e no desenvolvimento profissional 	ontínuo dos professores é fundamental para
garantir que todas as 	rianças, independentemente de suas 	ondições, possam ter a	esso a uma
edu	ação de qualidade em um ambiente in	lusivo (De	laração de Salaman	a, 1996).

Na De	laração de Salaman	a, (1996) enfatiza-se a importân	ia de ofere	er oportunidades
	ontínuas de desenvolvimento profissional para professores em serviço e propor	ionar a	esso
a 	ursos, programas de atualizações que enfoquem as melhores práti	as em edu	ação in	lusiva.

Capa	itação pedagógi	a espe	ializada em ne	essidades espe	iais que permita adquirir
	ompetên	ias adi	ionais, deverá ser dispensada normalmente de uma forma paralela
à formação ordinária para fins de 	omplementariedade e de mobilidade. [...] ,
	apa	itação de professores espe	ializados deverá ser reexaminada 	om vista a lhes
permitir o trabalho em diferentes 	ontextos e o desempenho de um papel-	have nos
programas relativos às ne	essidades edu	ativas espe	iais. Seu nú	leo 	omum deve
ser ummétodo geral que abranja todos os tipos de defi	iên	ias, antes de se espe	ializar
numa ou várias 	ategorias parti	ulares de defi	iên	ias (De	laração de Salaman	a,
1996, p. 11).

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva
(PNEEPEI), publi	ada pelo Ministério da Edu	ação do Brasil em 2008, aborda a formação
	ontinuada dos professores, detalham as estratégias e a importân	ia da formação 	ontinuada
para que os professores possam desenvolver 	ompetên	ias ne	essárias para promover uma
edu	ação in	lusiva de qualidade.

, PNEEPEI re	onhe	e que a formação ini	ial dos professores pode não ser sufi	iente
para enfrentar todos os desafios da edu	ação in	lusiva. Por isso, enfatiza a importân	ia de
programas de formação 	ontinuada, que devem ser ofere	idos pelas se	retarias de edu	ação,
universidades e outras instituições formadoras, assegurando que os professores estejam sempre
preparados para atender às ne	essidades de todos os alunos de forma in	lusiva. ,lém disso, a
políti	a in	entiva a parti	ipação em seminários, 	ongressos, 	ursos de espe	ialização, e outras
formas de atualização profissional, desta	ando a importân	ia da tro	a de experiên	ias e do
aprendizado 	ontínuo para a melhoria da práti	a edu	ativa (Brasil, 2008).

Para atuar na edu	ação espe	ial, o professor deve ter 	omo base da sua formação,
ini	ial e 	ontinuada, 	onhe	imentos gerais para o exer	í	io da do	ên	ia e
	onhe	imentos espe	ífi	os da área. Essa formação possibilita a sua atuação no
atendimento edu	a	ional espe	ializado e deve aprofundar o 	aráter interativo e
interdis	iplinar da atuação nas salas 	omuns do ensino regular, nas salas de re	ursos,
nos 	entros de atendimento edu	a	ional espe	ializado, nos nú	leos de a	essibilidade
das instituições de edu	ação superior, nas 	lasses hospitalares e nos ambientes
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domi	iliares, para a oferta dos serviços e re	ursos de edu	ação espe	ial (Brasil, 2008,
p. 18)

,s Diretrizes Curri	ulares Na	ionais para a Edu	ação Espe	ial na Edu	ação Bási	a
(2001), estabele	idas pela Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001, são um
	onjunto de orientações elaboradas pelo Conselho Na	ional de Edu	ação (CNE) do Brasil.
Essas diretrizes têm o objetivo de assegurar a in	lusão e a qualidade do ensino para alunos 	om
ne	essidades edu	a	ionais espe	iais na edu	ação bási	a, abordam diversos aspe	tos da
edu	ação espe	ial, in	luindo a formação de professores para a edu	ação in	lusiva (Brasil,
2001).

, formação dos professores para o ensino na diversidade, bem 	omo para o
desenvolvimento de trabalho de equipe são essen	iais para a efetivação da in	lusão (Brasil,
2001). No entanto, por ser da 	ompetên	ia da Câmara de Edu	ação Superior do Conselho
Na	ional de Edu	ação (CES/CNE), foi en	aminhado para a 	omissão bi	ameral en	arregada
de elaborar as diretrizes para a formação de professores (Brasil, 2001, p. 33).

Cabe enfatizar que o in	iso III do artigo 59 da LDBEN refere-se a dois perfis de
professores para atuar 	om alunos que apresentam ne	essidades edu	a	ionais espe	iais: o
professor de 	lasse 	omum 	apa	itado e o professor espe	ializado em edu	ação espe	ial.

São 	onsiderados professores 	apa	itados para atuar em 	lasses 	omuns 	om alunos
que apresentam ne	essidades edu	a	ionais espe	iais, aqueles que 	omprovem que,
em sua formação, de nível médio ou superior, foram in	luídos 	onteúdo ou dis	iplinas
sobre edu	ação espe	ial desenvolvidas as 	ompetên	ias para:
I – per	eber as ne	essidades edu	a	ionais espe	iais dos alunos;
II – flexibilizar a ação pedagógi	a nas diferentes áreas de 	onhe	imento;
III – avaliar 	ontinuamente efi	á	ia do pro	esso edu	ativo;
IV – atuar em equipe, in	lusive 	om professores espe	ializados em edu	ação espe	ial
(Brasil, 2001, p. 34).

São 	onsiderados professores 	apa	itados em edu	ação espe	ial aqueles que
desenvolveram 	ompetên	ias para identifi	ar as ne	essidades edu	a	ionais espe	iais, definir e
implementar respostas edu	ativas a essas ne	essidades, apoiar o professor da 	lasse 	omum,
atuar nos pro	essos de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, desenvolvendo estratégias
de flexibilização, adaptação 	urri	ular e práti	as pedagógi	as alternativas, entre outras, e que
possam 	omprovar (Brasil, 2001):

a- formação em 	ursos de li	en	iatura em edu	ação espe	ial ou em uma de suas
áreas, preferen	ialmente de modo 	on	omitante e asso	iado à li	en	iatura para
edu	ação infantil ou para os anos ini	iais do ensino fundamental; e
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b- 	omplementação de estudos ou pós-graduação em áreas espe	ifi	as da
edu	ação espe	ial, posterior à li	en	iatura nas diferentes áreas do 	onhe	imento, para
atuação nos finais do ensino fundamental e no médio (Brasil, 2001, p. 34).

,os professores que já estão em exer	í	io, devem ser ofere	idas oportunidades de
formação 	ontinuada, in	lusive em nível de espe	ialização, pelas instân	ias edu	a	ionais da
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni	ípios (Brasil, 2001).

De a	ordo 	om o ,rt. 2º das Diretrizes Curri	ulares Na	ionais, juntamente 	om a BNC-
Formação Continuada, a implantação da Base Na	ional Comum Curri	ular da Edu	ação Bási	a
(BNCC) é orientada pelas Resoluções CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, e nº 4, de 17
de dezembro de 2018, bem 	omo pela Base Na	ional Comum para a Formação Ini	ial de
Professores da Edu	ação Bási	a (BNC-Formação), instituída pela Resolução CNE/CP nº 2, de
20 de dezembro de 2019 (Brasil, 2020).

Em 2020, o Conselho Na	ional de Edu	ação instituiu a Base Na	ional Comum para a
Formação Continuada de Professores da Edu	ação Bási	a (BNC-Formação Continuada ou
BNC-FC). Ela está baseada no 	on	eito de referen	iais profissionais e estabele	e um 	onjunto
de 20 	ompetên	ias profissionais 	ompostas por 97 habilidades, distribuídas nas dimensões do
Conhe	imento, Práti	a (Pedagógi	a e Institu	ional) e Engajamento Profissional (Brasil, 2020).

Parágrafo úni	o. Estas 	ompetên	ias profissionais do	entes pressupõem, por parte
dos professores, o desenvolvimento das Competên	ias Gerais dispostas na Resolução
CNE/CP nº 2/2019 - BNC-Formação Ini	ial, essen	iais para a promoção de situações
favoráveis para a aprendizagem signifi	ativa dos estudantes e o desenvolvimento de
	ompetên	ias 	omplexas, para a ressignifi	ação de valores fundamentais na formação
de profissionais autônomos, éti	os e 	ompetentes (Brasil, 2020, p. 2).

Segundo o art. 8º, a formação 	ontinuada para do	entes que atuam em modalidades
espe	ífi	as, 	omo Edu	ação Espe	ial, Edu	ação do Campo, Edu	ação Indígena, Edu	ação
Quilombola, Edu	ação Profissional e Edu	ação de Jovens e ,dultos (EJ,) deve ser organizada
atendendo às respe	tivas normas regulamentadoras do Conselho Na	ional de Edu	ação (CNE),
além do que está pres	rito nesta Resolução, uma vez que essas áreas demandam saberes e
práti	as 	ontextualizadas.

, Base Na	ional Comum para a Formação Continuada de Professores da Edu	ação
Bási	a (BNC-Formação Continuada) apresenta as 	ompetên	ias gerais que os do	entes devem
desenvolver:

1. Compreender e utilizar os 	onhe	imentos histori	amente 	onstruídos para
poder ensinar a realidade 	om engajamento na aprendizagem do estudante e na sua
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própria aprendizagem, 	olaborando para a 	onstrução de uma so	iedade livre, justa,
demo	ráti	a e in	lusiva (Brasil, 2020, p. 8).

Conforme o art. 3º, as 	ompetên	ias profissionais definidas na BNC-Formação
Continuada exigem que o professor tenha um 	onhe	imento sólido dos saberes 	onstituídos,
das metodologias de ensino, dos pro	essos de aprendizagem e da produção 	ultural lo	al e
global, 	om o objetivo de promover o pleno desenvolvimento dos edu	andos. Essas
	ompetên	ias se dividem em três dimensões interdependentes e 	omplementares na ação
do	ente na Edu	ação Bási	a: 	onhe	imento profissional, práti	a profissional e engajamento
profissional (Brasil, 2020).

Estas 	ompetên	ias profissionais do	entes pressupõem, por parte dos professores, o
desenvolvimento das Competên	ias Gerais dispostas na Resolução CNE/CP nº
2/2019 - BNC-Formação Ini	ial, essen	iais para a promoção de situações favoráveis
para a aprendizagem signifi	ativa dos estudantes e o desenvolvimento de
	ompetên	ias 	omplexas, para a ressignifi	ação de valores fundamentais na formação
de profissionais autônomos, éti	os e 	ompetentes (Brasil, 2020, p. 2).

, Formação Continuada de Professores da Edu	ação Bási	a é entendida 	omo
	omponente essen	ial da sua profissionalização, na 	ondição de agentes formativos de
	onhe	imentos e 	ulturas, bem 	omo orientadores de seus edu	andos nas trilhas da
aprendizagem, para a 	onstituição de 	ompetên	ias, visando o 	omplexo desempenho da sua
práti	a so	ial e da qualifi	ação para o trabalho. ,s Políti	as da Formação Continuada de
Professores para a Edu	ação Bási	a, de 	ompetên	ia dos sistemas de ensino da União, dos
Estados, do Distrito Federal e dos Muni	ípios, em 	onsonân	ia 	om os mar	os regulatórios
definidos pela LDB e, em espe	ial, pela BNCC e pela BNC-Formação, têm 	omo prin	ípio
norteador (Brasil, 2020).

Como salienta o art. 7º da CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020, a Formação
Continuada deve possuir 	ertas 	ara	terísti	as para ser efi	az na melhoria da práti	a do	ente.
Estas 	ara	terísti	as in	luem: fo	o no 	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, uso de
metodologias ativas de aprendizagem, trabalho 	olaborativo entre pares, duração prolongada
da formação e 	oerên	ia sistêmi	a (Brasil, 2020).

V - Coerên	ia sistêmi	a - a formação de professores é mais efetiva quando arti	ulada
e 	oerente 	om as demais políti	as das redes es	olares e 	om as demandas formativas
dos professores, os projetos pedagógi	os, os 	urrí	ulos, os materiais de suporte
pedagógi	o, o sistema de avaliação, o plano de 	arreira e a progressão salarial, sendo
importante 	onsiderar sempre as evidên	ias e pesquisas mais re	entes rela	ionadas
	om a formação de professores, bem 	omo as orientações do governo federal, de
asso	iações espe	ializadas e as inovações do meio edu	a	ional, valendo atentar que,
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quando se trata da formação de professores, a 	oerên	ia sistêmi	a al	ança também a
preparação dos formadores ou dos do	entes das li	en	iaturas, 	uja titulação se situa
em nível de pós-graduação por exigên	ia legal, uma vez que a do	ên	ia nesse nível,
pautada nos presentes 	ritérios, pode propi	iar, aos futuros professores, experiên	ias
de aprendizagem análogas àquela que se espera que o professor da Edu	ação Bási	a
propi	ie a seus alunos (Brasil, 2020, p. 5).

De a	ordo 	om o art. 8º da resolução CNE/CP nº 1, de 2020, a Formação Continuada
para do	entes que atuam em modalidades espe	ífi	as, 	omo a Edu	ação Espe	ial, deve ser
adaptada para atender às parti	ularidades dessas áreas.

O Pare	er CNE/CEB 17, homologado pelo Ministro da Edu	ação em 15 de agosto de
2001, institui, através de sua resolução, as Diretrizes Na	ionais para a edu	ação de alunos 	om
ne	essidades edu	a	ionais espe	iais na Edu	ação Bási	a, abrangendo todas as suas etapas e
modalidades. O artigo 8° men	iona:

,rt. 8º ,s es	olas da rede regular de ensino devem prever e prover na organização de
suas 	lasses 	omuns:
I – professores das 	lasses 	omuns e da edu	ação espe	ial 	apa	itados e
espe	ializados, respe	tivamente, para o atendimento às ne	essidades edu	a	ionais
dos alunos;
III – flexibilizações e adaptações 	urri	ulares que 	onsiderem o signifi	ado práti	o e
instrumental dos 	onteúdos bási	os, metodologias de ensino e re	ursos didáti	os
diferen	iados e pro	essos de avaliação adequados ao desenvolvimento dos alunos
que apresentam ne	essidades edu	a	ionais espe	iais, em 	onsonân	ia 	om o projeto
pedagógi	o da es	ola, respeitada a frequên	ia obrigatória;
IV – serviços de apoio pedagógi	o espe	ializado, realizado, nas 	lasses 	omuns,
mediante:
a) atuação 	olaborativa de professor espe	ializado em edu	ação espe	ial; (Brasil,
2021, p. 3).

No art. 18 da resolução CNE/CEB n° 1, de 2021, diz que 	abe aos sistemas de ensino
estabele	er normas para o fun	ionamento de suas es	olas, assegurando 	ondições adequadas
para a elaboração do projeto pedagógi	o e para a disponibilidade de professores 	apa	itados e
espe	ializados. Isso deve o	orrer 	onforme o artigo 59 da LDBEN e 	om base nas Diretrizes
Curri	ulares Na	ionais para a Formação de Do	entes da Edu	ação Infantil e dos ,nos Ini	iais
do Ensino Fundamental, em nível médio, na modalidade Normal, e nas Diretrizes Curri	ulares
Na	ionais para a Formação de Professores da Edu	ação Bási	a, em nível superior (Brasil,
2021).

§ 1º São 	onsiderados professores 	apa	itados para atuar em 	lasses 	omuns 	om
alunos que apresentam ne	essidades edu	a	ionais espe	iais aqueles que 	omprovem
que, em sua formação, de nível médio ou superior, foram in	luídos 	onteúdos sobre
edu	ação espe	ial adequados ao desenvolvimento de 	ompetên	ias e valores para: I
– per	eber as ne	essidades edu	a	ionais espe	iais dos alunos e valorizar a edu	ação
in	lusiva; II - flexibilizar a ação pedagógi	a nas diferentes áreas de 	onhe	imento de
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modo adequado às ne	essidades espe	iais de aprendizagem; III - avaliar
	ontinuamente a efi	á	ia do pro	esso edu	ativo para o atendimento de ne	essidades
edu	a	ionais espe	iais; IV - atuar em equipe, in	lusive 	om professores
espe	ializados em edu	ação espe	ial (Brasil, 2021, § 1ª, in	iso: I, II, II).

§ 2º São 	onsiderados professores espe	ializados em edu	ação espe	ial aqueles que
desenvolveram 	ompetên	ias para identifi	ar as ne	essidades edu	a	ionais espe	iais
para definir, implementar, liderar e apoiar a implementação de estratégias de
flexibilização, adaptação 	urri	ular, pro	edimentos didáti	os pedagógi	os e práti	as
alternativas, adequados ao atendimento das mesmas, bem 	omo trabalhar em equipe,
assistindo o professor de 	lasse 	omum nas práti	as que são ne	essárias para
promover a in	lusão dos alunos 	om ne	essidades edu	a	ionais espe	iais (Brasil,
2021, p. 5).

Conforme o § 3º do artigo 18, os professores espe	ializados em edu	ação espe	ial
devem 	omprovar: (I) formação em 	ursos de li	en	iatura em edu	ação espe	ial ou em uma de
suas áreas, preferen	ialmente 	on	omitante e asso	iada à li	en	iatura para edu	ação infantil
ou para os anos ini	iais do ensino fundamental; e (II) 	omplementação de estudos ou pós-
graduação em áreas espe	ífi	as da edu	ação espe	ial, posterior à li	en	iatura nas diferentes
áreas de 	onhe	imento, para atuação nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio
(Brasil, 2021). O § 4° men	iona que aos professores que já estão exer	endo o magistério devem
ser ofere	idas oportunidades de formação 	ontinuada, in	lusive em nível de espe	ialização,
pelas instân	ias edu	a	ionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni	ípios.

Como men	iona o art. 19, as diretrizes 	urri	ulares na	ionais de todas as etapas e
modalidades da Edu	ação Bási	a apli	am-se à edu	ação espe	ial. Da mesma forma, as
Diretrizes Na	ionais para a Edu	ação Espe	ial abrangem todas as etapas e modalidades da
Edu	ação Bási	a (Brasil, 2021). Conforme Mori	oni et al. desta	am,

No entanto, para que a BNC-FC possa 	umprir seu papel 	omo orientadora dos
pro	essos de formação 	ontinuada do	ente, é pre	iso que as redes de ensino se
apropriem dela. Ou seja, que realizem pro	essos de análise e dis	ussão do seu
	onteúdo, levando em 	onsideração as ne	essidades lo	ais, 	om o envolvimento dos
atores-	have para a sua implementação e uso, em espe	ial, dos professores,
formadores e outros profissionais de áreas pedagógi	as (2023, p. 4).

Segundo Oliveira et al. (2022), pode-se salientar ainda que a 	on	epção de 	ursos de
formação 	ontinuada para os professores exige a es	uta atenta dos parti	ipantes quanto às suas
reais ne	essidades de formação, angústias e desafios. ,demais, para impulsionar o
desenvolvimento profissional dos do	entes, os espaços de formação devem ser 	on	ebidos 	om
uma abordagem reflexiva que integre teoria e práti	a, in	entivando o 	ompartilhamento de
experiên	ias. Re	onhe	er que os professores são agentes so	iais legítimos, 	om 	apa	idade
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para planejar, gerir o pro	esso de ensino e aprendizagem, bem 	omo intervir nos sistemas
	omplexos que 	ompõem a estrutura so	ial e profissional, é essen	ial (Oliveira et al., 2022).

Oliveira et al. (2022) salientam que entre as diversas difi	uldades enfrentadas na
formação dos professores, é a implementação da Edu	ação In	lusiva, isso 	ompreende fatores
	ríti	os, 	omo a falta de 	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à aprendizagem
desses alunos, lidar 	om a diversidade existente entre eles, adotar novas metodologias,
estratégias e materiais de apoio, e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em equipe, entre
outros desafios. Oliveira et al. (2022) relatam que por outro lado, há um dis	urso, in	lusive dos
próprios professores, que insiste no despreparo deles para a atuação 	om alunos 	om defi	iên	ia
e que advoga a impossibilidade da in	lusão devido à diversidade de defi	iên	ias e transtornos
existentes. Esse dis	urso revela não apenas releva a ansiedade e difi	uldade de uma par	ela de
professores, mas também o des	onhe	imento da legislação e de estudos 	ientífi	os a respeito
da proposta da edu	ação in	lusiva (Tur	i; Lourenço, 2021).

Oliveira et al. desta	am:

[...] Um dos prin	ipais desafios advém da formação ini	ial desses professores, que
não ofere	e 	onhe	imentos para a in	lusão. Em vista disso, os professores sentem
uma profunda difi	uldade em seu 	ontexto es	olar para 	onstruírem práti	as efetivas
que 	ontribuam para a aprendizagem de seu alunado. ,ssim, são pensadas propostas
de formação 	ontinuada de maneira a 	omplementar as experiên	ias do professor e
forne	er bases teóri	as, visando 	onsiderar suas ne	essidades formativas (2022, p.
13).

In	luir alunos 	om ne	essidades espe	iais em salas de aula 	omuns não é fá	il, uma vez
que a edu	ação in	lusiva demanda uma infraestrutura físi	a, re	ursos humanos, re	ursos
didáti	os e práti	as pedagógi	as adequadas às ne	essidades de aprendizagem de todos os
estudantes (Prais; ,guiar; Johnson, 2023). , espe	ialização não é obrigatória para os
professores. No entanto, argumentamos que assegurar a aprendizagem de todos os estudantes
é pre	onizado 	omo um prin	ípio 	onstitu	ional e edu	a	ional pela Constituição Federal
(Brasil, 1988) e pela Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (Brasil, 1996).

, formação 	ontinuada do professor que trabalha na 	lasse regular não é obrigatória
após a espe	ialização em determinada área, o que não assegura a superação dos desafios
enfrentados no dia a dia (Prais; ,guiar; Johnson, 2023).

, formação do do	ente que atua na 	lasse 	omum não é obrigatória e ex	lusivamente
a partir da espe	ialização em determinada área. Isso não garante que os desafios
viven	iados no 	otidiano sejam superados ou amenizados, tendo em vista que não
são organizadas para este fim (Prais; ,guiar; Johnson, 2023, p. 3).
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Por outro lado, em termos de diretrizes, apenas as Diretrizes Curri	ulares Na	ionais
(Brasil, 2015) eviden	iaram a ne	essidade de 	apa	itação dos professores durante a formação
ini	ial, 	om 	onteúdo voltados à edu	ação in	lusiva. No entanto, garantir a aprendizagem de
todos os estudantes é pre	onizado 	omo um prin	ípio 	onstitu	ional e edu	a	ional tanto pela
Constituição Federal (Brasil, 1988) quanto pela Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional
(Brasil, 1996).

Segundo Tur	i e Lourenço (2012), a formação 	ontinuada pode 	omplementar a
formação ini	ial, pois ofere	e aos profissionais a oportunidade de a	essar novos dados,
propostas e políti	as edu	a	ionais que não estavam disponíveis durante sua formação ini	ial.
Muitos professores pro	uram informações e aprimoramento por meio de estudos individuais,
leituras, pesquisas, parti	ipação em palestras e 	ontatos 	om espe	ialistas, além da experiên	ia
adquirida na práti	a da sala de aula (Tur	i; Lourenço, 2021).

[...] a	entua as 	ompetên	ias julgadas prioritárias por serem 	oerentes 	om o novo
papel dos professores, 	om a evolução da formação 	ontínua, 	om as reformas da
formação ini	ial, 	om as ambições das políti	as edu	ativas. Ele é 	ompatível 	om os
eixos de renovação da es	ola: individualizar e diversifi	ar os per	ursos de formação,
introduzir 	i	los de aprendizagem, diferen	iar a pedagogia, dire	ionar-se para urna
avaliação mais formativa do que normativa, 	onduzir projetos de estabele	imento,
desenvolver o trabalho em equipe do	ente e responsabilizar-se 	oletivamente pelos
alunos, 	olo	ar as 	rianças no 	entro ação pedagógi	a, re	orrer aos métodos ativos,
aos pro	edimentos de projeto, ao trabalho por problemas abertos e por situações-
problema, desenvolver as 	ompetên	ias e a transferên	ia de 	onhe	imentos, edu	ar
para a 	idadania (Perrenoud, 2000, p. 12).

Nessa perspe	tiva e a partir de nossa atuação no âmbito edu	a	ional, per	ebemos que,
dentre tantas outras ações, é indispensável uma formação 	ontinuada dos agentes da es	ola,
bem 	omo a in	lusão de 	onteúdos sobre a temáti	a na formação ini	ial de professores. Isso
porque a	reditamos que os agentes da es	ola, prin	ipalmente os professores tem papel
fundamental na promoção e manutenção de uma edu	ação 	ada vez mais in	lusiva (Tur	i;
Lourenço, 2021).

[...] Organizar e dirigir situações de aprendizagem é manter um espaço justo para tais
pro	edimentos. É, sobretudo, despender energia e tempo e dispor das 	ompetên	ias
profissionais ne	essárias para imaginar e 	riar outros tipos de situações de
aprendizagem, que as didáti	as 	ontemporâneas en	aram 	orno situações amplas,
abertas, 	arregadas de sentido e de regulação, as quais requerem um método de
pesquisa, de identifi	ação e de resolução de problemas (Perrenoud, 2000, p. 26).

Pires (2019) men	iona que, no 	ampo da Edu	ação Espe	ial, o 	on	eito e o termo de
adaptação 	urri	ular para o aluno 	om defi	iên	ia não são uma novidade no Brasil. É
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importante ressaltar que grande parte das políti	as 	onstruídas para esse fim, desde os anos
1990 até os dias atuais, são de	orrentes de a	ordos mundiais, 	omo os Parâmetros Curri	ulares
Na	ionais (PCNs) (Brasil, 1998) e a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da
Edu	ação In	lusiva (PNEPEEI) (Brasil, 2008). Exemplos podem ser en	ontrados a partir dos
objetivos de três importantes do	umentos interna	ionais: a De	laraçãoMundial sobre Edu	ação
para Todos (WCEF,, 1990), a De	laração de Salaman	a (UNESCO, 1994) e a Convenção
Interna	ional sobre os Direitos das Pessoas 	om Defi	iên	ia (ONU, 2006), dos quais o Brasil
é signatário. Estes do	umentos têm influen	iado países 	omo o Brasil na instituição das
políti	as edu	ativas na perspe	tiva in	lusiva.

,daptações Curri	ulares, portanto, são respostas edu	ativas que devem ser dadas
pelo sistema edu	a	ional, de forma a favore	er a todos os alunos e, dentre estes, os
que apresentam ne	essidades edu	a	ionais espe	iais: ao a	esso ao 	urrí	ulo, a
parti	ipação integral, efetiva e bem-su	edida em uma programação es	olar tão
	omum quanto possível, a 	onsideração e o atendimento de suas pe	uliaridades e
ne	essidades espe	iais no pro	esso de elaboração: do plano muni	ipal de edu	ação,
no projeto pedagógi	o da unidade es	olar, do plano de ensino professor (,ranha,
2005, p. 8 apud Pires, 2019, p. 3).

O desafio reside na presença de numerosos alunos em uma sala de aula. É evidente que
uma abordagem padronizada difi	ilmente se adequa a todos, uma vez que os alunos possuem
diferentes níveis de desenvolvimento, 	onhe	imentos prévios, relações 	om o aprendizado,
interesses, re	ursos e estilos de aprendizagem. , diferen	iação pedagógi	a não apenas quebra
o paradigma da instrução frontal – onde todos re	ebem a mesma lição e os mesmos exer	í	ios
–, mas também impli	a na 	riação de uma estrutura de trabalho e ferramentas edu	a	ionais que
posi	ionem 	ada aluno em uma situação ideal de aprendizado, dando prioridade àqueles que
têm mais a assimilar (Perrenoud, 2000).

[...] es	ola é inteiramente organizada para favore	er a progressão das aprendizagens
dos alunos para os domínios visados ao final de 	ada 	i	lo de estudos. Os programas
são 	on	ebidos nessa perspe	tiva, assim 	omo os métodos e os meios de ensino
propostos ou impostos aos professores (Perrenoud, 2000, p. 26).

Segundo Perrenoud (2000), a 	ompetên	ia do professor é, portanto, dual: ele investe na
	on	epção, ante	ipando e ajustando as situações-problema de a	ordo 	om o nível e as
	apa	idades dos alunos. ,lém disso, essa 	ompetên	ia se manifesta em tempo real, ao vivo,
para orientar a improvisação didáti	a e as ações de regulação. , forma de liderança e as
	ompetên	ias ne	essárias não podem ser 	omparadas àquelas exigidas na 	ondução de uma
aula planejada, mesmo que interativa (Perrenoud, 2000).
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Conforme Perrenoud (2000), o pro	esso edu	a	ional na es	ola difere substan	ialmente
da produção industrial, pois não se pode prever ou programar as aprendizagens humanas da
mesma forma que se produzem objetos. Essa distinção não é apenas uma questão éti	a, mas
também uma realidade intrínse	a à diversidade dos aprendizes e à sua autonomia 	omo sujeitos
individuais. Portanto, todo ensino que se pretende digno desse nome deve ser estratégi	o, ou
seja, deve ser 	on	ebido 	om uma visão de longo prazo, 	om 	ada ação planejada e de	idida
	om base na sua 	ontribuição esperada para o progresso ideal das aprendizagens de 	ada aluno
(Perrenoud, 2000).

, es	ola tem papel fundamental na vida dos indivíduos. Sua função é ampla ao
propor	ionar o ensino, na interatividade, o desenvolvimento entre tantos outros, para as pessoas
que ne	essitam de formação. ,lém disso, no âmbito edu	a	ional, existe a preo	upação
	onstante 	om a formação 	ontinuada dos professores. Nesse sentido, Perrenoud afirma que

[...] a formação 	ontínua visava sempre visa – atenuar a defasagem entre o que os
professores aprenderam durante sua formação ini	ial e o que foi a	res	entado a isso
a partir da evolução dos saberes a	adêmi	os e dos programas, da pesquisa didáti	a e,
de forma mais ampla, das 	iên	ias da edu	ação (2002, p. 21).

Na seção a seguir, apresentamos a metodologia desta pesquisa.
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4 METODOLOGIA
, pesquisa sobre formação de professores e edu	ação in	lusiva utiliza uma abordagem

metodológi	a abrangente para analisar as estratégias efi	azes que podem ser implementadas
para promover um ambiente edu	a	ional mais in	lusivo. Esta metodologia qualitativa é
projetada para forne	er uma 	ompreensão aprofundada das práti	as de formação de professores
que impa	tam positivamente a promoção da in	lusão nas salas de aula. (Vide instrumento
,pêndi	e ,).

4.1 Pesquisa bibliográfi�a

, pesquisa é uma revisão bibliográfi	a des	ritiva extensa da literatura sobre formação
de professores e edu	ação in	lusiva.

Segundo Ko	he (2002), a pesquisa bibliográfi	a é um pro	esso de exploração e análise
das teorias existentes em livros e obras rela	ionadas para 	ompreender e expli	ar um problema
de pesquisa. O prin	ipal objetivo da pesquisa bibliográfi	a é adquirir 	onhe	imento teóri	o
sobre um tema espe	ífi	o, o que o torna essen	ial em qualquer tipo de investigação. Ela pode
ser usada para ampliar o entendimento de um 	ampo, servir de base para a 	riação de modelos
expli	ativos ou para apresentar o estado atual do 	onhe	imento em um tema.

Na pesquisa bibliográfi	a o investigador irá levantar o 	onhe	imento disponível na
área, identifi	ando as teorias produzidas, analisando-as e avaliando sua 	ontribuição
para auxiliar a 	ompreender ou expli	ar o problema objeto da pesquisa bibliográfi	a,
portanto, é o de 	onhe	er e analisar as prin	ipais 	ontribuições teóri	as existentes
sobre um determinado tema ou problema, tornando-se um instrumento indispensável
para qualquer tipo de pesquisa (Ko	he, 2011, p. 122).

Esta etapa da revisão bibliográfi	a tem o objetivo de estabele	er uma base teóri	a sólida
para identifi	ar a importân	ia da formação 	ontinuada do professor na perspe	tiva in	lusiva
em desenvolver habilidades e 	ompetên	ias para a interação so	ial do aluno 	om Transtorno
do Espe	tro ,utista.

4.2 Tipo de método

No âmbito da pesquisa, Karl Popper (1935) delineia um pro	esso investigativo
	omposto por três estágios distintos: a identifi	ação do problema, a formulação de 	onje	turas
e a práti	a do falseamento. O surgimento do problema geralmente de	orre de 	onflitos inerentes
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a expe	tativas e teorias preexistentes. ,s 	onje	turas se 	onfiguram 	omo as proposições
passíveis de serem submetidas a testes. O falseamento, por sua vez, representa a tentativa de
refutação mediante diversos meios, tais 	omo observação e experimentação. Nesta etapa, os
possíveis equívo	os da pesquisa são eliminados e, no 	aso de a hipótese não se 	onfirmar nos
testes, esta é 	onsiderada falseada. Diante desse 	enário, uma ne	essária reformulação do
problema e da hipótese se impõe. No evento de 	onfirmação de hipótese pelos testes e
experimentos, esta se en	ontra 	orroborada, ainda que de maneira provisória, uma vez que
permane	e sujeita a ser superada por estudos subsequentes.

Gil (2008) desta	a que para que um 	onhe	imento seja 	onsiderado 	ientífi	o, é pre	iso
identifi	ar as atividades mentais e té	ni	as que permitiram sua 	onfirmação, ou seja, des	obrir
o método utilizado para al	ançar esse 	onhe	imento.

, 	iên	ia tem 	omo objetivo fundamental 	hegar à vera	idade dos fatos. Neste
sentido não se distingue de outras formas de 	onhe	imento. O que torna, porém, o
	onhe	imento 	ientífi	o distinto dos demais é que tem 	omo 	ara	terísti	a
fundamental a sua verifi	abilidade (Gil, 2008, p. 8).

Os métodos que estabele	em os fundamentos lógi	os da pesquisa. Estes métodos
es	lare	em os pro	edimentos lógi	os a serem seguidos no pro	esso de investigação 	ientífi	a
sobre os eventos naturais e so	iais. São, portanto, métodos derivados de um alto nível de
abstração que permitem ao pesquisador determinar a extensão de sua pesquisa, as regras de
expli	ação dos eventos e a validade de suas generalizações (Gil, 2008).

O método hipotéti	o-dedutivo foi definido por Karl Popper a partir de 	ríti	as à indução,
expressas em , lógi	a da investigação 	ientífi	a, obra publi	ada pela primeira vez em 1935
(Gil, 2008, p. 9).

, argumentação de Popper (1935) baseia-se no fato de que a indução, 	omo método de
inferên	ia, sempre a	aba re	orrendo ao pressuposto prévio. , indução 	omeça 	om uma
estrutura metodológi	a que é justifi	ada por meio de ra	io	ínio dedutivo. Para ser justifi	ada
de forma indutiva, seria ne	essário 	onfirmar os fatos. Isso resultaria em um ra	io	ínio 	ir	ular,
ou seja, dependeria de uma prova que, por sua vez, depende da tese que se está tentando provar.

[...] o 	ientista, através de uma 	ombinação de observação 	uidadosa, hábeis
ante	ipações e intuição 	ientífi	a, al	ança um 	onjunto de postulados que governam
os fenômenos pelos quais está interessado, daí deduz ele as 	onsequên	ias por meio
de experimentação e, dessa maneira, refuta os postulados, substituindo-os, quando
ne	essário, por outros, e assim prossegue (Kaphan, 1972 apud Gil, 2008, p. 12).
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Quando não temos 	onhe	imento sufi	iente sobre um assunto para expli	ar um
fenômeno, surge um problema. Para abordar essa difi	uldade, fazemos suposições ou hipóteses
a fim de tentar expli	á-la. , partir dessas hipóteses, derivamos impli	ações que devem ser
submetidas a testes para determinar se são verdadeiras ou falsas. O termo “falsear” se refere a
tentar en	ontrar evidên	ias que 	ontradigam as impli	ações deduzidas das hipóteses. O método
hipotéti	o-dedutivo pro	ura evidên	ias empíri	as para derrubá-la (Gil, 2008).

Gil (2008, p. 13) salienta que “[...] Quando não se 	onsegue demonstrar qualquer 	aso
	on	reto 	apaz de falsear a hipótese tem-se a sua 	orroboração, que não ex	ede o nível do
provisório [...]”.

Para Popper (1935 apud Gil, 2008), a hipótese é 	onsiderada 	omo válida, uma vez que
resistiu a todos os testes realizados até o momento. No entanto, ela não pode ser 	onformada
de forma definitiva, pois a qualquer momento um novo fato pode surgir e invalidá-la.

Segundo Gil (2008), algumas se 	lassifi	am 	omo des	ritivas, podem forne	er novas
perspe	tivas sobre o problema aproximando-se das pesquisas exploratórias. Geralmente
realizadas por pesquisadores so	iais preo	upados 	om apli	ações práti	as, essas pesquisas são
frequentemente soli	itadas por instituições edu	a	ionais, empresas e partidos políti	os.

,lgumas pesquisas des	ritivas vão além da simples identifi	ação da existên	ia de
relações entre variáveis, pretendendo determinar a natureza dessa relação. Neste 	aso
tem-se uma pesquisa des	ritiva que se aproxima da expli	ativa. Por outro lado, há
pesquisas que, embora definidas 	omo des	ritivas a partir de seus objetivos, a	abam
servindo mais para propor	ionar uma nova visão do problema, o que as aproxima das
pesquisas exploratórias (Gil, 2008, p. 47).

,s pesquisas des	ritivas têm 	omo prin	ipal objetivo des	rever as 	ara	terísti	as de
uma população ou fenômeno e estabele	er relações entre variáveis. Elas se desta	am pela
utilização de té	ni	as padronizadas de 	oleta de dados e abrangem estudos que analisam a
distribuição de grupos por 	ara	terísti	as 	omo idade, sexo, origem, es	olaridade, renda e saúde
(Gil, 2008).

, pesquisa bibliográfi	a 	onforme men	ionado por Gil (2008), é frequentemente
asso	iada a pesquisas que bus	am forne	er uma des	rição detalhada de fenômenos, situações
ou 	ontextos espe	ífi	os. Esse tipo de abordagem é valioso em estudos de 	aso, pois permite
uma análise aprofundada e uma 	ompreensão mais 	ompleta do objeto de estudo.

, pesquisa bibliográfi	a, 	omo desta	a Gil (2008), é ideal para obter uma 	ompreensão
aprofundada do 	ontexto em que o estudo de 	aso está inserido. Ele permite explorar detalhes
espe	ífi	os, variáveis relevantes e nuan	es que podem não ser 	apturadas por abordagens mais
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amplas. ,o empregar a pesquisa bibliográfi	a em um estudo de 	aso, é possível identifi	ar
padrões e tendên	ias no 	omportamento, nas relações ou nos eventos que estão sendo
analisados. Isso 	ontribui para uma análise mais ri	a e uma interpretação mais pre	isa dos
dados. O fo	o do método des	ritivo em forne	er informações práti	as é parti	ularmente útil em
estudos de 	aso. ,o 	ompreender 	ompletamente o 	enário, os pesquisadores podem gerar
informações úteis para instituições edu	a	ionais, empresas ou partidos políti	os, 	ontribuindo
para a tomada de de	isões informadas. Muitas vezes, instituições edu	a	ionais, empresas e
partidos políti	os bus	am soluções espe	ífi	as para desafios práti	os. O método des	ritivo
atende a essa ne	essidade, pois se 	on	entra em forne	er des	rições detalhadas que podem
orientar ações 	on	retas e estratégias adaptadas às 	ir	unstân	ias espe	ífi	as do estudo de 	aso.
No 	ontexto de um estudo de 	aso, o método des	ritivo pode ser usado para validar ou refutar
teorias existentes. Ele permite uma análise minu	iosa das 	ara	terísti	as parti	ulares do 	aso,
	ontribuindo para o avanço do 	onhe	imento teóri	o.

4.2.1 Instrumento de �oleta de dados

É usada a entrevista 	omo instrumento da pesquisa. Gil (2008) desta	a que uma pesquisa
pode ser definida 	omo té	ni	a na qual um pesquisador se en	ontra 	om um entrevistado e faz
uma série de perguntas 	om o propósito de obter informações relevantes para sua pesquisa.
Essa interação é, essen	ialmente, uma forma de 	omuni	ação so	ial, em que uma das partes
bus	a adquirir dados, enquanto a outra atua 	omo fonte de informação. , entrevista é
amplamente empregada 	omo uma das prin	ipais té	ni	as de 	oleta de dados nas dis	iplinas
das 	iên	ias so	iais.

Enquanto té	ni	a de 	oleta de dados, a entrevista é bastante adequada para a obtenção
de informações a	er	a do que as pessoas sabem, 	reem, esperam, sentem ou desejam,
pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem 	omo a	er	a de suas expli	ações ou razões
a respeito das 	oisas pre	edentes (Elltiz et al., 1967 apud Gil, 2008, p. 35).

, ampla utilização da entrevista na pesquisa so	ial se deve a diversas razões
signifi	ativas. Primeiramente, a entrevista propor	iona a 	oleta de informações abrangentes
rela	ionadas a uma ampla gama de aspe	tos da vida so	ial. ,lém disso, é uma té	ni	a altamente
efi	az para obter dados detalhados e em profundidade sobre o 	omportamento humano. Por
fim, os dados detalhados obtidos por meio da entrevista podem ser 	lassifi	ados e quantifi	ados,
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tornando-os valiosos para análises subsequentes. Essas 	ara	terísti	as fazem da entrevista uma
ferramenta fundamental na pesquisa das 	iên	ias so	iais (Gil, 2008).

Merton e Kendall (1946 apud Gil, 2008) abordam que as diretrizes para a preparação e
realização de entrevistas geralmente se apli	am a entrevistas 	onduzidas em um 	ontexto
individual. No entanto, é importante desta	ar que as entrevistas também podem ser realizadas
em grupos, adotando a té	ni	a 	onhe	ida 	omo “focus group”. , origem dessa abordagem
remonta aos estudos realizados pelo so	iólogo Robert K. Merton durante a Segunda Guerra
Mundial 	om o propósito de analisar a moral dos militares.

Essas entrevistas são muito utilizadas em estudo exploratórios, 	om o propósito de
propor	ionar melhor 	ompreensão do problema, gerar hipóteses e forne	er elementos
para a 	onstrução de 	oletor de dados. Mas também podem ser utilizadas para
investigar um tema em profundidade, 	omo o	orre nas pesquisas designadas 	omo
qualitativas (Gil, 2008, p. 14).

De maneira típi	a, o pesquisador ini	ia a reunião expli	ando os objetivos da pesquisa e
estabele	endo as diretrizes para a parti	ipação dos envolvidos. O tópi	o em questão é
introduzido 	om uma pergunta da natureza geral, que gradualmente evolui à medida que o
pesquisador per	ebe que informações relevantes foram 	oletadas. Em alguns 	asos, o
pesquisador também pode optar por en	errar a reunião, 	aso per	eba que ela está se tornando
tediosa ou desgastante para os parti	ipantes (Gil, 2008).

, entrevista pode assumir diferentes formas. Cada uma delas exige naturalmente do
entrevistador, habilidade e 	uidados diversos em sua 	ondução. ,ssim, torna-se desafiador
determinar o método apropriado para 	onduzir uma entrevista, já que essa es	olha sempre
dependerá dos objetivos espe	ífi	os da entrevista e do 	ontexto em que ela o	orre. No entanto,
é viável desta	ar alguns aspe	tos essen	iais que são 	ompartilhados pela maioria das
abordagens de entrevista (Gil, 2008).

Gil (2008) desta	a que a preparação do roteiro em uma entrevista informal define-se
apenas os tópi	os de interesse, deixando o desenvolvimento a 	argo das habilidades do
entrevistado. ,pesar disso, algumas regras gerais referentes à elaboração do roteiro devem ser
observadas (Baker, 1988 apud Gil, 2008). ,s instruções 	laras para o entrevistador, in	luindo
o iní	io da entrevista, duração, lo	ais e 	ir	unstân	ia, e pro	edimentos em 	aso de re	usa.
Formulação de questões de fá	il leitura e 	ompreensão, 	om transições suaves entre elas,
garantindo que o enun	iado não exija informações adi	ionais do entrevistado. Elaboração de
questões deli	adas de forma a permitir respostas sem 	onstrangimento, 	onsiderando a falta de



48

anonimato na entrevista fa	e a fa	e. Organização das questões de modo a engajar rapidamente
o entrevistado na entrevista e manter seu interesse.

Para ini	iar a 	onversação de forma re	omendada, é a	onselhável estabele	er uma
atmosfera amigável abordando um tópi	o atual que possa interessar ao entrevistado. Em
seguida, o entrevistador deve expli	ar o propósito de sua visita, os objetivos da pesquisa,
identifi	ar a instituição ou indivíduos que vão parti	ipar e desta	ar sua relevân	ia para a
	omunidade ou grupo sob investigação. ,lém disso, é 	ru	ial, nesse primeiro 	ontato, deixar
	laro que a entrevista será estritamente 	onfiden	ial, 	om a garantia de que as informações
forne	idas permane	erão anônimas (Gil, 2008).

É de fundamental importân	ia que desde o primeiro momento se 	rie uma atmosfera
de 	ordialidade e simpatia. O entrevistado deve-se sentir absolutamente livre de
qualquer 	oerção, intimidação ou pressão. Desta forma, torna-se possível estabele	er
o repport (quebra de gelo) entre entrevistador e entrevistado (Gil, 2008, p. 117).

Para Gil (2008), não há regras estritas para a formulação de perguntas em entrevistas,
a experiên	ia de muitos pesquisadores ofere	e algumas diretrizes amplamente apli	áveis.
Perguntas diretas devem ser feitas somente quando o entrevistado estiver preparado para
forne	er informações pre	isas e desejadas. É a	onselhável 	omeçar 	om perguntas que não
levem à re	usa em responder ou que não provoquem negativismo. Deve-se fazer uma pergunta
de 	ada vez. ,s perguntas não devem sugerir respostas. É importante manter as questões mais
signifi	ativas em mente até que se obtenha a informação desejada; uma vez respondida, a
pergunta deve ser deixada de lado em favor da seguinte.

Frequentemente, a pergunta provo	a uma resposta in	ompleta ou obs	ura. O
entrevistador pre	isa, então, valer-se de alguma té	ni	a para estimular o entrevistado a forne	er
uma resposta mais pre	isa (Gil, 2008, p. 118).

Gil (2008) faz a abordagem de que o fluxo prin	ipal de informações deve fluir do
entrevistado para o entrevistador. O entrevistador não apenas fala, mas in	entiva uma 	onversa
relevante por parte do entrevistado (Gil, 2008).

, forma mais pre	isa de registrar as respostas de maneira 	onfiável é fazê-lo durante a
entrevista, seja por meio de anotações ou gravando a 	onversa. , anotação posterior à entrevista
apresenta dois desafios: a limitação da memória humana, que impossibilita a retenção 	ompleta
das informações, e a possível distorção de	orrente da introdução de elementos subjetivos na
reprodução da entrevista (Gil, 2008).
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, gravação eletrôni	a é o melhor modo de preservar o 	onteúdo da entrevista. Mas é
importante 	onsiderar que o uso do gravador só poderá ser feito 	om o 	onsentimento
do entrevistado. O uso disfarçado do gravador 	onstitui infração éti	a injustifi	ável.
Se a pessoa, por qualquer razão, não autorizar a gravação, 	abe, então, soli	itar
autorização para a tomada de anotações (Gil, 2008, p. 119).

, maioria das pessoas não se opõe à anotação es	rita. No entanto, o registro das
informações deve ser realizado somente após os entrevistados terem tido a 	han	e de responder
integralmente às perguntas e, se ne	essário, fazer 	orreções em qualquer informação forne	ida
durante as respostas (Gil, 2008).

4.3 Des�rição do estudo de �aso

Realizou-se um estudo de 	aso numa instituição muni	ipal que ofere	e ensino bási	o.
Segundo Yin (2021), o estudo de 	aso é uma estratégia de pesquisa que envolve uma
investigação empíri	a profunda e detalhada de um ou mais 	asos 	ontemporâneos, dentro de
seu 	ontexto da vida real, espe	ialmente quando os limites entre o fenômeno e o 	ontexto não
são 	laramente evidentes. Yin (2021) desta	a a importân	ia de 	oletar dados de várias fontes e
utilizar múltiplas fontes de evidên	ia para uma 	ompreensão abrangente do 	aso. Ele enfatiza
a ne	essidade de uma abordagem sistemáti	a e rigorosa para 	onduzir estudos de 	aso,
in	luindo a formulação de questões de pesquisa espe	ífi	as e a 	onstrução de um quadro teóri	o
para guiar a investigação.

O estudo de 	aso 	omo estratégia de pesquisa 	ompreende um método que abrange
tudo - 	om a lógi	a de planejamento in	orporando abordagens espe	ífi	as à 	oleta de
dados e à análise de dados. Nesse sentido, o estudo de 	aso não é nem uma táti	a para
a 	oleta de dados nem meramente uma 	ara	terísti	a do planejamento em si, mas uma
estratégia de pesquisa abrangente (Stoe	her apud Yin, 2021, p. 31).

Yin (2021) desta	a que o objetivo do pesquisador deve ser apresentar diversas
interpretações possíveis para os mesmos eventos e demonstrar 	omo essas interpretações
podem ser relevantes para outras 	ir	unstân	ias.

[...] questões do tipo “	omo” e “por que” são mais explanatórias, e é provável que
levem ao uso de estudos de 	asos, pesquisas históri	as e experimentos 	omo
estratégias de pesquisas es	olhidas. Isso se deve ao fato de que tais questões lidam
	om ligações opera	ionais que ne	essitam ser traçadas ao longo do tempo, em vez de
serem en	aradas 	omo meras repetições ou in	idên	ias (Yin, 2021, p. 25).
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Segundo Yin (2021), o estudo de 	aso é uma estratégia de pesquisa diferente que possui
seus próprios projetos de pesquisa.

[...] 	onduz o pesquisador através do pro	esso de 	oletar, analisar e interpretar
observações. E um modelo lógi	o de provas que lhe permitem fazer inferên	ias
relativas às relações 	ausais entre as variáveis sob investigação. O projeto de pesquisa
também define o domínio da generalização, isto é, se as interpretações obtidas podem
ser generalizadas a uma população maior ou a situações diferentes (Na	hmias;
Na	hmias, 1992, p. 77-78 apud Yin, 2021, p. 41).

, dissertação de pesquisa é essen	ialmente a sequên	ia lógi	a que 	one	ta os dados
empíri	os 	om as questões de pesquisa ini	iais e, finalmente, 	om as 	on	lusões do estudo. Em
termos mais simples, é 	omo um roteiro para sair de um ponto de partida (onde estão as
perguntas a serem respondidas) e 	hegar a um destino (as respostas a essas perguntas). No
	aminho, há várias etapas 	ru	iais, in	luindo a 	oleta e a análise de dados relevantes. Pode-se
dizer que um projeto de pesquisa é um plano preso a detalhes que orienta o pesquisador da
origem das perguntas até a obtenção das respostas desejadas (Yin, 2021).

O propósito prin	ipal de uma dissertação é ajudar a evitar a situação em que as
evidên	ias obtidas não remetem às questões ini	iais da pesquisa. Nesse sentido, um projeto de
pesquisa o	upa-se de um problema lógi	o e não de um problema logísti	o (Yin, 2021, p. 41).

Nesse 	ontexto, o dissertação abrangente engloba uma “teoria” do tópi	o de estudo. O
objetivo bási	o é ter um esquema sufi	ientemente 	ompleto do seu estudo, o que impli	a a
in	lusão de proposições teóri	as. Dessa forma, o projeto de pesquisa integral ofere	e uma
orientação signifi	ativa ao determinar quais dados devem ser 	oletados e as estratégias para
analisá-los. Portanto, é 	ru	ial desenvolver uma teoria antes de ini	iar a 	oleta de dados em
qualquer estudo de 	aso (Yin, 2021).

Desenvolvimento da teoria. Para os estudos de 	aso, o desenvolvimento da teoria 	omo
parte da fase de projeto é essen	ial, 	aso o propósito de	orrente do estudo de 	aso seja
determinar ou testar a teoria (Markus, 1983 apud Yin, 2021).

Yin (2021) traz a abordagem que uma base lógi	a de estudo de 	aso úni	o. É essen	ial
distinguir entre projetos de estudo de 	aso úni	o e múltiplo ao planejar pesquisas. Isso impli	a
a ne	essidade de determinar, antes da 	oleta de dados, se é um estudo de 	aso úni	o ou múltiplo,
observar qual é a abordagem mais apropriada para a formulação das perguntas de pesquisa.

Um estudo de 	aso úni	o é uma es	olha viável em diversas situações. É importante
lembrar que um estudo de 	aso úni	o é análogo a um experimento singular, e muitas das
	ondições que justifi	am a realização de um experimento singular também se apli	am ao estudo
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de 	aso úni	o. Há uma base lógi	a para um 	aso úni	o quando ele representa o 	aso 	ríti	o na
avaliação de uma teoria bem definida (Yin, 2021).

, teoria espe	ifi	ou um 	onjunto 	laro de proposições, assim 	omo as 	ir	unstân	ias
nas quais se a	redita que as proposições sejam verdadeiras. Para 	onfirmar, 	ontestar
ou estender a teoria, deve existir um 	aso úni	o, que satisfaça todas as 	ondições para
testar a teoria. O 	aso úni	o pode, então, ser utilizado para se determinar se as
proposições de uma teoria são 	orretas ou se algum outro 	onjunto alternativo de
explanações possa ser mais relevante (Yin, 2021, p. 62).

Segundo Yin (2021), preparar-se para a 	oleta de dados pode ser uma tarefa 	omplexa
e desafiadora. Uma preparação efi	az 	omeça 	om o desenvolvimento das habilidades
ne	essárias por parte do pesquisador do estudo de 	aso. ,té o momento, muitas dessas
habilidades não re	eberam a devida atenção, mas algumas delas são 	ru	iais e podem ser
adquiridas e apli	adas. ,lém disso, três elementos adi	ionais são essen	iais para a preparação
abrangente em um estudo de 	aso: treinamento espe	ífi	o para o estudo de 	aso em questão, a
elaboração de pesquisa e a realização de um estudo de 	aso piloto. O proto	olo é
parti	ularmente efi	az para abordar o desafio de aumentar a 	onfiabilidade nos estudos de 	aso.
No entanto, é fundamental que todos esses quatro aspe	tos sejam 	uidadosamente geren	iados
para assegurar a alta qualidade e a 	onsistên	ia dos estudos de 	aso (Yin, 2021).
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Figura 1: Metodologia da pesquisa

Fonte: , autora (2024).

4.4 Universo da pesquisa

Todos os Professores, Coordenadores e Gestores da Edu	ação Infantil Pré-es	ola,
Ensino Fundamental I e II. Em uma Es	ola Públi	a Muni	ipal de Ensino Bási	o no Muni	ípio
de Varginha – MG.

4.5 Lo�al da pesquisa

O estudo de 	aso foi realizado em uma Es	ola Públi	a Muni	ipal de Ensino Bási	o
lo	alizada no Muni	ípio de Varginha, 	omposta por um total de 450 alunos, fo	ando somente
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nos alunos 	om TE,, abrangendo as etapas de Edu	ação Infantil Pré-es	ola e Ensino
Fundamental I e II.

4.6 Sujeitos da pesquisa

Os sujeitos da pesquisa foram todos os alunos TE,, do Ensino Infantil e Ensino
Fundamental, do ensino regular. Os professores, Coordenadores e Gestores responderam a
entrevista sobre a adaptação do aluno TE, na sala de aula do ensino regular.

4.7 Análise e interpretação dos dados

Foi apli	ada uma entrevista aos professores para entender 	omo é feita a adaptação da
interação so	ial do aluno 	om TE, na sala de aula do ensino regular.

, abordagem foi qualitativa, analisando os resultados da pesquisa de 	aso para
des	rever as práti	as dos professores que atuam na Edu	ação In	lusiva 	om aluno TE,,
dire	ionado para a interação so	ial.

,s pesquisas des	ritivas são, juntamente 	om as exploratórias, as que habitualmente
realizam os pesquisadores so	iais preo	upados 	om a atuação práti	a. São também as
mais soli	itadas por organizações 	omo instituições edu	a	ionais, empresas
	omer	iais, partidos políti	os et	. (Gil, 2008, p. 28).

, análise dos resultados, também 	onhe	ida 	omo não experimental ou ex post facto,
fo	a a análise das relações entre variáveis em um fenômeno sem manipulá-las. ,o 	ontrário da
pesquisa experimental que 	ria situações 	ontroladas 	om amostras aleatórias e manipulação
avalia essas relações na medida em que elas o	orrem naturalmente em situações existentes.
Nesse tipo pesquisa não há manipulação prévia das variáveis; a observação de sua manifestação
o	orre posteriormente (Ko	he, 2002).

Não há maior valor de um ou outro tipo de pesquisa. Os méritos de uma pesquisa
experimental ou de uma des	ritiva são os mesmos, desde que haja em ambas mostra
de 	ientifi	idade e desde que o tipo de pesquisa seja o mais adequado à natureza do
problema analisado. Se, por um lado, 	omo já foi visto anteriormente, a experimental
ofere	e maior rigor no 	ontrole tornando mais pre	isos os seus resultados, por outro,
perde a espontaneidade, naturalidade e grau de generalização, que é bem maior na
pesquisa não experimental (Ko	he, 2002, p. 126).

, 	oleta de dados envolve entrevistas 	om professores, serão realizadas entrevistas 	om
professores que parti	iparam de programas de formação in	lusiva e espe	ialistas em edu	ação
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in	lusiva. Isso permitirá obtenção de 	ompreensão sobre suas experiên	ias, per	epções e
práti	as. Na análise de do	umentos serão analisados materiais de treinamento, 	urrí	ulos de
	ursos e políti	as edu	a	ionais rela	ionadas à in	lusão. Isso ajudará a 	ompreender as
abordagens atuais de formação de professores em relação à in	lusão.

Os dados 	oletados nas entrevistas e na análise de do	umentos serão sistemati	amente
analisados. Segundo Yin (2021), a análise de 	onteúdo será utilizada para identifi	ar padrões,
temas emergentes. Isso nos permitirá responder as questões de pesquisa e avaliar as estratégias
efi	azes na formação de professores para a edu	ação in	lusiva.

Os resultados da pesquisa serão 	omparados e 	ontrastados 	om as hipóteses ini	iais e
	om os 	on	eitos identifi	ados na revisão da leitura. Isso nos ajudará a determinar se as
estratégias observadas na formação de professores estão alinhadas 	om as teorias e as melhores
práti	as identifi	adas.

,s des	obertas serão dis	utidas à luz da literatura existente e das teorias relevantes.
Com base nas 	on	lusões serão formuladas re	omendações para aprimorar a formação de
professores em relação à edu	ação in	lusiva.

Os resultados da pesquisa serão apresentados em um relatório detalhado que in	luirá
uma des	rição 	ompleta da metodologia, as des	obertas, as 	on	lusões e as re	omendações. O
relatório servirá 	omo um re	urso valioso para formuladores de políti	as, e de produto té	ni	o
te	nológi	o.

Este produto té	ni	o te	nológi	o abrangente nos permitirá explorar a formação de
professores sob a lente da edu	ação in	lusiva, forne	endo informações valiosas para melhorar
a preparação dos professores para atender às diversas ne	essidades dos alunos em um ambiente
edu	a	ional 	ada vez mais in	lusivo e diversifi	ado.

4.8 Produto Té�ni�o-Te�nológi�o

O produto té	ni	o-te	nológi	o foi desenvolvido em uma 	artilha de Capa	itação em
Edu	ação In	lusiva para Professores. Essa 	artilha foi elaborada para forne	er re	ursos e
orientações práti	as destinadas a 	apa	itar os professores que bus	am desenvolver suas
habilidades e 	ompetên	ias em edu	ação in	lusiva.
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4.9 Etapas da pesquisa

, figura a seguir mostra as etapas a partir das quais a pesquisa foi realizada.

Figura 2: Etapas da pesquisa

Fonte: , autora (2023).
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

, formação 	ontinuada de professores na perspe	tiva in	lusiva tem sido um tema
	entral nas minhas reflexões sobre a edu	ação espe	ial, espe	ialmente no que se refere à
in	lusão de alunos 	om Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) em es	olas regulares. Durante
o estágio realizado em uma es	ola, tive a oportunidade de entrevistar gestores, 	oordenadores
e professores, bus	ando entender 	omo a so	ialização de alunos autistas o	orre nas salas de
aula do ensino regular e qual o papel da formação 	ontinuada dos edu	adores nesse pro	esso.

,o longo deste trabalho de dissertação, propôs-me a investigar a importân	ia da
formação 	ontinuada do professor para o desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias
essen	iais à interação so	ial dos alunos 	om TE,. Fi	ou 	laro que essa formação pode não
apenas aprimorar as práti	as pedagógi	as dos professores no ensino-aprendizagem desses
alunos, mas também orientá-los para adaptações mais assertivas, resultando em uma interação
so	ial mais signifi	ativa e efi	az dentro da sala de aula.

,s hipóteses que guiaram esta pesquisa refletem 	onvi	ções de que a formação
	ontinuada dos professores desempenha um papel 	ru	ial no desenvolvimento das
	ompetên	ias ne	essárias para a in	lusão efetiva de alunos 	om TE,. ,o adquirir essas
	ompetên	ias, os professores estarão mais bem preparados para adaptar suas abordagens
pedagógi	as, promovendo uma integração mais efi	iente dos alunos 	om TE, no ambiente
es	olar. ,	res	ento ainda que essa formação permitirá aos edu	adores 	riar estratégias
pedagógi	as mais efi	azes para fa	ilitar a interação so	ial em sala de aula, 	ontribuindo para
uma experiên	ia edu	ativa mais in	lusiva e enrique	edora.

Este trabalho, portanto, é uma oportunidade para explorar não apenas os desafios
enfrentados pelos edu	adores na in	lusão de alunos 	om TE,, mas também para desta	ar a
formação 	ontinuada 	omo um elemento essen	ial para o su	esso dessa in	lusão, assegurando
um ambiente de aprendizado que respeite e atenda às ne	essidades de todos os estudantes.

5.1 Per�epção da gestora es�olar que fez a formação �ontinuada

1. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, a gestora es�olar foi questionada:
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a) Na sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e aquisições de 	ompetên	ias para a
edu	ação in	lusiva poderá ajudar para a so	ialização e o aprendizado de alunos TE,?

, gestora respondeu:

Sim, ele vai saber 	omo lidar 	om aquele aluno, vai ter tato 	om o aluno, porque às
vezes 	hega um aluno muito agitado no 	aso do TE,, às vezes 	hega um aluno que
é agressivo, aí o professor não sabe lidar 	om ele, e ele tendo essa formação, ele vai
ter aquele tato, vai ter 	arinho, vai ter o gesto para poder fazer tudo 	ertinho para
poder saber 	omo lidar 	om o aluno, vai ser muito bom para o professor e para o aluno
na so	ialização (G1.P1).

, gestora es	olar desta	a que o professor em formação vai saber 	omo lidar 	om o aluno
TE,, em sala de aula do ensino regular, a esse respeito, a Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação
Na	ional (LDB) n° 12.796/2003, em seu artigo 59, sublinha que esses profissionais devem
possuir uma “espe	ialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento
espe	ializado, bem 	omo professores do ensino regular 	apa	itados para integração desses
edu	andos nas 	lasses 	omuns” (Brasil, 1996, p. 22). , lei re	onhe	e, assim, a ne	essidade de
formar professores que possam trabalhar de maneira in	lusiva e propor	ionar uma edu	ação de
qualidade a todos os alunos, independentemente de suas diferenças e ne	essidades.

Ela a	redita que a formação 	ontinuada, desenvolvendo habilidades e 	ompetên	ias,
permitirá que os professores lidem melhor 	om alunos 	om TE,, promovendo tanto a
so	ialização quanto o aprendizado deles..

,lém disso, a menção à Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) n°
12.796/2003 reforça a ne	essidade de professores 	apa	itados e espe	ializados para integrar
edu	andos 	om ne	essidades espe	iais nas 	lasses 	omuns, o que alinha 	om a importân	ia da
formação 	ontinuada desta	ada na hipótese. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, a gestora
es	olar foi questionada: Conforme sua opinião, quais habilidades e 	ompetên	ias os professores
adquirem na formação para melhorar a 	apa	idade para promover interações so	iais bem-
su	edidas entre alunos 	om TE, e os 	olegas?

, gestora respondeu:

Vai depender qual espe	ifi	ação ele vai está fazendo, qual 	urso, e 	om qual o aluno
ele irá trabalhar, porque às vezes ele pode fazer um 	urso destinado para ,utismo e
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pegar um aluno 	om síndrome, então não ser a mesma 	oisa, então ele vai ter que
atuar 	om um aluno para aquilo que ele está 	apa	itado (G1.P2).

, gestora es	olar desta	a que vai depender de qual espe	ialização ou 	urso, e qual aluno
o professor en	ontrará. , esse respeito, a LDB n° 9.394/1996 ressalta que a formação
	ontinuada é de parti	ular relevân	ia. Essa formação prepara os edu	adores para a	olher e
atender alunos 	om defi	iên	ias, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades,
possibilitando adaptações 	urri	ulares e pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades
individuais de 	ada estudante. ,través dessa formação, os professores podem desenvolver
abordagens diferen	iadas que promovam o pleno desenvolvimento de todos os alunos, 	riando
um ambiente de aprendizagem in	lusivo e equitativo (Brasil, 1996).

, resposta da gestora es	olar sugere que a formação 	ontinuada é importante, mas ela
enfatiza que a efi	á	ia dessa formação depende da espe	ifi	idade e relevân	ia do 	urso em
relação às ne	essidades dos alunos. Ela desta	a que os professores pre	isam estar 	apa	itados
para lidar 	om os alunos espe	ífi	os que en	ontrarão, o que impli	a que a formação pre	isa ser
dire	ionada e espe	ializada.

Embora a gestora não forneça detalhes sobre as habilidades e 	ompetên	ias espe	ífi	as
adquiridas na formação, ela sugere que uma formação bem dire	ionada pode ajudar a promover
interações so	iais bem-su	edidas. Ela re	onhe	e a importân	ia da formação 	ontínua, mas
enfatiza a ne	essidade de espe	ifi	idade e relevân	ia no treinamento para al	ançar os resultados
desejados.

2.1. De que forma essas habilidades e �ompetên�ias podem ajudar no ambiente es�olar
in�lusivo?

, gestora respondeu:

Dentro das habilidades e 	ompetên	ias “Vai desenvolver a parte pedagógi	a, vai
adaptar os do	umentos para ele poder fazer, então vão ser mais as adaptações e a parte
mais de dinâmi	a mesmo 	om o próprio aluno dentro da sala de aula, 	om o professor
ajudando a so	ialização do aluno (G1.P2).

, gestora es	olar desta	a quais habilidades e 	ompetên	ias o professor vai desenvolver.
, esse respeito, a formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a da
es	ola de maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem os alunos
enfrentando desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso resulte em
diferen	iação ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos; Fal	ão, 2020).
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, LDB prevê a adaptação dos 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e
organização espe	ífi	a para atender às ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia. Isso signifi	a
que os professores devem estar preparados para adaptar seu ensino de a	ordo 	om as
	ara	terísti	as individuais dos alunos, promovendo a in	lusão (Brasil, 1996). Como trata o
primeiro parágrafo do artigo 59, “[...] 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e
organização espe	ífi	os para atender às suas ne	essidades” (Brasil, 1996, p. 40).

, resposta da gestora es	olar 	orrobora a hipótese de que a formação 	ontinuada, usando
habilidades e 	ompetên	ias, desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma
interação so	ial na sala de aula regular 	om o aluno 	om TE,. , gestora afirma que a formação
ajudará a desenvolver a parte pedagógi	a, adaptar do	umentos e implementar dinâmi	as em
sala de aula, tudo isso 	ontribuindo para a so	ialização do aluno 	om TE,.

,lém disso, o apoio teóri	o forne	ido pelo texto de Santos e Fal	ão (2020) e a Lei de
Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) n° 9.394/1996 reforça a ne	essidade de
formação de professores arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a, promovendo adaptações
	urri	ulares e pedagógi	as para atender às ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia. Isso
	onfirma a importân	ia de preparar os professores para adaptar seu ensino e promover a
in	lusão.

Ela re	onhe	e que a formação 	ontinuada dos professores é essen	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias que promovam estratégias e dinâmi	as para a interação so	ial dos
alunos 	om TE, na sala de aula regular. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. A�redita-se na formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, a
gestora es	olar foi questionada: No seu ponto de vista, a formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE, aborda estratégias práti	as para desenvolver habilidades pedagógi	as que
atendam às ne	essidades dos alunos 	om TE,?

, gestora respondeu:

Sim, aborda, mas isso também vai depender do professor porque têm alguns que, às
vezes pega essas formações para fazer e não faz, paga outra pessoa para fazer, e
depois vem, 	hega e não 	onsegue apli	ar o que tinha que apli	ar, o que tinha foi
aprendido lá, a	onte	e muito isso. ,	onte	e de as pessoas terem 	urso mas não terem
a habilidade, porque não adquiriu na hora que tinha que estar lá fazendo. “Os que
estudou” (G1.P3).
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, gestora es	olar desta	a que vai depender se o professor vai fazer de fato a formação,
pois muitos têm o 	urso, mas não têm a habilidade. , esse respeito, 	onforme o art. 3º, as
	ompetên	ias profissionais definidas na BNCC-Formação Continuada exigem que o professor
tenha um 	onhe	imento sólido dos saberes 	onstituídos, das metodologias de ensino, dos
pro	essos de aprendizagem e da produção 	ultural lo	al e global, 	om o objetivo de promover
o pleno desenvolvimento dos edu	andos. Essas 	ompetên	ias se dividem em três dimensões
interdependentes e 	omplementares na ação do	ente na Edu	ação Bási	a: 	onhe	imento
profissional, práti	a profissional e engajamento profissional (Brasil, 2020).

Essas 	ompetên	ias profissionais do	entes pressupõem, por parte dos professores, o
desenvolvimento das Competên	ias Gerais dispostas na Resolução CNE/CP nº 2/2019 - BNC-
Formação Ini	ial, essen	iais para a promoção de situações favoráveis para a aprendizagem
signifi	ativa dos estudantes e o desenvolvimento de 	ompetên	ias 	omplexas, para a
ressignifi	ação de valores fundamentais na formação de profissionais autônomos, éti	os e
	ompetentes (Brasil, 2020, p. 2).

, resposta da gestora es	olar 	orrobora par	ialmente a hipótese. Ela 	onfirma que a
formação 	ontinuada aborda estratégias práti	as para desenvolver habilidades pedagógi	as que
atendam às ne	essidades dos alunos 	om TE,. No entanto, a efi	á	ia dessas formações depende
signifi	ativamente do 	omprometimento e da práti	a do professor.

,lém disso, a legislação e as diretrizes 	itadas, 	omo a BNCC-Formação Continuada e
a Resolução CNE/CP nº 2/2019, reforçam a ne	essidade de desenvolvimento de 	ompetên	ias
profissionais que promovam a aprendizagem signifi	ativa e o desenvolvimento integral dos
estudantes, alinhando-se à importân	ia de uma formação 	ontínua efi	az.

, formação 	ontinuada aborda estratégias práti	as para o ensino de alunos 	om TE,,
mas a apli	ação dessas estratégias e o desenvolvimento real das habilidades dependem do
engajamento e da práti	a dos professores.

3.1. De que forma vem ajudando os alunos �om TEA no pro�esso de ensino-
aprendizagem?

, gestora respondeu:

,juda nas formas de adaptações, na forma de so	ialização. Temos uma aluna aqui na
es	ola e en	ontramos profissionais muito bons, porque ela tem pi	os de humor, então
a gente vê o profissional que realmente estudou e o que não estudou, um 	om muita
bagagem que ajuda e outro 	om pou	a que não ajuda. Então, se realmente o professor
estudou, ele vai apli	ar direito, agora se não estudou, ele vai apli	ar de qualquer jeito,
mas 	om um esforço ele 	onsegue pegar a práti	a (G1.P3).
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, gestora desta	a que o professor que fez a formação saberá apli	ar na práti	a. , esse
respeito, a políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva In	lusiva (PNEEPEI),
instituída pelo De	reto n° 7.611/2011, também respalda a formação de professores para a
edu	ação in	lusiva. Esse do	umento desta	a a ne	essidade de programas de formação que
preparem os edu	adores para atuar de forma efi	az em salas de aula in	lusivas, promovendo o
desenvolvimento de práti	as pedagógi	as diferen	iadas e 	olaborativas.

, resposta da gestora es	olar 	orrobora a hipótese de que a formação 	ontinuada ajuda
os alunos 	om TE, no pro	esso de ensino-aprendizagem. Ela 	onfirma que a formação
	ontribui para adaptações pedagógi	as e so	ialização e desta	a a importân	ia de ter
profissionais bem formados para a apli	ação efi	az dessas estratégias.

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva In	lusiva (PNEEPEI) também
apoia essa visão, sublinhando a ne	essidade de programas de formação que preparem os
edu	adores para atuar de forma efi	az em salas de aula in	lusivas, promovendo práti	as
pedagógi	as diferen	iadas e 	olaborativas.

Ela re	onhe	e que a formação 	ontinuada é essen	ial para ajudar os alunos 	om TE,
no pro	esso de ensino-aprendizagem, espe	ialmente quando os professores apli	am as
estratégias aprendidas de forma práti	a e efi	az. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

4. Imagina-se �omo a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
a gestora es	olar foi questionada: Segundo seu ponto de vista, a formação 	ontinuada 	olaborou
para a adaptação do aluno 	om TE, entre os profissionais, professores e pais nas dimensões de
habilidades e 	ompetên	ias?

, gestora respondeu: “,juda sim. Essa 	olaboração ajuda na hora em que se juntam, o
professor passa o planejamento dentro de um todo, adapta, e às vezes aquela adaptação que o
professor regente fez, não está em adequada para o aluno, então o professor de apoio que tem
a formação 	ontinuada...” (G1.P4).

4.1. De que maneira a formação �olaborou �om essa adaptação?
, gestora respondeu: “Então ele adapta, a atividade do professor, ele ajusta mais um

pouquinho para a realidade do aluno, porque ele vai entender melhor essa realidade. Essa
adaptação se estende aos pais 	om os deveres de 	asa” (G1.P4).
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, gestora desta	a a 	olaboração entre os profissionais e a família. , esse respeito, a
LDB promove a gestão demo	ráti	a das es	olas que envolve a parti	ipação da 	omunidade
es	olar nas de	isões edu	a	ionais. In	lui pais, alunos, professores e demais profissionais da
edu	ação. , parti	ipação ativa da 	omunidade na definição das políti	as edu	a	ionais pode
	ontribuir para uma edu	ação mais in	lusiva (Brasil, 1996).

, resposta da gestora es	olar 	orrobora a hipótese de que a formação 	ontinuada do
professor 	ontribui para uma adaptação signifi	ativa do aluno 	om TE, nas dimensões de
habilidades e 	ompetên	ias. Ela desta	a a importân	ia da 	olaboração entre professores e a
formação 	ontinuada dos professores de apoio, que são 	apazes de ajustar e adaptar os planos
para melhor atender às ne	essidades dos alunos 	om TE,. ,lém disso, a adaptação se estende
aos pais, fa	ilitando a integração e o apoio no ambiente familiar.

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) também apoia essa visão,
promovendo a gestão demo	ráti	a das es	olas e a parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar nas
de	isões edu	a	ionais, o que in	lui a 	olaboração entre pais, alunos, professores e demais
profissionais da edu	ação. Isso reforça a importân	ia de uma edu	ação in	lusiva e 	olaborativa.

Ela re	onhe	e a importân	ia da formação 	ontinuada para fa	ilitar adaptações
signifi	ativas e promover a 	olaboração entre todos os envolvidos no pro	esso edu	a	ional do
aluno 	om TE,. Os dados obtidos confirmam a hipótese.

5.2 Per�epção do �oordenador es�olar que tem formação �ontinuada

1. Imagina-se a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o 	oordenador es	olar foi questionado:
Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor, fo	ando o desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias, pode 	ontribuir para 	riar estratégias que fa	ilitam a interação
so	ial de alunos 	om TE,?

O 	oordenador respondeu:

Sim, eu a	redito prin	ipalmente nessa formação que não seja só teóri	a. É que de fato
ela gera e desenvolve no professor habilidades e 	ompetên	ias, porque é ne	essário
ter um 	on	eito teóri	o do que do pode e do que não pode estar dentro do Espe	tro,
mas também é muito importante que o professor desenvolva essas habilidades para
lidar 	om esses alunos dentro da sala de aula (C1.P1).



63

1.1. Vo�ê já parti�ipou de formação em �ursos �om fo�o em desenvolvimento de
habilidades e �ompetên�ias para �ontribuir �om para �riação dessas estratégias?

O 	oordenador respondeu:

Sim, já parti	ipei de alguns 	ursos, 	ursos livres e minha pós-graduação tem o fo	o
neste aspe	to da in	lusão, onde traz o teóri	o e o práti	o. Nas minhas formações, eu
pude notar que me deram subsídio para 	omeçar a ter um plano de desenvolvimento
mais fo	ado, prin	ipalmente mais flexível também (C1.P1).

O 	oordenador desta	a a importân	ia da formação 	ontinuada. , esse respeito, a LDB
n° 9.394/1996 ressalta que a formação 	ontinuada é de parti	ular relevân	ia. Essa formação
prepara os edu	adores para a	olher e atender alunos 	om defi	iên	ias, transtornos globais do
desenvolvimento e altas habilidades, possibilitando adaptações 	urri	ulares e pedagógi	as que
se ajustem às ne	essidades individuais de 	ada estudante. ,través dessa formação, os
professores podem desenvolver abordagens diferen	iadas que promovam o pleno
desenvolvimento de todos os alunos, 	riando um ambiente de aprendizagem in	lusivo e
equitativo (Brasil, 1996).

Fo	ado no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias, elas podem 	ontribuir para
	riar estratégias que fa	ilitem a interação so	ial de alunos 	om TE,. Esses 	ursos desta	am a
importân	ia de uma formação que 	ombine teoria e práti	a, e adaptam sua própria experiên	ia
ao lhe propor	ionar subsídios para desenvolver estratégias efi	azes.

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) n° 9.394/1996 apoia essa
visão, ressaltando a relevân	ia da formação 	ontinuada para preparar os edu	adores a atender
alunos 	om defi	iên	ias, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades. , LDB
promove adaptações 	urri	ulares e pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades individuais dos
alunos, 	riando um ambiente de aprendizagem in	lusivo e equitativo.

Ela re	onhe	e a importân	ia da formação 	ontinuada para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias que fa	ilitam a 	riação de estratégias de interação so	ial para alunos 	om TE,.
Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
	oordenador es	olar foi questionado: Vo	ê a	redita que a implementação de estratégias da
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formação 	ontinuada do professor pode impa	tar positivamente a sala de aula regular para
promover a interação so	ial dos alunos 	om TE,?

O 	oordenador respondeu:

Eu a	ho que sim, eu a	ho que a 	riação dessas estratégias são importantes
prin	ipalmente no planejamento do professor. Quando o professor 	olo	a o plano
dele, na verdade ele vai planejar essa ação dele através do que ele aprendeu ali durante
a sua formação. Essas habilidades e 	ompetên	ias, dão sim uma ajuda e subsídio. Ele
poderá 	olo	ar no seu planejamento algumas ferramentas ou algumas atitudes que ele
pode tomar em relação a algo que a	onte	e ou em relação a algum projeto que ele
queira desenvolver (C1.P2).

2.1. Vo�ê já parti�ipou de �ursos, palestras que tratavam de implementação de estratégias
na formação do professor?

O 	oordenador respondeu: “Sim, o Estado prevê para gente bastante formação, algumas
teóri	as, e eu vou ser bem sin	ero, algumas são teóri	as, não são signifi	ativas, outras porém,
dependendo de quem faz a palestra, são bem signifi	ativas e dão assim bastantes estratégias
para gente lidar até no dia a dia mesmo” (C1.P2).

O 	oordenador desta	a que as estratégias são importantes durante a formação. Portanto,
para que os professores estejam devidamente preparados por meio de uma formação
	ontinuada, as Se	retarias de Edu	ação devem tomar a ini	iativa de bus	ar alternativas para
dis	ussões sobre o tema (Silva, 2020). Nesse sentido, Silva (2020) afirma que a oferta de 	ursos,
ofi	inas, espe	ializações, 	apa	itações e outras qualifi	ações pode 	ontribuir para que os
professores se sintam mais preparados para enfrentar os desafios da in	lusão de estudantes 	om
defi	iên	ia em salas de aula regulares.

Segundo Oliveira (2020), as políti	as públi	as para a in	lusão devem ser 	on	retizadas
na forma de programas de 	apa	itação e a	ompanhamento 	ontínuo, voltados para orientarem
o trabalho do	ente na perspe	tiva de diminuição gradativa da ex	lusão es	olar, e assim,
benefi	iarem não apenas os estudantes 	om defi	iên	ias, 	omo também, a edu	ação es	olar
	omo um todo (Oliveira, 2020, p. 12).

Fo	ada no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias, essa formação pode
	ontribuir para 	riar estratégias que fa	ilitem a interação so	ial dos alunos 	om TE, na sala de
aula regular. Ele desta	a que a formação teóri	a e práti	a é fundamental para planejar ações
efi	azes e que as formações signifi	ativas forne	em ferramentas valiosas para o dia a dia.

, literatura 	itada também apoia essa visão. Silva (2020) enfatiza a importân	ia de as
Se	retarias de Edu	ação ofere	erem 	ursos, ofi	inas, espe	ializações e 	apa	itações para
preparar os professores para os desafios da in	lusão. Oliveira (2020) reforça que políti	as
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públi	as de in	lusão devem ser 	on	retizadas em programas de 	apa	itação e a	ompanhamento
	ontínuo, benefi	iando tanto os estudantes 	om defi	iên	ias quanto a edu	ação es	olar 	omo
um todo.

Ela re	onhe	e a importân	ia da formação 	ontinuada para desenvolver estratégias
efi	azes que promovem a interação so	ial dos alunos 	om TE, na sala de aula regular. Os
dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. Imagina-se a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o 	oordenador es	olar foi questionado:
No seu ponto de vista, a formação 	ontinuada do professor no 	ontexto do ensino regular,
	on	entra-se no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias 	riando estratégias para
interação so	ial dos alunos TE,?

O 	oordenador respondeu:

Não, hummm, depende. ,s formações 	ontinuadas ofere	idas ao professor aqui na
nossa es	ola são pela Superintendên	ia ou a Se	retaria de Edu	ação do Estado, ou as
que nós, enquanto formados, espe	ialistas propomos aos professores. ,í nós
bus	amos ofere	er bem o práti	o, pois notamos nas nossas reuniões que a práti	a é
ne	essária para trazer esse 	onhe	imento de 	omo o professor vai lidar 	om situações,
e 	omo ele vai lidar 	om os seus planejamentos e realizar sua exe	ução. Mas eu não
a	ho que são todas as formações que desenvolvem as habilidades e 	ompetên	ias,
porque muitas fo	am mais no teóri	o do que em 	onhe	er o que é o TE,. Se vo	ê
não alinha isso 	om o 	onhe	imento práti	o, aí vo	ê não faz 	om que o profissional
	rie estratégias para lidar e melhorar a so	ialização do aluno TE, (C1.P3).

3.1. Até que ponto essas estratégias são efi�azes?
O 	oordenador respondeu:

Eu a	redito que elas são efi	azes prin	ipalmente para o professor ter um repertorio,
uma bagagem, Porque, sabemos que o Espe	tro é bem amplo e nós teremos ali vários
	omportamentos e várias formas de lidar, onde o professor 	ria mesmo um repertorio,
ele 	ria esse repertório do que fazer, e lá na frente o ajuda a prevenir algumas questões.
Às vezes temos alguns problemas que a	onte	em por inexperiên	ia do professor, ou
por ele não ter entendimento. Colo	ando isso nas formações ele já 	ria um repertorio
bási	o, e a práti	a dentro da sala de aula aperfeiçoa essas estratégias (C1.P3).

O 	oordenador desta	a que as formações tem que estarem alinhadas à práti	a. , esse
respeito, , formação de professores é um 	omponente 	ru	ial da Políti	a Na	ional de Edu	ação
na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008). Ela re	onhe	e que os edu	adores
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desempenham um papel fundamental na promoção da edu	ação in	lusiva e, portanto, devem
re	eber formação adequada para atender a diversidade dos alunos.

Os programas de formação dedi	ados ao ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado
(,EE) desempenham um papel fundamental na preparação dos profissionais da edu	ação para
a promoção da in	lusão es	olar (Brasil, 2008). Eles visam forne	er 	onhe	imentos, habilidades
e estratégias ne	essárias para atender às diversas ne	essidades edu	a	ionais dos alunos,
assegurando assim que a edu	ação seja verdadeiramente in	lusiva (Brasil, 2008).

Portanto, a formação 	ontinuada do professor no ensino regular desenvolve habilidades
e 	ompetên	ias para 	riar estratégias de interação so	ial para alunos 	om TE,. Ele ressalta a
importân	ia da 	ombinação de teoria e práti	a nas formações, re	onhe	endo que a práti	a é
essen	ial para a apli	ação efi	az das estratégias. No entanto, ele também aponta que nem todas
as formações ofere	idas são adequadas, muitas vezes sendo ex	essivamente teóri	as e não
práti	as.

, Políti	a Na	ional de Edu	ação na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008)
apoia essa visão, afirmando que os programas de formação devem forne	er 	onhe	imentos,
habilidades e estratégias ne	essárias para atender às diversas ne	essidades edu	a	ionais dos
alunos, promovendo uma edu	ação verdadeiramente in	lusiva.

Na medida em que as formações 	ontinuadas efi	azes são aquelas que 	ombinam teoria
e práti	as e 	apa	itam os professores a desenvolver estratégias de interação so	ial para alunos
	om TE,. No entanto, há uma ne	essidade de melhorar a qualidade e a abordagem práti	a das
formações ofere	idas para garantir que todos os professores possam adquirir e apli	ar essas
habilidades e 	ompetên	ias de maneira efi	az. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

5.3 Per�epção do �oordenador es�olar que não tem a formação �ontinuada

1. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o 	oordenador es	olar foi questionado: De que maneira a falta de formação
	ontinuada do professor pode afetar o desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias para
lidar 	om o TE,? Essa falta de experiên	ia edu	a	ional pode 	omprometer a oferta de uma
in	lusiva menos assertiva?

O 	oordenador respondeu:
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Então, a falta de formação tanto a ini	ial quanto a 	ontinuada, porque temos que nos
atualizar sempre a	arreta um problema muito grande, o des	onhe	imento gera
pre	on	eito e é a primeira 	oisa, não é? Então assim o 	on	eito ante	ipado do próprio
ato dis	riminatório vem dessa falta de uma formação que tem de ser humanizada
também , mas também muito práti	a. Então, eu a	redito que a falta dela vai 	ausar ali
uma dis	riminação do aluno, e o professor não vai ter bagagem para lidar 	om
algumas situações porque, se vo	ê for avaliar o aluno pela ne	essidade de suporte,
têm alunos que vão pre	isar de um suporte maior por parte do professor, mesmo que
ele tenha ali um profissional que auxilie em sala de aula, seja o professor de apoio, ou
profissional de apoio, o professor vai pre	isar ter uma bagagem maior, porque será
ele quem vai dar o suporte no que diz respeito a sua dis	iplina, seja ele um professor
regente de aula ou um regente de turma. Então a	ho muito ne	essário, e urgente, é
um assunto que pre	isa ser bem difundido no nosso meio e no meio da Edu	ação, ele
é um “ouvir falar, eu sei o que é”, mas está faltando a práti	a (C1.P1).

1.1. Essa falta de experiên�ia edu�a�ional pode �omprometer a oferta de uma edu�ação
in�lusiva menos assertiva?

O 	oordenador respondeu:

Pode sim, pode trazer uma in	lusão que não é efi	iente, não é efi	az, não é nada,
porque é 	omo eu disse, o primeiro ponto que o ser humano no geral tem bastante é
o pre	on	eito 	om várias 	oisas que para ele são diferentes. Naturalmente, não que
ele tenha diretamente uma ação dis	riminatória, mas no interior dele já tem um
distan	iamento daquilo que é diferente, onde só da pessoa não ter feito formação, e
fi	ar “eu sei, porque eu tenho um parente que tem e tal”, só da pessoa não ter uma
formação mais ampla, ali já é um mau 	omeço. ,í, 	aso essa pessoa re	eber um aluno
	om TE,, independentemente de já ter um parente que tem e tal”, e essa pessoa não
tiver uma formação mais ampla, já é um mau 	omeço. Caso essa ela re	eba um aluno
	om TE,, ela pre	isará de suporte. Então, o que a	onte	e? O professor não vai
saber planejar direito , e vai 	omprometer essa so	ialização do aluno. Às vezes ela
vai a	har que o aluno pode fi	ar em grupo ou sozinho, ele não vai aproveitar o tempo.
Quando o professor tem o 	onhe	imento, ele alinha a práti	a ao seu saber. Às vezes,
ele 	onsegue observar que na hora que o aluno 	hega na sala, , “ele está um pou	o
mais irritado”, “hoje 	om esse aluno não vai dá pra fazer essa atividade”; ele vai ser
flexível, pois a formação traz essa flexibilidade, ele já vai propor outro 	aminho,
fazendo primeiro o a	olhimento e ajudar o aluno no momento 	erto.(C1.P1).

O 	oordenador desta	a que a falta de formação gera um pre	on	eito, um professor não
terá bagagem para lidar 	om 	ertas situações, ele diz que formação é ne	essário também para
o regente da turma. , esse respeito, o professor que atua na sala de aula regular, ensinando a
todos os alunos, embora suas funções sejam distintas do professor espe	ializado, esses dois
professores devem trabalhar de forma 	lara e 	olaborativa (Mendes; Cia; Cabral, 2015). O
ter	eiro parágrafo do artigo 59 da Lei LDB desta	a: “Professores 	om espe	ialização adequada
em nível médio ou superior, para atendimento espe	ializado, bem 	omo professores do ensino
regular 	apa	itados para a integração desses edu	andos nas 	lasses 	omuns” (Brasil, 1996, p.
40).
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, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB), Lei n° 9.394/1996, estabele	e
diretrizes para a formação de professores e aborda a importân	ia da edu	ação in	lusiva. Ela
re	onhe	e a ne	essidade de preparar professores para atuar de forma in	lusiva, assegurando
uma edu	ação de qualidade a todos os alunos, independentemente de suas diferenças e
ne	essidades (Brasil, 1996).

Portanto, a formação 	ontinuada do professor, desenvolvendo habilidades e
	ompetên	ias, pode guiar para uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE,. Ele desta	a
que a falta de formação resulta em pre	on	eito e falta de preparo, 	omprometendo a edu	ação
in	lusiva. , ne	essidade de formação práti	a e humanizada é ressaltada 	omo essen	ial para
que os professores possam 	riar estratégias efi	azes para a interação so	ial dos alunos 	om
TE,, visto que a formação 	ontinuada adequada é fundamental para uma in	lusão edu	a	ional
assertiva e efi	az. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

2. A�redita-se a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
	oordenador es	olar foi questionado: Em sua opinião, sem a parti	ipação em programas ou
	ursos de formação 	ontinuada, de que maneira os professores podem enfrentar desafios na
so	ialização do aluno 	om TE, em sala de aula regular?

O 	oordenador respondeu:

Olha, eu falo para os meus professores aqui na es	ola que ser professor hoje não é
uma tarefa fá	il, na verdade nun	a foi. Eu não falo nem na valorização, porque só
pela beleza que tem no nosso trabalho, já é gratifi	ante. É um trabalho difí	il, por isso
eu a	redito que todos nós devemos ser mais valorizados e 	obrados também, pois,
embora seja um trabalho difí	il ele é muito importante. Então se o professor ele não
tem em sua gestão, em seu per	urso a	adêmi	o algo que lhe de uma base para 	omeçar
uma práti	a que seja mais humanizada e in	lusiva, se ele tem essa defi	iên	ia em sua
formação, ele pode bus	ar um 	onhe	imento iludido. Hoje fazer bus	as não está tão
difí	il, tem nas redes so	iais esse a	esso, e o a	esso ao 	onhe	imento é demo	ratizado
nos espaços espe	ífi	os dentro da rede. Ele também en	ontra Instituições que
auxiliam dentro da própria Superintendên	ia Regional, 	omo o C,PS, o Centro de
Referên	ia, o professor por si só ele tem essa 	apa	idade e faz parte das atribuições
dele bus	ar essa formação. Faz parte também das atribuições do órgão 	entral da
Se	retaria de Edu	ação do Estado e da Superintendên	ia, e dos próprios
	oordenadores promoverem essas 	apa	itações. Cabe a mim também, 	omo
	oordenadora, ofere	er essas formações dentro da minha es	ola, em reuniões, na
oferta de 	ursos, através de palestras, ajudar o profissional suprir essa falta. Cabe ao
professor também bus	ar, existem muitas formas gratuitas, 	omo no YOUTUBE,
para ele se 	apa	itar, basta querer... Na minha experiên	ia eu vejo que muitos deixam
passar batido, muitos vão para a in	lusão de “mentirinha” dizendo “re	ebi um aluno
	om TE,, e sou obrigado a trabalhar 	om esse aluno, então vou dar uma folhinha” aí
traz atividades fora do 	onteúdo da aula. O professor traz uma práti	a não produtiva.
E quando traz a adaptação não traz aquilo que é in	lusão do material 	urri	ular, não
tem in	lusão da so	ialização do aluno, ele está somente integrado. Se o professor não
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possui essa bagagem e 	hega um aluno, existe uma 	han	e muito grande dele 	air na
integração, não na in	lusão (C1.P2)

2.1. De que modo a ausên�ia de desenvolvimento espe�ífi�o de habilidades e �ompetên�ias
pode difi�ultar o professor �om o aluno TEA?

O 	oordenador respondeu:

Difi	ulta e muito, porque os alunos 	om TE, dependem do nível de suporte, mas a
gente sabe que, no geral, eles pre	isam re	eber um atendimento espe	ializado, e hoje
eles têm leis que os amparam, nessas questões. Mas se tratar do professor, ele vai
estar quebrado, ele não vai ser assertivo. Às vezes o professor não vai 	onseguir ler
aquele aluno de maneira mais global, daí ele vai a	har que vai ajudar, mas não vai,
então ele será o 	ausador de 	rises, de uma falta de adaptação, não vai ofere	er um
a	olhimento assertivo. Com isso o próprio aluno não vai se sentir parte e teremos um
problema muito grande a enfrentar. No nosso 	aso, a 	oordenação pega na mão do
professor, ofere	e ajuda nos planejamentos, assenta 	om o professor, 	onversa, 	hama
a família e fala sobre o quadro do aluno, faz uma anminese para entender melhor.
O professor tem muito 	oisa para fazer, mas ele tem que se organizar para fazer isso,
porque senão não sai um trabalho que seja de fato in	lusivo (C1.P2).

Segundo Miranda (2008), a formação ini	ial não prepara o professor para trabalhar 	om
estudantes 	om ne	essidades espe	iais, daí a ne	essidade de re	orrer à formação 	ontinuada,
não apenas para preen	her as la	unas da formação ini	ial, mas para adquirir 	onhe	imentos
espe	ífi	os ne	essários para atender estudantes 	om defi	iên	ias. Todavia, a autora desta	a que
a formação ini	ial dos professores em relação ao atendimento das ne	essidades espe	iais ainda
o	orre de forma in	ons	iente, e pou	os profissionais ini	iam sua 	arreira do	ente 	om
experiên	ias de ensino junto a estudantes 	om NEE. , maioria dos professores manifesta
des	ontentamento 	om seus pro	essos de formação em relação a esta questão e há total
ambiguidade em termos da formação do	ente, expressando a falta de políti	a 	lara, 	onsistente
e avançada para a formação do	ente, entre as quais a do professor espe	ializado. , tentativa de
suprir essa la	una tem sido a formação 	ontinuada através de edu	ação à distân	ia (Miranda,
2008, p. 7).

Portanto, a formação 	ontinuada do professor é essen	ial para desenvolver habilidades
e 	ompetên	ias que fa	ilitam a adaptação e o ensino-aprendizagem de alunos 	om TE,. , falta
de formação 	ontinuada leva a uma práti	a pedagógi	a inefi	az, limita a in	lusão verdadeira e
pode resultar em pre	on	eito e dis	riminação. Desta	am a importân	ia da formação 	ontínua
para uma edu	ação in	lusiva e efi	az. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.
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5.4 Per�epção do professor que fez a formação �ontinuada es�olar

1. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Em sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e
aquisições de 	ompetên	ias para a edu	ação in	lusiva poderá ajudá-lo/a para so	ialização e
aprendizado de alunos TE,?

O professor respondeu:

O pro	esso de aprendizagem (aprendizado) é diferente para 	ada pessoa e o
desenvolvimento de métodos para que a edu	ação seja in	lusiva, a	essível a todos é
fundamental. Portanto a edu	ação in	lusiva para pessoas 	om TE, exige que 	ada
estudante tenha suas demandas atendidas de a	ordo 	om suas ne	essidades (P1.P1).

1.1. De que forma?
O professor respondeu: “, formação 	ontinuada propor	iona a des	onstrução de

pre	on	eitos pelos profissionais e 	omunidade es	olar, para que possam se 	omuni	ar de
maneira mais efi	iente 	om as pessoas que possuem alguma defi	iên	ia” (P1.P1).

1.2. Vo�ê fez �ursos ou parti�ipou de palestras que tratavam sobre as habilidades e
�ompetên�ias para o professor na edu�ação in�lusiva?

O professor respondeu: “Fiz pós em edu	ação in	lusiva e neuropsi	opedagogia. Sou
graduada em edu	ação espe	ial, além de vários outros 	ursos” (P1.P1).

O professor desta	a a importân	ia da formação 	ontinuada para atender as demandas
do TE, de a	ordo 	om as suas ne	essidades. , esse respeito, a Lei n° 13.146/2015 em seu
artigo 27 desta	a o direito fundamental das pessoas 	om defi	iên	ia à edu	ação, assegurando
que elas tenham a	esso a uma edu	ação que permita o desenvolvimento de suas habilidades e
poten	ialidades, bem 	omo a parti	ipação em todas as atividades es	olares em igualdade de
	ondições 	om seus 	olegas sem defi	iên	ia.

Portanto, a formação 	ontinuada é 	ru	ial para desenvolver habilidades e 	ompetên	ias
no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , formação 	ontinuada não apenas aprimora as
práti	as pedagógi	as, mas também promove a in	lusão e a igualdade de 	ondições para todos
os alunos. , referên	ia à Lei n° 13.146/2015 apoia ainda mais a ne	essidade de uma edu	ação
in	lusiva de qualidade, alinhada 	om as demandas legais e edu	a	ionais.
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1. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Em sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e
aquisições de 	ompetên	ias para a edu	ação in	lusiva poderá ajudá-lo/a para so	ialização e
aprendizado de alunos TE,?

O professor respondeu:

Sim, o desenvolvimento das habilidades so	iais é um fator importante para que as
	rianças/alunos 	om TE, saibam agir em diversas o	asiões do 	otidiano, desde
interações mais simples, 	omo 	onversar 	om os avós e brin	ar 	om os amigos na
es	ola, até as atividades mais 	omplexas 	omo apresentar um trabalho na frente toda
turma (P1.P2).

1.1 De que forma?
O professor respondeu: “Fa	ilitando a sua independên	ia e o 	onvívio em so	iedade.

Mas é importante respeitar as limitações sem forçar situações 	onstrangedoras ou 	onflituosas”
(P1.P2).

1.2 Vo�ê fez �ursos ou parti�ipou de palestras que tratavam sobre as habilidades e
�ompetên�ias para o professor na edu�ação in�lusiva?

O professor respondeu: “Sim. Psi	opedagogia, Pós-graduação em Edu	ação Espe	ial,
In	lusão es	olar do aluno 	om TE,” (P1.P2).

O professor desta	a que o desenvolvimento das habilidades so	iais é importante. , esse
respeito, a Lei n° 13.146/2015 em seu artigo 27 desta	a o direito fundamental das pessoas 	om
defi	iên	ia à edu	ação, assegurando que elas tenham a	esso a uma edu	ação que permita o
desenvolvimento de suas habilidades e poten	ialidades, bem 	omo a parti	ipação em todas as
atividades es	olares em igualdade de 	ondições 	om seus 	olegas sem defi	iên	ia. ,
promulgação desta lei representa um avanço signifi	ativo, pois 	olo	a em práti	a prin	ípios
fundamentais, 	omo a igualdade de oportunidades, a não dis	riminação e a a	essibilidade,
	omo traz o seu artigo 4°: “[...] toda pessoa 	om defi	iên	ia tem direito à igualdade de
oportunidades 	omo as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espé	ie de dis	riminação [...]”
(Brasil, 2015, p. 27) que são essen	iais para 	onstruir uma so	iedade mais in	lusiva e justa.
,lém disso, a Lei Brasileira de In	lusão re	onhe	e a dignidade intrínse	a de todas as pessoas,
independentemente de suas defi	iên	ias e bus	a eliminar as barreiras físi	as e so	iais que
muitas vezes as impedem de desfrutar plenamente de seus direitos.
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Portanto, a formação 	ontinuada é 	ru	ial para desenvolver habilidades e 	ompetên	ias
no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , formação 	ontínua não apenas aprimora as
práti	as pedagógi	as, mas também promove a in	lusão, a independên	ia e a parti	ipação dos
alunos 	om TE, na so	iedade. , referên	ia à Lei n° 13.146/2015 apoia ainda mais a
ne	essidade de uma edu	ação in	lusiva de qualidade, alinhada 	om as demandas legais e
edu	a	ionais, garantindo uma abordagem equitativa e justa para todos os alunos,
independentemente de suas 	ara	terísti	as individuais.

1. A�redita-se a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionada: Em sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e
aquisições de 	ompetên	ias para a edu	ação in	lusiva poderá ajudá-lo/a para so	ialização e
aprendizado de alunos TE,? De que forma? Vo	ê fez 	ursos ou parti	ipou de palestras que
tratavam sobre as habilidades e 	ompetên	ias para o professor na edu	ação in	lusiva?

O professor respondeu: “Sim. De forma a ofere	er uma aprendizagem signifi	ativa,
	onsiderando as suas espe	ifi	idades. Já parti	ipei de 	ursos dessa temáti	a e pretendo fazer
outros” (P3.P1).

O professor desta	ou que o aluno terá uma aprendizagem signifi	ativa. , esse respeito,
Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser planejada para
	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva, 	omprometida
eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a formação
	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações essen	iais
para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no re	onhe	imento
das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e no uso de
materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

, formação 	ontinuada é 	ru	ial para desenvolver habilidades e 	ompetên	ias no
ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , formação 	ontínua permite uma adaptação
pedagógi	a que 	onsidera as espe	ifi	idades dos alunos, promovendo uma aprendizagem
signifi	ativa e in	lusiva. , referên	ia ao trabalho de Silva (2020) reforça a importân	ia de uma
formação pedagógi	a planejada e 	ontínua, alinhada 	om as exigên	ias do 	ontexto atual e
	omprometida 	om a in	lusão e a equidade edu	a	ional.

1. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
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professor es	olar foi questionado: Em sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e
aquisições de 	ompetên	ias para a edu	ação in	lusiva poderá ajudá-lo/a para so	ialização e
aprendizado de alunos TE,? De que forma? Vo	ê fez 	ursos ou parti	ipou de palestras que
tratavam sobre as habilidades e 	ompetên	ias para o professor na edu	ação in	lusiva?

O professor respondeu:

Sim. Poderá ajudar e muito. Pois desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ia na
edu	ação in	lusiva impa	tam signifi	amente a so	ialização e aprendizagem dos
alunos 	om Transtorno de Espe	tro ,utista (TE,). Um ambiente in	lusivo promove
a	eitação, aumentando autoestima e 	onfiança. Habilidades so	iais podem ser
desenvolvidas por meio de atividades espe	ífi	as, enquanto na interação e empatia.
,daptações 	urri	ulares e estratégias diferen	iadas 	omo re	ursos visuais e suporte
individualizado melhoram o a	esso ao 	onteúdo. Professor 	apa	itado e o uso da
te	nologia assistiva fa	ilitam o aprendizado (P4.P1).

O professor desta	a que o desenvolvimento de 	ompetên	ias e habilidades impa	ta
signifi	ativamente a so	ialização dos alunos 	om TE,. , esse respeito, , Lei n° 13.146/2015
em seu artigo 27 desta	a o direito fundamental das pessoas 	om defi	iên	ia à edu	ação,
assegurando que elas tenham a	esso a uma edu	ação que permita o desenvolvimento de suas
habilidades e poten	ialidades, bem 	omo a parti	ipação em todas as atividades es	olares em
igualdade de 	ondições 	om seus 	olegas sem defi	iên	ia.

, Convenção sobre os Direitos das Pessoas 	om Defi	iên	ia estabele	e uma edu	ação
in	lusiva que visa garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de re	eber uma edu	ação
de qualidade, respeitando suas diferenças e forne	endo-lhes o suporte ne	essário para
desenvolver todo o seu poten	ial. Para al	ançar resultados positivos na práti	a pedagógi	a, os
professores devem adotar métodos mais flexíveis e versáteis que permitam adequar os
	onteúdos e as estratégias de ensino às 	ara	terísti	as dos alunos. Isso in	lui re	ursos té	ni	os,
materiais personalizados, estratégias de ensino diferen	iadas e 	olaboração 	om outros
profissionais, 	omo espe	ialistas em edu	ação in	lusiva e equipes multidis	iplinares.

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada do professor é 	ru	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias que melhoram a so	ialização e o aprendizado dos alunos 	om TE,.
, resposta do professor é 	onsistente 	om a hipótese, indi	ando que a formação 	ontinuada
promove a 	riação de um ambiente in	lusivo, o desenvolvimento de habilidades so	iais e a
apli	ação de estratégias pedagógi	as efi	azes.

1. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
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professor es	olar foi questionado: Em sua opinião, o desenvolvimento das habilidades e
aquisições de 	ompetên	ias para a edu	ação in	lusiva poderá ajudá-lo/a para so	ialização e
aprendizado de alunos TE,? De que forma? Vo	ê fez 	ursos ou parti	ipou de palestras que
tratavam sobre as habilidades e 	ompetên	ias para o professor na edu	ação in	lusiva?

O professor respondeu:

Trabalhar 	om edu	ação in	lusiva requer uma 	ombinação úni	a de habilidades,
in	luindo empatia, 	onhe	imentos, flexibilidade, 	omuni	ação efetiva, 	riatividade,
pa	iên	ia, 	olaboração e motivação.
Saber interpretar, 	omo 	omportar, pro	eder, lidar, 	omo e quando fazer algo.
Eu fiz e faço 	ursos, parti	ipo de palestras (P5.P1).

O professor desta	a que trabalhar 	om a edu	ação in	lusiva requer várias 	ombinações.
, esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

, formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver as habilidades e 	ompetên	ias
ne	essárias para a edu	ação in	lusiva de alunos 	om TE,. , resposta do professor, juntamente
	om as evidên	ias e legislação 	itadas, 	omprova que a formação 	ontínua permite 	om que os
professores adaptem suas práti	as pedagógi	as para promover a so	ialização e o aprendizado
dos alunos 	om TE,, a resposta do professor es	olar 	onfirma a hipótese. Os dados obtidos
	onfirmam a hipótese.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor visando
desenvolver habilidades e 	ompetên	ias, poderá resultar na 	riação de estratégias efi	azes para
promover a interação de alunos 	om TE, em sala de aula regular? Como vo	ê planeja essas
estratégias dentro do desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias?
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O professor respondeu: “Sim. Planejo olhando para o CRMG e analisando atividades
	on	retas e lúdi	as para adaptar, bus	ando alinhar as 	ara	terísti	as do TE,. Contudo, em
alguns 	asos não 	onsigo fazer essa engrenagem fun	ionar” (P1.P2).

O professor desta	a a importân	ia de atividades 	on	retas e lúdi	as. , esse respeito,
Segundo Cunha e Ferrete (2021), a formação 	ontinuada desperta no professor da sala de aula
o desejo por novas práti	as, in	entivando-o a seguir 	aminhos que podem trazer melhores
resultados, em vez de optar pelo 	aminho mais fá	il.

, formação 	ontinuada do professor desenvolve habilidades e 	ompetên	ias que
resultam na 	riação de estratégias efi	azes para promover a interação de alunos 	om TE, na
sala de aula regular. No entanto, a implementação dessas estratégias pode enfrentar desafios
práti	os, 	omo re	onhe	ido pelo professor. ,s evidên	ias de Cunha e Ferrete (2021) apoiam a
importân	ia da formação 	ontinuada na motivação e 	apa	itação dos professores para bus	ar
práti	as pedagógi	as mais efi	azes e in	lusivas.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor visando
desenvolver habilidades e 	ompetên	ias poderá resultar na 	riação de estratégias efi	azes para
promover a interação de alunos 	om TE, em sala de aula regular?

O professor respondeu:

Sim, a formação 	ontinuada dos professores é de fundamental importân	ia, pois
possibilita-o a ter a	esso ao que há de mais novo na área atuação e em didáti	a e
metodologia de ensino. ,ssim, ele pode rela	ionar o novo 	onhe	imento adquirido
	om bases 	ientifi	as da sua graduação ini	ial, agregando mais suporte e 	onteúdo
para ofere	er para seus alunos (P2.P2).

2.1 Como vo�ê planeja essas estratégias dentro do desenvolvimento de habilidades e
�ompetên�ias?

O professor respondeu:

Para uma aula e um ambiente a	adêmi	o in	lusivo, podemos 	itar as seguintes
estratégias pedagógi	as para 	rianças 	om TE,.
*Manter uma rotina, adaptação ao ambiente es	olar, usar estímulos visuais em sala
de aula, ajuste do ambiente, 	onhe	imento dos interesses do meu aluno, promovendo
assim os interesses espe	ífi	os, planejar atividades, flexibilizar o 	urrí	ulo e envolver
a família (P2.P2).
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O professor desta	a que a formação 	ontinuada é importante para a atuação. , esse
respeito, , formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve abordar vários
aspe	tos, in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o desenvolvimento de
atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem 	ompreender os prin	ípios
bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as diferenças e promover a
igualdade (Brasil, 1988).

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (2018),
a políti	a valoriza a 	ooperação e parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar, in	luindo alunos,
famílias, professores e equipe pedagógi	a. ,lém disso, o do	umento revela a importân	ia de
avaliar e monitorar 	ontinuamente as práti	as in	lusivas para melhorar a qualidade da edu	ação
para todos.

Portanto, a formação 	ontinuada do professor pode resultar na 	riação de estratégias
efi	azes para promover a interação so	ial de alunos 	om TE, na sala de aula regular. O
planejamento das estratégias men	ionadas pelo professor é detalhado e segue as melhores
práti	as re	omendadas pela literatura e políti	as edu	a	ionais, mostrando uma apli	ação práti	a
dos 	onhe	imentos adquiridos através da formação 	ontinuada. , resposta está bem alinhada
	om as diretrizes e evidên	ias de que a formação 	ontinuada é 	ru	ial para o desenvolvimento
de práti	as pedagógi	as in	lusivas.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor visando
desenvolver habilidades e 	ompetên	ias poderá resultar na 	riação de estratégias efi	azes para
promover a interação de alunos 	om TE, em sala de aula regular? Como vo	ê planeja essas
estratégias dentro do desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias?

O professor respondeu:

Sim, a	redito que a formação 	ontinuada dos professores é essen	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias que resultem em estratégias efi	azes para a interação de
alunos 	om TE, em sala de aula regular.
Essa formação permite que os professores 	ompreendam melhor as ne	essidades dos
alunos 	om TE,, e adotem abordagem pedagógi	as in	lusivas. Para planejar essas
estratégias dentro do desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias, primeiro
analiso as ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE,. Em seguida integro práti	as
in	lusivas no 	urrí	ulo, 	omo uso de re	ursos visuais e as te	nologias assistivas.
Também in	orporo metodologias de ensino 	olaborativo e atividades de so	ialização
(P3.P2).
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O professor desta	a a importân	ia da formação para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias. , esse respeito, são 	onsiderados professores 	apa	itados em edu	ação espe	ial
aqueles que desenvolveram 	ompetên	ias para identifi	ar as ne	essidades edu	a	ionais
espe	iais, definir e implementar respostas edu	ativas a essas ne	essidades, apoiar o professor
da 	lasse 	omum, atuar nos pro	essos de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos,
desenvolvendo estratégias de flexibilização, adaptação 	urri	ular e práti	as pedagógi	as
alternativas, entre outras, e que possam 	omprovar (Brasil, 2001).

, formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a da es	ola de
maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem os alunos enfrentando
desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso resulte em diferen	iação
ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos; Fal	ão, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada do professor pode resultar na 	riação de estratégias
efi	azes para promover a interação so	ial de alunos 	om TE, na sala de aula regular. O
planejamento das estratégias men	ionado pelo professor é abrangente e segue as melhores
práti	as re	omendadas pela literatura e políti	as edu	a	ionais. , resposta está bem alinhada
	om as diretrizes e evidên	ias de que a formação 	ontinuada é 	ru	ial para o desenvolvimento
de práti	as pedagógi	as in	lusivas.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor visando
desenvolver habilidades e 	ompetên	ias poderá resultar na 	riação de estratégias efi	azes para
promover a interação de alunos 	om TE, em sala de aula regular? Como vo	ê planeja essas
estratégias dentro do desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias?

Parte superior do formulárioO professor respondeu: “,lgumas estratégias para um
aluno 	om TE, é pre	iso, primeiro preparar os alunos para re	eber, fazendo a	olhimento,
manter uma rotina, adaptar o ambiente es	olar, usar estímulos visuais, ter 	onhe	imento dos
interesses dos alunos e planejar as atividades” (P4.P2).

O professor desta	a a importân	ia de estratégias para o aluno 	om TE,. , esse respeito,
a Lei n° 13.146/2015 em seu artigo 27 desta	a o direito fundamental das pessoas 	om
defi	iên	ia à edu	ação, assegurando que elas tenham a	esso a uma edu	ação que permita o
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desenvolvimento de suas habilidades e poten	ialidades, bem 	omo a parti	ipação em todas as
atividades es	olares em igualdade de 	ondições 	om seus 	olegas sem defi	iên	ia.

Portanto, a formação 	ontinuada pode resultar na 	riação de estratégias efi	azes para
promover a interação so	ial de alunos 	om TE, na sala de aula regular. ,s estratégias
men	ionadas são bem fundamentadas e alinhadas 	om as diretrizes legais e melhores práti	as
para a edu	ação in	lusiva. Portanto, a formação 	ontinuada é essen	ial para equipar os
professores 	om as habilidades e 	ompetên	ias ne	essárias para desenvolver e implementar
essas estratégias. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionada: Os 	ursos de formação 	ontinuada para professores, dos
quais vo	ê parti	ipou, que visavam desenvolver habilidades e 	ompetên	ias lhe ajudaram na
so	ialização do TE, em sala de aula regular?

O professor respondeu: “,judaram muito na questão de 	onhe	er a defi	iên	ia, apesar
de que 	ada um é ser úni	o, é importante 	onhe	er a defi	iên	ia de forma geral para saber agir
em 	ertas situações” (P1.P3).

3.1. De que forma o �urso �ontribuiu para essa interação no ambiente es�olar?
O professor respondeu: “,través das habilidades e 	ompetên	ias adquiridas” (P1.P3).
O professor desta	a que a formação ajuda a 	onhe	er a defi	iên	ia. , esse respeito, a

LDB n° 9.394/1996 ressalta que a formação 	ontinuada é de parti	ular relevân	ia. Essa
formação prepara os edu	adores para a	olher e atender alunos 	om defi	iên	ias, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades, possibilitando adaptações 	urri	ulares e
pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades individuais de 	ada estudante. ,través dessa
formação, os professores podem desenvolver abordagens diferen	iadas que promovam o pleno
desenvolvimento de todos os alunos, 	riando um ambiente de aprendizagem in	lusivo e
equitativo (Brasil, 1996).

Portanto, a formação 	ontinuada é fundamental para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias que fa	ilitam o ensino-aprendizagem e a so	ialização de alunos 	om TE,. Os
	ursos de formação 	ontinuada ajudaram o professor a 	onhe	er melhor a defi	iên	ia e a agir
de maneira mais adequada em situações espe	ífi	as, 	ontribuindo signifi	ativamente para a
interação e in	lusão dos alunos 	om TE, na sala de aula regular. Portanto, a formação
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	ontinuada é essen	ial para 	apa	itar os professores a 	riar um ambiente de aprendizagem
in	lusivo e equitativo, alinhado 	om as diretrizes da LDB.

3. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Os 	ursos de formação 	ontinuada para professores, dos
quais vo	ê parti	ipou, que visavam desenvolver habilidades e 	ompetên	ias o ajudaram na
so	ialização do aluno TE, em sala de aula regular? De que forma o 	urso 	ontribuiu para essa
interação no ambiente es	olar?

O professor respondeu:

, formação 	ontinuada é uma ferramenta aliada ao trabalho pedagógi	o, em espe	ial,
para nós, professores que trabalham 	om alunos espe	iais. Pois ela nos auxilia a
poten	ializar nossas práti	as pedagógi	as para que 	onheçamos mais formas de
apoiar nossos alunos espe	iais em sua forma da “digo: em nossa jornada) (P2.P3).

O professor desta	a a formação 	omo uma ferramenta aliada ao trabalho pedagógi	o.
, esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada é fundamental para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias que fa	ilitam o ensino-aprendizagem e a so	ialização de alunos 	om TE,. ,
formação 	ontinuada é vista 	omo uma ferramenta aliada que auxilia os professores a
poten	ializar suas práti	as pedagógi	as e a 	onhe	er mais formas de apoiar os alunos 	om
ne	essidades espe	iais em sua jornada edu	a	ional. Portanto, a formação 	ontinuada é essen	ial
para 	apa	itar os professores a 	riar um ambiente de aprendizagem in	lusivo e efi	az, alinhado
	om as diretrizes de Silva (2020).

3. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Os 	ursos de formação 	ontinuada para professores, dos
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quais vo	ê parti	ipou, que visavam desenvolver habilidades e 	ompetên	ias o ajudaram na
so	ialização do aluno TE, em sala de aula regular? De que forma o 	urso 	ontribuiu para essa
interação no ambiente es	olar?

O professor respondeu: “Sim. ,o entender a questão sensorial, por exemplo, 	onsigo
elen	ar as melhores estratégias para interagir e promover a 	onstrução do 	onhe	imento”
(P3.P3).

O professor desta	a que a formação resultará em melhores estratégias. , esse respeito,
Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser planejada para
	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva, 	omprometida
eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a formação
	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações essen	iais
para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no re	onhe	imento
das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e no uso de
materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada é fundamental para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias que fa	ilitam o ensino-aprendizagem e a so	ialização de alunos 	om TE,. O
entendimento das questões sensoriais, adquirido através da formação 	ontinuada, permite ao
professor sele	ionar e apli	ar estratégias mais efi	azes para promover a interação e a 	onstrução
do 	onhe	imento. Portanto, a formação 	ontinuada é essen	ial para 	apa	itar os professores a
	riar um ambiente de aprendizagem in	lusivo e efi	az, alinhado 	om as diretrizes de Silva
(2020).

3. A�redita-se a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Os 	ursos de formação 	ontinuada para professores, dos
quais vo	ê parti	ipou, que visavam desenvolver habilidades e 	ompetên	ias o ajudaram na
so	ialização do aluno TE, em sala de aula regular? De que forma o 	urso 	ontribuiu para essa
interação no ambiente es	olar?

O professor respondeu:

Sim, os 	ursos de formação 	ontinuada me ajudaram na so	ialização dos alunos 	om
TE, em sala de aula regular. Todo 	onhe	imento adquirido fa	ilita na apli	ação das
práti	as. Eles forne	eram té	ni	as espe	ífi	as para adaptar o 	urrí	ulo e usar re	urso
visuais, além de estratégias para promover a interação so	ial e o trabalho 	olaborativo.
Tenho 	iên	ia de que ainda tenho muito o que aprender, pois todos os dias há desafios,
mas essas habilidades e 	onhe	imentos 	ontribuíram para 	riar um ambiente mais



81

in	lusivo e a	olhedor, fa	ilitando a interação dos alunos 	om TE, no ambiente
es	olar (P4.P3).

O professor desta	a que os 	ursos de formação ajudaram na so	ialização do TE, em
sala de aula regular. , esse respeito, o aprimoramento, a qualifi	ação e a formação 	onstante
dos professores espe	ializados, em níveis de aperfeiçoamento e espe	ialização, o	orrem por
meio desses programas de formação dedi	ados ao ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado.
,lém disso, essa trajetória de aprendizado se estende a 	ursos de aperfeiçoamento, os quais
abordam 	onhe	imentos espe	ífi	os, tais 	omo Libras, Braille, Te	nologia ,ssistiva,
Comuni	ação e Códigos, entre outras áreas de relevân	ia (Santos; Fal	ão, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver habilidades e
	ompetên	ias que fa	ilitam o ensino-aprendizagem e a so	ialização de alunos 	om TE,. O
	onhe	imento e as té	ni	as adquiridas através dos 	ursos de formação 	ontinuada são
fundamentais para 	riar um ambiente in	lusivo e a	olhedor, promovendo a interação so	ial dos
alunos 	om TE,. Portanto, a formação 	ontinuada é 	ru	ial para 	apa	itar os professores a
implementar práti	as in	lusivas efi	azes, alinhadas 	om as diretrizes de Santos e Fal	ão (2020).
Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Os 	ursos de formação 	ontinuada para professores, dos
quais vo	ê parti	ipou, que visavam desenvolver habilidades e 	ompetên	ias o ajudaram na
so	ialização do aluno TE, em sala de aula regular? De que forma o 	urso 	ontribuiu para essa
interação no ambiente es	olar?

O professor respondeu: “Investir no diálogo, ser interessado e mais aberto nos diálogos.
, es	ola tem um papel importante rela	ionado a esta habilidade, 	omo debater, falar, 	riar
linhas de ra	io	ínio e respeitar ideias 	ontrárias” (P5.P3).

O professor desta	a que a es	ola tem um papel importante em relação a esta habilidade.
, esse respeito, a es	ola tem papel fundamental na vida dos indivíduos. Sua função é ampla ao
propor	ionar o ensino, na interatividade, o desenvolvimento entre tantos outros, para as pessoas
que ne	essitam de formação. ,lém disso, no âmbito edu	a	ional, existe a preo	upação
	onstante 	om a formação 	ontinuada dos professores. Nesse sentido, Perrenoud afirma que

[...] a formação 	ontínua visava sempre visa – atenuar a defasagem entre o que os
professores aprenderam durante sua formação ini	ial e o que foi a	res	entado a isso
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a partir da evolução dos saberes a	adêmi	os e dos programas, da pesquisa didáti	a e,
de forma mais ampla, das 	iên	ias da edu	ação (2002, p. 21).

, resposta do professor sugere que práti	as de diálogo e abertura ao debate são 	ru	iais
para a so	ialização de alunos 	om TE,, indi	ando um papel fundamental da es	ola em
promover essas habilidades. No entanto, a resposta não aborda espe	ifi	amente 	omo os 	ursos
de formação 	ontinuada 	ontribuíram para essas práti	as, deixando uma la	una em relação à
hipótese original.

Portanto, a hipótese não 	onfirma, pois a formação 	ontinuada é importante, mas a
resposta do professor não falou sobre isso. Os dados obtidos não 	onfirmam a hipótese.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ia no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Conforme sua opinião, a formação 	ontinuada do professor
demonstra efi	á	ia no desenvolvimento da qualidade do ensino e aprendizagem de alunos 	om
TE,?

O professor respondeu: “, formação 	ontinuada é um dos pilares que ajudam a garantir
a in	lusão, pois propor	iona a des	onstrução de pre	on	eitos pelos profissionais e 	omunidade
es	olar para se 	omuni	arem de maneira mais efi	iente 	om as pessoas que possuem alguma
defi	iên	ia” (P1.P4).

4.1. De que maneira essa formação �ontinuada do professor impa�ta no desenvolvimento
de habilidades e �ompetên�ias para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem?

O professor respondeu: “,judando o aluno nas suas defasagem e difi	uldades”
(P1.P4).

O professor desta	a a formação 	ontinuada 	omo um dos pilares para garantir a in	lusão.
, esse respeito, segundo Oliveira et al. (2022), pode-se salientar ainda que a 	on	epção de
	ursos de formação 	ontinuada para os professores exige a es	uta atenta dos parti	ipantes
quanto às suas reais ne	essidades de formação, angústias e desafios. ,demais, para impulsionar
o desenvolvimento profissional dos do	entes, os espaços de formação devem ser 	on	ebidos
	om uma abordagem reflexiva que integre teoria e práti	a, in	entivando o 	ompartilhamento
de experiên	ias. Re	onhe	er que os professores são agentes so	iais legítimos, 	om 	apa	idade
para planejar, gerir o pro	esso de ensino e aprendizagem, bem 	omo intervir nos sistemas
	omplexos que 	ompõem a estrutura so	ial e profissional, é essen	ial (Oliveira et al., 2022).
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, análise da resposta do professor sugere que a formação 	ontinuada é efi	az no
desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias para melhorar a qualidade do ensino e
aprendizagem de alunos 	om TE,. , formação 	ontinuada é vista 	omo um elemento essen	ial
para a in	lusão e a superação das difi	uldades enfrentadas pelos alunos, além de promover a
	apa	itação dos professores de forma 	ontínua e reflexiva.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Conforme sua opinião, a formação 	ontinuada do professor
demonstra efi	á	ia no desenvolvimento da qualidade do ensino e aprendizagem de alunos 	om
TE,? De que maneira essa formação 	ontinuada do professor impa	ta no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem?

O professor respondeu: “, formação 	ontinuada é parte de um pro	esso que tem um
	omeço, mas que não tem fim. Falar de aprendizagem independentemente de ser um estudante
	om TE,, é essen	ial porque reper	ute em melhorar estratégias pedagógi	as para todos”
(P2.P4).

O professor desta	a a formação 	ontinuada 	omo parte do pro	esso. , esse respeito, a
Formação Continuada de Professores da Edu	ação Bási	a é entendida 	omo 	omponente
essen	ial da sua profissionalização, na 	ondição de agentes formativos de 	onhe	imentos e
	ulturas, bem 	omo orientadores de seus edu	andos nas trilhas da aprendizagem, para a
	onstituição de 	ompetên	ias, visando o 	omplexo desempenho da sua práti	a so	ial e da
qualifi	ação para o trabalho. ,s Políti	as da Formação Continuada de Professores para a
Edu	ação Bási	a, de 	ompetên	ia dos sistemas de ensino da União, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Muni	ípios, em 	onsonân	ia 	om os mar	os regulatórios definidos pela LDB e,
em espe	ial, pela BNCC e pela BNC-Formação, têm 	omo prin	ípio norteador (Brasil, 2020).

, análise da resposta do professor sugere que a formação 	ontinuada é efi	az no
desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias para melhorar a qualidade do ensino e
aprendizagem de alunos 	om TE,. O professor re	onhe	e a formação 	ontinuada 	omo um
pro	esso interminável que melhora estratégias pedagógi	as para todos os alunos, e as políti	as
públi	as reforçam a ne	essidade e a importân	ia desse pro	esso para a profissionalização dos
do	entes e a melhoria da qualidade edu	a	ional.

4. A�redita-se a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
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professor es	olar foi questionado: Conforme sua opinião, a formação 	ontinuada do professor
demonstra efi	á	ia no desenvolvimento da qualidade do ensino e aprendizagem de alunos 	om
TE,? De que maneira essa formação 	ontinuada do professor impa	ta no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem?

O professor respondeu:

Sim, a formação 	ontinuada de professor demonstra efi	á	ia no desenvolvimento,
todo 	onhe	imento adquirido fa	ilita na apli	ação das práti	as. Eles forne	eram
té	ni	as espe	iais para adaptar o 	urrí	ulo e usar re	ursos visuais, além de estratégias
para promover a interação só	ia e o trabalho 	olaborativo. Tenho 	iên	ia das
habilidades e 	ompetên	ias dos alunos, essa formação 	apa	ita os professores a
entenderem melhor as ne	essidades desses alunos implementar té	ni	as in	lusivas.
,o aprender té	ni	as de adaptações 	urri	ular, te	nologia assistiva e metodologia
	olaborativas, os professores podem 	riar um ambiente de aprendizado mais a	essível
e efi	az (P3.P4).

O professor desta	a a formação 	ontinuada 	omo efi	á	ia no desenvolvimento. , esse
respeito, 	omo salienta o art. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020, a Formação Continuada deve possuir
	ertas 	ara	terísti	as para ser efi	az na melhoria da práti	a do	ente. Estas 	ara	terísti	as
in	luem: fo	o no 	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, uso de metodologias ativas de
aprendizagem, trabalho 	olaborativo entre pares, duração prolongada da formação e 	oerên	ia
sistêmi	a (Brasil, 2020).

, LDB n° 9.394/1996 ressalta que a formação 	ontinuada é de parti	ular relevân	ia.
Essa formação prepara os edu	adores para a	olher e atender alunos 	om defi	iên	ias,
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, possibilitando adaptações
	urri	ulares e pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades individuais de 	ada estudante.
,través dessa formação, os professores podem desenvolver abordagens diferen	iadas que
promovam o pleno desenvolvimento de todos os alunos, 	riando um ambiente de aprendizagem
in	lusivo e equitativo (Brasil, 1996).

Portanto, a formação 	ontinuada é efi	az no desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias no ensino-aprendizagem de alunos 	om TE,. O professor re	onhe	e a
importân	ia da formação 	ontinuada para a apli	ação de práti	as pedagógi	as in	lusivas,
detalhando 	omo ela 	apa	ita os professores a entenderem e atenderem melhor as ne	essidades
dos alunos 	om TE,. ,lém disso, as referên	ias às políti	as edu	a	ionais brasileiras
	orroboram a relevân	ia e a ne	essidade dessa formação para promover um ambiente de
aprendizagem in	lusivo e equitativo. Portanto, a hipótese é 	omprovada 	om base na resposta
e nos 	omplementos forne	idos.
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4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: Conforme sua opinião, a formação 	ontinuada do professor
demonstra efi	á	ia no desenvolvimento da qualidade do ensino e aprendizagem de alunos 	om
TE,? De que maneira essa formação 	ontinuada do professor impa	ta no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem?

O professor respondeu: “Novas metodologias de ensino – aprendizagem, té	ni	as de
didáti	as e formas de lidar 	om desafios do trabalho em sala de aula. Tudo isso se reflete
diretamente nos resultados dos alunos” (P4.P4).

O professor desta	a que a formação trará novas metodologias de ensino. , esse respeito,
, LDB prevê a adaptação dos 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e organização
espe	ífi	a para atender às ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia. Isso signifi	a que os
professores devem estar preparados para adaptar seu ensino de a	ordo 	om as 	ara	terísti	as
individuais dos alunos, promovendo a in	lusão (Brasil, 1996). Como trata o primeiro parágrafo
do artigo 59, “[...] 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e organização espe	ífi	os
para atender às suas ne	essidades” (Brasil, 1996, p. 40).

, análise da resposta do professor 	onfirma a hipótese de que a formação 	ontinuada é
efi	az no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem de alunos
	om TE,. O professor re	onhe	e que a formação 	ontinuada traz novas metodologias e té	ni	as
didáti	as que impa	tam diretamente os resultados dos alunos. ,lém disso, a referên	ia à LDB,
que exige adaptações 	urri	ulares e métodos espe	ífi	os para atender às ne	essidades dos
alunos 	om defi	iên	ia, 	orrobora a relevân	ia da formação 	ontinuada para a promoção da
in	lusão e a melhoria da qualidade do ensino. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

5. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: Como vo	ê vê a formação 	ontinuada
do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om TE,? Vo	ê a	redita que a formação
	ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno 	om TE, no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias de forma signifi	ativa?

O professor respondeu: “Sem dúvida. , formação 	ontinuada de professores propi	ia
uma aprendizagem 	ontínua transformando a realidade edu	a	ional para ser mais in	lusiva,
igualitária e adaptativa às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,” (P1.P5).
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O professor realça a importân	ia da formação 	ontinuada. , esse respeito, 	omo salienta
o ,rt. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020, a Formação Continuada deve possuir 	ertas 	ara	terísti	as
para ser efi	az na melhoria da práti	a do	ente. Estas 	ara	terísti	as in	luem: fo	o no
	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, uso de metodologias ativas de aprendizagem, trabalho
	olaborativo entre pares, duração prolongada da formação e 	oerên	ia sistêmi	a (Brasil, 2020).

, análise da resposta do professor 	onfirma a hipótese de que a formação 	ontinuada
do professor desenvolvendo habilidades e 	ompetên	ias poderá guiá-lo para uma adaptação
mais assertiva do aluno 	om TE,. O professor re	onhe	e que a formação 	ontinuada é
fundamental para tornar a edu	ação mais in	lusiva e adaptativa às ne	essidades individuais dos
alunos 	om TE,. ,lém disso, a referên	ia às 	ara	terísti	as essen	iais da formação 	ontinuada,
	onforme o art. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020, 	onfirma a importân	ia dessa formação para a
efi	á	ia na práti	a do	ente e na adaptação dos alunos 	om TE,.

5. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: Como vo	ê vê a formação 	ontinuada
do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu: “, formação 	ontinuada do professor é importantíssima para
propor	ionar um ambiente edu	a	ional in	lusivo” (P2.P5).

5.1. Vo�ê a�redita que a formação �ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno
�om TEA e no desenvolvimento de habilidades e �ompetên�ias de forma signifi�ativa?

O professor respondeu: “Neste 	ontexto, as estratégia de apoio na sala de aula
desempenham um papel 	ru	ial na superação dos desafios diários enfrentados no pro	esso de
in	lusão” (P2.P5).

O professor desta	a que a formação 	ontinuada 	ontribuirá para um ambiente
edu	a	ional in	lusivo. , esse respeito, Os programas de formação em ,EE não apenas estão
alinhados 	om os prin	ípios 	onstitu	ionais e legais que regem a edu	ação in	lusiva no Brasil,
mas também desempenham um papel 	ru	ial na efetivação desses prin	ípios (Brasil, 1988).
Eles 	apa	itam os profissionais da edu	ação a ofere	erem um atendimento edu	a	ional de
qualidade, garantindo que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades e a	esso a uma
edu	ação in	lusiva e signifi	ativa. Portanto, a promoção desses programas é impres	indível
para avançarmos em direção a uma so	iedade mais in	lusiva e igualitária (Brasil, 1988).
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, formação 	ontinuada do professor é vista 	omo 	ru	ial para desenvolver habilidades
e 	ompetên	ias que permitem uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE,. ,s estratégias
de apoio na sala de aula, a 	apa	itação propor	ionada pelos programas de formação em ,EE
e o alinhamento 	om os prin	ípios 	onstitu	ionais e legais reforçam a importân	ia dessa
formação. ,ssim, a hipótese de que a formação 	ontinuada do professor guia para uma
adaptação mais assertiva do aluno 	om TE, é validada pela resposta do professor.

, resposta detalha 	omo a formação 	ontinuada desenvolve habilidades e 	ompetên	ias
	ontribui para uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE, e está alinhada 	om os
prin	ípios 	onstitu	ionais e legais, o que valida a importân	ia da formação 	ontínua no 	ontexto
da in	lusão de alunos 	om TE,.

5. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: Como vo	ê vê a formação 	ontinuada
do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om TE,? Vo	ê a	redita que a formação
	ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno 	om TE, no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias de forma signifi	ativa?

O professor respondeu: “Contribui, mas a in	lusão é missão de todos, porque só o
professor fazendo formação e adaptações, sem um a	ompanhamento baseado em evidên	ias
	ientifi	as fora da es	ola, fi	a difí	il al	ançar os resultados desejados” (P3.P5).

O professor desta	a a importân	ia da in	lusão ser missão de todos. , esse respeito,
Conforme disposto na Lei nº 12.056, de 2009 no § 1º do art. 62 da LDB, a União, o Distrito
Federal, os Estados e os Muni	ípios têm a responsabilidade, em regime de 	olaboração, de
promover a formação ini	ial, a formação 	ontinuada e a 	apa	itação dos profissionais do
magistério (Brasil, 2020). ,inda no o art. 62 no in	iso § 2º , formação 	ontinuada e a
	apa	itação dos profissionais de magistério poderão utilizar re	ursos e te	nologias de edu	ação
a distân	ia (Brasil, 2020).

Portanto, para que os professores estejam devidamente preparados por meio de uma
formação 	ontinuada, as Se	retarias de Edu	ação devem tomar a ini	iativa de bus	ar
alternativas para dis	ussões sobre o tema (Silva, 2020). Nesse sentido, Silva (2020) afirma que
a oferta de 	ursos, ofi	inas, espe	ializações, 	apa	itações e outras qualifi	ações podem
	ontribuir para que os professores se sintam mais preparados para enfrentar os desafios da
in	lusão de estudantes 	om defi	iên	ia em salas de aula regulares.
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, resposta do professor 	onfirma que a formação 	ontinuada 	ontribui para a adaptação
mais assertiva dos alunos 	om TE,, validando par	ialmente a hipótese. No entanto, o professor
ressalta que a formação 	ontinuada, por si só, não é sufi	iente e deve ser 	omplementada por
um a	ompanhamento baseado em evidên	ias 	ientífi	as e esforços 	oletivos. Portanto, a
resposta do professor es	olar não 	onfirma a hipótese, mas também introduz a ideia de que a
efi	á	ia da formação 	ontinuada é aumentada quando 	ombinada 	om outras práti	as e
suportes.

5. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: Como vo	ê vê a formação 	ontinuada
do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om TE,? Vo	ê a	redita que a formação
	ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno 	om TE, no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias de forma signifi	ativa?

O professor respondeu:

, formação é 	ru	ial para a adaptação de alunos 	om TE,. Ela propor	iona aos
edu	adores as ferramentas ne	essárias para entender e atender às ne	essidades
espe	ífi	as desses alunos. Com essa formação e outras possíveis, os professores
aprendem a implementar estratégias in	lusivas e adaptar o 	onteúdo didáti	o. Isso
resulta em um ambiente de aprendizagem mais a	essível e a	olhedor, permitindo 	om
que os alunos 	om TE, desenvolvam habilidades e 	ompetên	ias de maneira mais
efi	az. ,ssim, a formação 	ontinuada é vital para garantir que esses alunos re	ebam
um ensino de qualidade e se integrem melhor ao ambiente es	olar e fa	ilitando nossa
práti	a em sala de aula (P4.P5).

O professor desta	a a formação 	omo 	ru	ial para as adaptações de alunos 	om TE,.
, esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

, resposta 	onfirma que a formação 	ontinuada é 	ru	ial para o desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias dos professores, permitindo uma adaptação mais assertiva dos
alunos 	om TE,. O professor expli	a 	omo a formação 	ontribui diretamente para estratégias
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in	lusivas e um ambiente de aprendizagem mais efi	az, alinhando-se 	om a hipótese
apresentada.

5. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
�ompetên�ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno �om TEA. Com
base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: Como vo	ê vê a formação 	ontinuada
do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om TE,? Vo	ê a	redita que a formação
	ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno 	om TE, no desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias de forma signifi	ativa?

O professor respondeu: “Sim, a	redito. , formação 	ontinuada abre portas para o
aperfeiçoamento das habilidades didáti	as e pedagógi	as. Contribui de forma signifi	ativa para
o desenvolvimento do 	onhe	imento profissional do professor” (P5.P5).

O professor desta	a que a formação 	ontinuada abre portas para o aperfeiçoamento. ,
esse respeito, , formação de professores é um 	omponente 	ru	ial da Políti	a Na	ional de
Edu	ação na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008). Ela re	onhe	e que os
edu	adores desempenham um papel fundamental na promoção da edu	ação in	lusiva e,
portanto, devem re	eber formação adequada para atender a diversidade dos alunos.

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada é importante para o aperfeiçoamento
das habilidades didáti	as e pedagógi	as e para o desenvolvimento do 	onhe	imento
profissional, o que está diretamente ligado à adaptação mais assertiva dos alunos 	om TE,. ,
resposta está em 	onsonân	ia 	om a ideia de que a formação 	ontinuada pode guiar os
professores para uma práti	a mais efi	az e in	lusiva. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

6. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
o professor es	olar foi questionado: ,pós a formação 	ontinuada vo	ê obteve uma estrutura
para in	orporar práti	as e métodos pedagógi	os que ajudaram na adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim. Deu apoio para planejar as adaptações” (P1.P6).

6.1. De que maneira essa estrutura deu apoio nos termos de habilidades e �ompetên�ias
para favore�er, no ambiente edu�a�ional, a adaptação do aluno �om TEA?

O professor respondeu: “Desde o 	uidado 	om a preparação do ambiente edu	a	ional,
as atividades adaptadas de a	ordo 	om as espe	ifi	idades de 	ada indivíduo” (P1.P6).
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O professor desta	a que a formação 	ontinuada deu apoio para as adaptações. , esse
respeito, para abordar a adaptação 	urri	ular 	omo parte da formação dos professores para
atender à diversidade dos alunos, a LDB traz em seu artigo 59 em seu primeiro parágrafo que
o professor faça a adaptação de “[...] 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e
organização espe	ífi	os, para atender às suas ne	essidades” (Brasil, 1996, p. 40).

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada deu apoio signifi	ativo para planejar
e implementar adaptações no ambiente edu	a	ional e nas atividades, atendendo às ne	essidades
espe	ífi	as dos alunos 	om TE,. Isso valida a hipótese de que a formação 	ontinuada 	ontribui
para uma adaptação signifi	ativa nas habilidades e 	ompetên	ias dos alunos 	om TE,.

6. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
o professor es	olar foi questionado: ,pós a formação 	ontinuada vo	ê obteve uma estrutura
para in	orporar práti	as e métodos pedagógi	os que ajudaram na adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim, 	ontribuiu de forma signifi	ativa para o desenvolvimento
do meu 	onhe	imento profissional, possibilitou a sistematização da própria práti	a pedagógi	a,
fa	ilitou as 	apa	idades reflexivas sobre a práti	a do	ente, elevando a uma 	ons	iên	ia
	oletiva” (P2.P6).

6.1. De que maneira essa estrutura deu apoio nos termos de habilidades e �ompetên�ias
para favore�er, no ambiente edu�a�ional, a adaptação do aluno �om TEA?

O professor respondeu:

Reforçou as ações ligadas ao 	otidiano do meu aluno e impulsionou a sua autonomia
frente aos desafios que poderiam vir a surgir. Então os interesses do meu aluno
passaram a fazer parte do planejamento das tarefas para estimular ainda mais. ,pós
	onhe	er meu aluno, adotei uma abordagem 	entrada no mesmo, promovendo o a
	omuni	ação afetiva, estabele	endo rotinas, 	riando um ambiente físi	o in	lusivo,
promovendo a interação so	ial, ofere	endo suporte individualizado e promovendo
também a 	omuni	ação afetiva (P2.P6).

O professor desta	ou que a formação 	ontinuada ajudou em seu desenvolvimento
profissional. , esse respeito, a LDB n° 9.394/1996 ressalta que a formação 	ontinuada é de
parti	ular relevân	ia. Essa formação prepara os edu	adores para a	olher e atender alunos 	om
defi	iên	ias, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, possibilitando
adaptações 	urri	ulares e pedagógi	as que se ajustem às ne	essidades individuais de 	ada
estudante. ,través dessa formação, os professores podem desenvolver abordagens
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diferen	iadas que promovam o pleno desenvolvimento de todos os alunos, 	riando um ambiente
de aprendizagem in	lusivo e equitativo (Brasil, 1996).

, formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a da es	ola de
maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem os alunos enfrentando
desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso resulte em diferen	iação
ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos; Fal	ão, 2020).

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada 	ontribuiu signifi	ativamente para o
desenvolvimento profissional e a implementação de práti	as pedagógi	as que favore	eram a
adaptação dos alunos 	om TE, nas habilidades e 	ompetên	ias. , formação ajudou a 	riar um
ambiente de aprendizagem in	lusivo, adaptado às ne	essidades dos alunos, validando a hipótese
de que a formação 	ontinuada do professor leva a uma adaptação signifi	ativa dos alunos 	om
TE,. , resposta do professor es	olar 	onfirma a hipótese.

6. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
o professor es	olar foi questionado: ,pós a formação 	ontinuada vo	ê obteve uma estrutura
para in	orporar práti	as e métodos pedagógi	os que ajudaram na adaptação do aluno 	om TE,?
De que maneira essa estrutura deu apoio nos termos de habilidades e 	ompetên	ias para
favore	er, no ambiente edu	a	ional, a adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu: “Consegui muitos avanços na minha formação, mas a	redito
que não foi sufi	iente, a bus	a 	ontinua” (P3.P6).

O professor desta	a que têm avanços, mas a	redita não serem sufi	ientes e bus	a mais.
, esse respeito, segundo Silva, (2020), desta	a-se, espe	ialmente, a importân	ia das políti	as
públi	as de formação ini	ial e 	ontinuada de professores, visando garantir um trabalho
pedagógi	o que os 	apa	ite a atender as ne	essidades edu	a	ionais dos estudantes, sejam eles
defi	ientes ou não. , falta de preparo dos professores tem sido uma justifi	ativa frequente para
a resistên	ia à in	lusão es	olar.

Portanto, para que os professores estejam devidamente preparados por meio de uma
formação 	ontinuada, as Se	retarias de Edu	ação devem tomar a ini	iativa de bus	ar
alternativas para dis	ussões sobre o tema (Silva, 2020). Nesse sentido, Silva (2020) afirma que
a oferta de 	ursos, ofi	inas, espe	ializações, 	apa	itações e outras qualifi	ações podem
	ontribuir para que os professores se sintam mais preparados para enfrentar os desafios da
in	lusão de estudantes 	om defi	iên	ia em salas de aula regulares.
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O professor 	onfirma que houve avanços signifi	ativos na formação 	ontinuada, o que
	ontribuiu para a adaptação dos alunos 	om TE, nas habilidades e 	ompetên	ias. No entanto,
o professor também a	redita que esses avanços não foram sufi	ientes e que a bus	a por mais
formação 	ontinua. Isso sugere que, embora a formação 	ontinuada seja um passo 	ru	ial para
a adaptação dos alunos 	om TE,, ela pre	isa ser 	ontínua e 	omplementada por esforços
adi	ionais para ser plenamente efi	az.

6. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
o professor es	olar foi questionado: ,pós a formação 	ontinuada vo	ê obteve uma estrutura
para in	orporar práti	as e métodos pedagógi	os que ajudaram na adaptação do aluno 	om TE,?
De que maneira essa estrutura deu apoio nos termos de habilidades e 	ompetên	ias para
favore	er, no ambiente edu	a	ional, a adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu:

,pós parti	ipar da formação 	ontinuada, adquiri uma base melhor para integrar
práti	as pedagógi	as que fa	ilitam a adaptação de alunos 	om TE,. Esta estrutura
me propor	ionou re	ursos para ajustar o ensino às ne	essidades individuais desses
alunos, utilizando métodos in	lusivos e estratégias personalizadas. No entanto,
mesmo 	om essa preparação, enfrentei desafios 	omo a ne	essidade de adaptações
	onstantes no planejamento das aulas e na gestão da sala de aula para atender às
espe	ifi	idades dos alunos 	om TE,. ,ssim, ainda per	ebi resultados, 	ontribuindo
para sua in	lusão e desenvolvimento positivo (P4.P6).

O professor desta	a que 	om a formação 	ontinuada ele adquiriu uma base melhor. ,
esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada lhe propor	ionou uma base melhor
para integrar práti	as pedagógi	as in	lusivas e adaptar o ensino às ne	essidades individuais dos
alunos 	om TE,. ,pesar dos desafios men	ionados, os resultados positivos per	ebidos na
in	lusão e desenvolvimento dos alunos validam a hipótese de que a formação 	ontinuada do
professor 	ontribui para uma adaptação signifi	ativa dos alunos 	om TE, nas habilidades e
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	ompetên	ias. , referên	ia a Silva (2020) também apoia essa 	on	lusão, enfatizando a
importân	ia de uma formação pedagógi	a 	ontínua e in	lusiva.

6. Pensa-se que a formação �ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi�ativa do aluno �om TEA nas habilidades e �ompetên�ias. Com base nessa hipótese,
o professor es	olar foi questionado: ,pós a formação 	ontinuada vo	ê obteve uma estrutura
para in	orporar práti	as e métodos pedagógi	os que ajudaram na adaptação do aluno 	om TE,?
De que maneira essa estrutura deu apoio nos termos de habilidades e 	ompetên	ias para
favore	er, no ambiente edu	a	ional, a adaptação do aluno 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim. ,judou a dar um suporte nas adaptações. Por meios de
estratégias 	omo o ensino de habilidades so	iais, a 	riança teve interação so	ial e o apoio de
profissionais espe	ializados” (P5.P6).

O professor desta	a que a formação 	ontinuada deu suporte nas adaptações. , esse
respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser planejada
para 	ontribuir para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva, 	omprometida
eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a formação
	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações essen	iais
para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no re	onhe	imento
das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e no uso de
materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada ajudou a dar suporte nas adaptações
para alunos 	om TE,, utilizando estratégias espe	ífi	as 	omo o ensino de habilidades so	iais,
a promoção da interação so	ial e o apoio de profissionais espe	ializados. Essas práti	as são
essen	iais para uma adaptação signifi	ativa dos alunos 	om TE, nas habilidades e
	ompetên	ias. , referên	ia a Silva (2020) reforça essa 	on	lusão, desta	ando a ne	essidade de
uma formação 	ontinuada bem planejada e voltada para a edu	ação in	lusiva. Os dados obtidos
	onfirmam a hipótese.

7. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado:
Segundo sua opinião, a formação 	ontinuada visa aprimorar as habilidades de interação so	ial
do professor?
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O professor respondeu: “Sim, elas fazem abordagem bastante signifi	ativa nesse
	ontexto” (P1.P7).

7.1. A formação �apa�itou para melhor atender às ne�essidades dos alunos �om TEA,
dentro do ambiente es�olar in�lusivo?

O professor respondeu: “Sim. Quando o professor 	onhe	e a defi	iên	ia fi	a mais fá	il
a abordagem de 	omuni	ação” (P1.P7).

O professor respondeu que a formação 	ontinuada apresenta abordagens signifi	ativas.
, esse respeito, Silva, (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

O professor 	onfirma que a formação 	ontinuada aborda de forma signifi	ativa as
habilidades de interação so	ial e 	apa	ita os professores para melhor atender às ne	essidades
dos alunos 	om TE, dentro do ambiente es	olar in	lusivo. , formação forne	e o 	onhe	imento
ne	essário sobre a defi	iên	ia, fa	ilitando a 	omuni	ação e a interação so	ial. , referên	ia a
Silva (2020) apoia essa 	on	lusão, desta	ando a ne	essidade de uma formação 	ontínua bem
planejada e voltada para a edu	ação in	lusiva.

7. Observar a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionada:
Segundo sua opinião, a formação 	ontinuada visa aprimorar as habilidades de interação so	ial
do professor?

O professor respondeu:

, formação 	ontinuada é também uma forma de valorização profissional. Isso porque,
quando em 	onstante atualização, o professor se desta	a e pode 	onquistar melhores
	ondições de trabalho. Por outro lado, a es	ola ganha um quadro de do	entes 	apaz
de atender às demandas por edu	ação de qualidade (P2.P7).



95

7.1. A formação �apa�itou para melhor atender às ne�essidades dos alunos �om TEA,
dentro do ambiente es�olar in�lusivo?

O professor respondeu: “Sim e 	ontribuiu muito, pois pude rela	ionar o novo
	onhe	imento adquirido 	om as bases 	ientifi	as da graduação ini	ial, agregando mais suporte
e 	onteúdo para ofere	er aos meus novos alunos” (P2.P7).

O professor desta	a a formação 	ontinuada 	omo uma forma de valorização
profissional. , esse respeito, Cunha e Ferrete (2021) trazem uma reflexão sobre a importân	ia
da auto	onfiança do professor e a relevân	ia de seu trabalho, o quanto o professor pre	isa
a	reditar em si mesmo e na importân	ia do seu trabalho e desempenho para o desenvolvimento
dos alunos. , profissão de professor é, por si só, um grande desafio, pois quanto mais ele
	onseguir despertar o desejo de aprendizado, maior será a possibilidade de aprimorar sua práti	a
e adquirir experiên	ias na profissão (Cunha; Ferrete, 2021).

Segundo Tur	i e Lourenço (2012), a formação 	ontinuada pode 	omplementar a
formação ini	ial, pois ofere	e aos profissionais a oportunidade de a	essar novos dados,
propostas e políti	as edu	a	ionais que não estavam disponíveis durante sua formação ini	ial.
Muitos professores pro	uram informações e aprimoramento por meio de estudos individuais,
leituras, pesquisas, parti	ipação em palestras e 	ontatos 	om espe	ialistas, além da experiên	ia
adquirida na práti	a da sala de aula (Tur	i; Lourenço, 2012).

, formação 	ontinuada é re	onhe	ida 	omo uma forma de valorização profissional e
	omo um meio de 	apa	itação para melhor atender às ne	essidades dos alunos 	om TE,,
rela	ionando novos 	onhe	imentos 	om a formação ini	ial. ,s referên	ias a Cunha e Ferrete
(2021) e Tur	i e Lourenço (2012) reforçam a importân	ia da formação 	ontinuada para a práti	a
pedagógi	a e a edu	ação in	lusiva, 	omplementando a formação ini	ial e ajudando os
professores a se adaptarem às novas demandas edu	a	ionais.

7. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado:
Segundo sua opinião, a formação 	ontinuada visa aprimorar as habilidades de interação so	ial
do professor? , formação 	apa	itou para melhor atender às ne	essidades dos alunos 	om TE,,
dentro do ambiente es	olar in	lusivo?

O professor respondeu: “Sim. Tenho mais repertório para 	aminhar na 	onstrução de
uma es	ola in	lusiva para todos” (P3.P7).
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O professor respondeu que a formação 	ontinuada deu repertório para uma es	ola
in	lusiva. , esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores
deve ser planejada para 	ontribuir para o desenvolvimento de uma práti	a pedagógi	a mais
reflexiva, 	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual.
Portanto, a formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma
das ações essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva,
baseada no re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares
ne	essárias e no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

O professor afirma que a formação 	ontinuada forne	eu um repertório mais amplo para
	onstruir uma es	ola in	lusiva, o que impli	a no desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para implementar estratégias de interação so	ial 	om alunos 	om
TE,. , 	itação de Silva (2020) apoia essa 	on	lusão desta	ando a importân	ia da formação
	ontinuada para 	apa	itar os edu	adores a re	onhe	er e atender às ne	essidades individuais dos
estudantes, promovendo uma práti	a pedagógi	a in	lusiva. Portanto, a formação 	ontinuada
do professor no ensino regular é vista 	omo um elemento 	ru	ial para o desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias para estratégias de interação so	ial do aluno 	om TE,, validando
a hipótese.

7. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado:
Segundo sua opinião, a formação 	ontinuada visa aprimorar as habilidades de interação so	ial
do professor? , formação 	apa	itou-o para melhor atender às ne	essidades dos alunos 	om
TE,, dentro do ambiente es	olar in	lusivo?

O professor respondeu:

Segundo minha perspe	tiva, a formação 	ontinuada tem 	omo objetivo aprimorar não
apenas as habilidades de interação so	ial do professor, mas também sua 	apa	idade
de atender de maneira mais efi	az as ne	essidades os alunos 	om TE, em um
ambiente es	olar in	lusivo.
,través dessa formação, os edu	adores são 	apa	itados em té	ni	as e estratégias que
promovem uma interação mais a	olhedora e 	ompreensiva, além de métodos
adaptativos que fa	ilitam o ensino personalizado para esses alunos (P4.P7).

O professor desta	a que a formação 	ontinuada aprimora todas as habilidades para
atender o TE,. , esse respeito, , Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) Lei
n° 9.394/1996 estabele	e diretrizes para a formação de professores e aborda a importân	ia da
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edu	ação in	lusiva. Ela re	onhe	e a ne	essidade de preparar professores para atuar de forma
in	lusiva, assegurando uma edu	ação de qualidade a todos os alunos, independentemente de
suas diferenças e ne	essidades (Brasil, 1996).

O artigo 59 da LDB diz que o ensino deve disponibilizar 	urrí	ulos, métodos, té	ni	as
e re	ursos edu	ativos espe	ífi	os para atender às ne	essidades desses alunos (Brasil, 1996).
Isso impli	a adaptar o 	onteúdo, as estratégias de ensino e os materiais de a	ordo 	om as
	ara	terísti	as individuais de 	ada aluno, 	omo trata o primeiro parágrafo do artigo 59: “[...]
	urrí	ulos, métodos, té	ni	as, re	ursos edu	ativos e organização espe	ífi	os para atender às
suas ne	essidades” (Brasil, 1996, p. 40). Ele afirma que a formação 	ontinuada tem 	omo
objetivo aprimorar tanto as habilidades de interação so	ial quanto a 	apa	idade de atender às
ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE, em um ambiente in	lusivo. , menção à
	apa	itação em té	ni	as e estratégias adaptativas 	orrobora a ideia de que a formação
	ontinuada é essen	ial para desenvolver as 	ompetên	ias ne	essárias para 	riar um ambiente
es	olar in	lusivo e efi	az para alunos 	om TE,. Portanto, a formação 	ontinuada do professor
no ensino regular é vital para o desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias ne	essárias
para implementar estratégias de interação so	ial e ensino adaptativo para alunos 	om TE,.

7. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado:
Segundo sua opinião, a formação 	ontinuada visa aprimorar as habilidades de interação so	ial
do professor? , formação 	apa	itou-o para melhor atender às ne	essidades dos alunos 	om
TE,, dentro do ambiente es	olar in	lusivo?

O professor respondeu: “Sim, 	om objetivo de fa	ilitar as 	apa	idades reflexivas, que
	ontribuem de forma signifi	ativa para o desenvolvimento do 	onhe	imento profissional do
professor” (P5.P7).

O professor desta	a que a formação 	ontinuada 	ontribuiu de forma signifi	ativa. ,
esse respeito, a formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve abordar vários
aspe	tos, in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o desenvolvimento de
atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem 	ompreender os prin	ípios
bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as diferenças e promover a
igualdade (Brasil, 1988).

Ele men	iona que a formação 	ontinuada fa	ilita as 	apa	idades reflexivas,
	ontribuindo signifi	ativamente para o desenvolvimento do 	onhe	imento profissional. Esse
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desenvolvimento é 	ru	ial para aprimorar as habilidades de interação so	ial e para 	apa	itar os
professores a atender melhor às ne	essidades dos alunos 	om TE,. , formação 	ontinuada, ao
forne	er suporte teóri	o e práti	o, ajuda os professores a implementar estratégias in	lusivas e
adaptativas, 	onfirmando a importân	ia desse pro	esso no desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para uma edu	ação in	lusiva efi	az. Portanto, a formação 	ontinuada
no ensino regular é vital para preparar os professores a promover estratégias de interação so	ial
e a atender às ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE,. Os dados obtidos 	onfirmam a
hipótese.

8. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: De
a	ordo 	om sua opinião as práti	as ou métodos de ensino tratados na formação 	ontinuada do
professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
alunos 	om TE,?Houve 	ontribuição para uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino regular?

O professor respondeu: “Sim. , partir do momento que o professor aprende as práti	as
ou métodos de ensino e junta 	om as espe	ifi	idades daquele individuo, ele 	onsegue realizar
uma abordagem mais efi	iente” (P1.P8).

O professor desta	ou que a formação 	ontribuiu para aprender as té	ni	as e métodos.
, esse respeito, , formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve abordar
vários aspe	tos, in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o desenvolvimento
de atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem 	ompreender os
prin	ípios bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as diferenças e promover
a igualdade (Brasil, 1988).

Ele men	iona que as práti	as e métodos de ensino aprendidos na formação 	ontinuada,
quando 	ombinados 	om as espe	ifi	idades dos alunos 	om TE,, resultam em abordagens
mais efi	ientes e in	lusivas. Isso demonstra que a formação 	ontinuada no ensino regular é
efi	az no desenvolvimento das habilidades e 	ompetên	ias dos professores para promover
estratégias de interação so	ial e atender às ne	essidades dos alunos 	om TE,. Portanto, a
formação 	ontinuada 	ontribui signifi	ativamente para uma experiên	ia edu	a	ional mais
in	lusiva.

8. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
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so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: De
a	ordo 	om sua opinião, as práti	as ou métodos de ensino tratados na formação 	ontinuada do
professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
alunos 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim. Muito 	ontribuiu para promover a integração so	ial,
atividades em grupos, jogos 	ooperativos e projetos que in	entivam a 	olaboração” (P2.P7).

8.1. Houve �ontribuição para uma experiên�ia mais in�lusiva no ensino regular?
O professor respondeu: “Sim. O que muito ajudou a desenvolver as habilidades so	iais

dos novos alunos, bem 	omo promover a in	lusão es	olar de maneira positiva” (P2.P7).
O professor desta	ou que a formação 	ontinuada 	ontribuiu para promover a interação

so	ial. , esse respeito, a formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve
abordar vários aspe	tos, in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o
desenvolvimento de atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem
	ompreender os prin	ípios bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as
diferenças e promover a igualdade (Brasil, 1988).

Ele desta	a que a formação 	ontinuada 	ontribuiu signifi	ativamente para promover a
integração so	ial dos alunos 	om TE, por meio de atividades espe	ífi	as. ,lém disso,
men	iona que essas práti	as ajudaram a desenvolver habilidades so	iais e a promover a in	lusão
es	olar de maneira positiva. Portanto, a formação 	ontinuada no ensino regular é efi	az no
desenvolvimento das habilidades e 	ompetên	ias dos professores para implementar estratégias
de interação so	ial e atender às ne	essidades dos alunos 	om TE,.

8. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: De
a	ordo 	om sua opinião as práti	as ou métodos de ensino tratados na formação 	ontinuada do
professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
alunos 	om TE,?Houve 	ontribuição para uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino regular?

O professor respondeu: “Sim. Teoria e práti	a pre	isam 	aminhar juntas, mas uma outra
questão importante é que todos os atores edu	a	ionais estejam engajados e preparados” (P3.P8.)

O professor desta	a que a formação pre	isa estar alinhada à teoria e prati	a. , esse
respeito, a formação de professores voltada para a edu	ação in	lusiva deve abordar vários
aspe	tos, in	luindo 	onhe	imentos teóri	os, habilidades práti	as e o desenvolvimento de



100

atitudes e valores (Soares; Carvalho, 2012). Os professores devem 	ompreender os prin	ípios
bási	os da in	lusão, 	omo valorizar a diversidade, respeitar as diferenças e promover a
igualdade (Brasil, 1988).

, 	olaboração interdis	iplinar entre diferentes profissionais da edu	ação e a
parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar e da so	iedade são in	entivadas 	omo meios de
	onstruir ambientes verdadeiramente in	lusivos (Brasil, 2008).

Ele 	onfirma a efi	á	ia das práti	as e métodos tratados na formação 	ontinuada para a
promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de alunos 	om TE,. ,lém disso, enfatiza
a ne	essidade de alinhamento entre teoria e práti	a e o engajamento de todos os atores
edu	a	ionais. Essas 	ondições são essen	iais para 	riar um ambiente in	lusivo que favoreça a
interação so	ial e o desenvolvimento dos alunos 	om TE,. Portanto, a formação 	ontinuada
do professor no ensino regular 	ontribui signifi	ativamente para o desenvolvimento de
habilidades e 	ompetên	ias ne	essárias para estratégias de interação so	ial do aluno 	om TE,,
promovendo uma experiên	ia edu	a	ional mais in	lusiva.

8. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: De
a	ordo 	om sua opinião, as práti	as ou métodos de ensino tratadas na formação 	ontinuada do
professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
alunos 	om TE,?Houve 	ontribuição para uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino regular?

O professor respondeu:

Em minha visão, as práti	as e métodos de ensino abordados na formação 	ontinuada
demonstram efi	á	ia na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
aluno 	om TE,. Esses métodos não apenas fo	am em estratégias adaptativas para
atender às ne	essidades espe	ífi	as, mas também in	entivam, nós, professores, a
aprender sempre. É fundamental termos 	apa	itação e formações 	ontinuadas em
qualquer área, espe	ialmente na edu	ação in	lusiva. Esses programas permitem
atualizações 	onstantes de 	onhe	imento, desenvolvimento de novas habilidades de
adaptação a mudanças no 	ampo de atuação, para que assim, nós, professores,
estejamos equipados a atender às ne	essidades de nossos alunos (P4.P8).

O professor desta	a a importân	ia da formação 	ontinuada na efi	á	ia do
desenvolvimento de habilidades so	iais. , esse respeito, Os programas de formação dedi	ados
ao ,tendimento Edu	a	ional Espe	ializado (,EE) desempenham um papel fundamental na
preparação dos profissionais da edu	ação para a promoção da in	lusão es	olar (Brasil, 2008).
Eles visam forne	er 	onhe	imentos, habilidades e estratégias ne	essárias para atender às
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diversas ne	essidades edu	a	ionais dos alunos, assegurando, assim, que a edu	ação seja
verdadeiramente in	lusiva (Brasil, 2008).

,ssim, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

, formação 	ontinuada é 	onsiderada efi	az tanto no desenvolvimento das habilidades
so	iais de alunos 	om TE,, quanto na promoção de uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino
regular. , análise 	onfirma que a formação 	ontinuada 	ontribui signifi	ativamente para a
práti	a in	lusiva, 	onforme apontado na resposta do professor e suportado pela literatura 	itada.

8. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento �om as habilidades e �ompetên�ias para as estratégias de interação
so�ial do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor es	olar foi questionado: De
a	ordo 	om sua opinião, as práti	as ou métodos de ensino tratados na formação 	ontinuada do
professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento de habilidades so	iais de
alunos 	om TE,?Houve 	ontribuição para uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino regular?

O professor respondeu: “Sim, pois tem aumentado o número de alunos 	om TE,. E
nosso dever é alinhar mais a outros profissionais e estudar as melhores estratégias para que o
aluno se desenvolva e se sinta a	olhido dentro do ambiente es	olar” (P5.P8).

O professor desta	a a importân	ia da formação 	ontinuada, e do professor bus	ar se
alinhar a outros profissionais. , esse respeito a LDB promove a gestão demo	ráti	a das es	olas,
que envolve a parti	ipação da 	omunidade es	olar nas de	isões edu	a	ionais. Isso in	lui pais,
alunos, professores e demais profissionais da edu	ação. , parti	ipação ativa da 	omunidade na
definição das políti	as edu	a	ionais pode 	ontribuir para uma edu	ação mais in	lusiva (Brasil,
1996).

Portanto, a formação 	ontinuada 	ontribui para o desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias dos professores para estratégias de interação so	ial 	om alunos 	om TE, e
promove uma experiên	ia mais in	lusiva no ensino regular. Embora a resposta não faça uma
	onexão explí	ita 	om a LDB, a ênfase do professor na efi	á	ia da formação 	ontinuada e na



102

	olaboração 	om outros profissionais sugere que ele vê a formação 	omo uma ferramenta
importante para melhorar a in	lusão e o desenvolvimento dos alunos 	om TE,.
Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

5.5 Per�epção do professor que não fez a formação �ontinuada es�olar

1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias?

O professor respondeu: “,	redito que a ausên	ia de formação 	ontinuada em edu	ação
in	lusiva atrapalha a práti	a do	ente, pois não sabemos agir 	om 	ertas limitações dos alunos
prin	ipalmente 	om TE,” (P1.P1).

1.1. De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TEA na sala de aula
regular?

O professor respondeu: “Como não nos formamos, não sabemos quais 	omportamentos
esperar desses alunos” (P1.P1).

O professor respondeu que não ter a formação 	ontinuada atrapalha a práti	a do do	ente.
, esse respeito, Oliveira et al. (2022) desta	am que entre as diversas difi	uldades enfrentadas
na formação dos professores, está a implementação da Edu	ação In	lusiva, que 	ompreende
fatores 	ríti	os, 	omo a falta de 	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à
aprendizagem desses alunos, lidar 	om a diversidade existente entre eles, adotar novas
metodologias, estratégias e materiais de apoio, e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em
equipe, entre outros desafios. Oliveira et al. (2022) relatam que por outro lado, há um dis	urso,
in	lusive, dos próprios professores, que insiste no despreparo deles para a atuação 	om alunos
	om defi	iên	ia e que advoga a impossibilidade da in	lusão devido à diversidade de
defi	iên	ias e transtornos existentes. Esse dis	urso revela, não apenas releva a ansiedade e
difi	uldade de uma par	ela de professores, mas também o des	onhe	imento da legislação e de
estudos 	ientífi	os a respeito da proposta da edu	ação in	lusiva (Tur	i; Lourenço, 2012).

Portanto, a formação 	ontinuada é essen	ial para o desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias que permitem a 	riação de estratégias para a interação so	ial de alunos 	om TE,
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na sala de aula regular. , ausên	ia de formação 	ontinuada limita signifi	ativamente a
	apa	idade dos professores de lidar 	om as ne	essidades espe	ífi	as desses alunos, resultando
em práti	as pedagógi	as inefi	azes. Desta	ando-se a importân	ia da formação 	ontinuada para
promover uma edu	ação in	lusiva e efi	az.

1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
TE,?

O professor respondeu: “Sim, os alunos 	om TE, pre	isam de implementação de
estratégias que os tornem so	iáveis na 	omunidade es	olar para que essa so	iabilidade e	oe em
todos os espaços por eles o	upados” (P2.P1).

1.1. De que modo estará prejudi�ando uma interação mais assertiva e in�lusiva para
alunos �om TEA?

O professor respondeu: “Em todos os aspe	tos, pois ele estará em todos os ambientes
da es	ola” (P2.P1).

O professor desta	a a importân	ia de implementação de estratégias, e per	ebe o impa	to
que a formação 	ontinuada faz. , esse respeito, nesta perspe	tiva e a partir de nossa atuação no
âmbito edu	a	ional, per	ebemos que, dentre tantas outras ações, é indispensável uma formação
	ontinuada dos agentes da es	ola, bem 	omo a in	lusão de 	onteúdos sobre a temáti	a na
formação ini	ial de professores. Isso porque a	reditamos que os agentes da es	ola,
prin	ipalmente os professores têm papel fundamental na promoção e manutenção de uma
edu	ação 	ada vez mais in	lusiva (Tur	i; Lourenço, 2012).

Portanto, a formação 	ontinuada é 	ru	ial para o desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias que possibilitam a 	riação de estratégias para a interação so	ial de alunos 	om
TE, na sala de aula regular. , ausên	ia de formação 	ontinuada limita signifi	ativamente a
	apa	idade dos professores de implementar estratégias efi	azes, prejudi	ando a so	ialização
dos alunos 	om TE,, e eviden	ia a importân	ia da formação 	ontinuada para promover uma
edu	ação in	lusiva e efi	az.
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1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias? De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TE, na sala de
aula regular?

O professor respondeu:

,s formações 	ontinuadas ofere	idas são sempre limitadíssimas, porque ofere	idas
por pessoas que não têm a mínima ideia do que se passa em sala de aula. Há um
ex	esso de teoria, nun	a demonstrada em resultado, 	omo testes padronizados
interna	ionalmente (PIS,). Um professor que en	ontra 	ondição de trabalho ideal,
se 	onseguir se manter 	om os salários de hoje, evoluirá sua práti	a se visará seu
objetivo. Essa evolução é 	onseguida 	onsultando 	ontinuamente materiais es	ritos
e pessoas que já atuam na área (edu	ação espe	ial) (P3.P1).

O professor desta	a que os 	ursos em formação 	ontinuada são muito teóri	os. , esse
respeito, 	onforme o ,rt. 3º, as 	ompetên	ias profissionais definidas na BNCC-Formação
Continuada exigem que o professor tenha um 	onhe	imento sólido dos saberes 	onstituídos,
das metodologias de ensino, dos pro	essos de aprendizagem e da produção 	ultural lo	al e
global 	om o objetivo de promover o pleno desenvolvimento dos edu	andos. Essas
	ompetên	ias se dividem em três dimensões interdependentes e 	omplementares na ação
do	ente na Edu	ação Bási	a: 	onhe	imento profissional, práti	a profissional e engajamento
profissional (Brasil, 2020).

Estas 	ompetên	ias profissionais do	entes pressupõem, por parte dos professores, o
desenvolvimento das Competên	ias Gerais dispostas na Resolução CNE/CP nº 2/2019 - BNC-
Formação Ini	ial, essen	iais para a promoção de situações favoráveis para a aprendizagem
signifi	ativa dos estudantes e o desenvolvimento de 	ompetên	ias 	omplexas, para a
ressignifi	ação de valores fundamentais na formação de profissionais autônomos, éti	os e
	ompetentes (Brasil, 2020, p. 2).

Embora a formação 	ontinuada seja 	onsiderada essen	ial, o professor desta	a que a
qualidade das formações atuais é insufi	iente devido ao ex	esso de teoria e falta de
apli	abilidade práti	a. Isso limita a 	riação de estratégias efi	azes para a interação so	ial de
alunos 	om TE,. Portanto, sugerindo que a formação 	ontinuada deve ser melhorada para
integrar mais aspe	tos práti	os e 	ontextualizados à realidade da sala de aula para, ser efi	az na
promoção de estratégias de interação so	ial para alunos 	om TE,.
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1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias?

O professor respondeu: “Sim, pois a formação pode nos instruir 	om as melhores
práti	as, métodos de ensinos diferen	iados e abordagem in	lusivas” (P4.P1).

1.1. De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TEA na sala de aula
regular?

O professor respondeu: “Essa limitação pode afetar o desenvolvimento a	adêmi	o, pois
eles podem não re	eber o suporte ne	essário para a	essar o 	urrí	ulo, afetar suas habilidades
so	iais e de 	omuni	ação” (P4.P1).

O professor desta	a que a falta de formação afeta as práti	as e métodos de ensino. ,
esse respeito, 	omo salienta o art. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020, a Formação Continuada deve
possuir 	ertas 	ara	terísti	as para ser efi	az na melhoria da práti	a do	ente. Estas 	ara	terísti	as
in	luem: fo	o no 	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, uso de metodologias ativas de
aprendizagem, trabalho 	olaborativo entre pares, duração prolongada da formação e 	oerên	ia
sistêmi	a (Brasil, 2020).

,ssim, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir, para que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

O professor 	on	orda que a formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver
estratégias efi	azes de interação so	ial para alunos 	om TE,. , falta de formação 	ontinuada
limita a 	apa	idade dos professores de implementar essas estratégias, afetando negativamente
o desenvolvimento a	adêmi	o e as habilidades so	iais e de 	omuni	ação dos alunos 	om TE,.
Portanto, a hipótese de que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e
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	ompetên	ias, desenvolverá mais estratégias para uma interação so	ial na sala de aula regular
	om o aluno 	om TE,

1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias?

O professor respondeu:

Sim. ,usên	ia de formação 	ontinuada do professor pode limitar a 	riação de
estratégias efi	azes no ensino. , formação 	ontinuada é 	ru	ial �para atualizar
habilidades, 	onhe	imentos e 	ompetên	ia dos professores em um ambiente
edu	a	ional em 	onstante evolução (P5.P1).

1.1. De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TEA na sala de aula
regular?

O professor respondeu: “, ausên	ia de formação 	ontinuada dos professores pode
afetar os alunos 	om TE, em falta de adaptação adequada, difi	uldade na gestão
	omportamental, in	lusão e interação so	ial” (P5.P1).

O professor desta	a que a ausên	ia da formação 	ontinuada pode limitar a 	riação de
estratégias. , esse respeito, a formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a
pedagógi	a da es	ola de maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem
os alunos enfrentando desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso
resulte em diferen	iação ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos;
Fal	ão, 2020).

, Lei de Diretrizes e Bases da Edu	ação Na	ional (LDB) Lei n° 9.394/1996 estabele	e
diretrizes para a formação de professores e aborda a importân	ia da edu	ação in	lusiva. Ela
re	onhe	e a ne	essidade de preparar professores para atuar de forma in	lusiva, assegurando
uma edu	ação de qualidade a todos os alunos, independentemente de suas diferenças e
ne	essidades (Brasil, 1996).

O professor 	on	orda que a formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver
estratégias efi	azes de interação so	ial para alunos 	om TE,. , ausên	ia de formação
	ontinuada limita a 	apa	idade dos professores de implementar essas estratégias, afetando
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negativamente a adaptação, gestão 	omportamental, in	lusão e interação so	ial dos alunos 	om
TE,.

1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias? De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TE, na sala de
aula regular?

O professor respondeu:

, ausên	ia de formação 	ontinuada do professor em todos os 	ampos e não somente
na edu	ação in	lusiva é um perigo, um desleixo 	om a edu	ação. Mas 	om relação
aos alunos 	om TE,, é ne	essária sempre uma preo	upação 	om a formação, 	om
estratégias, metodologias para al	ançar os objetivos propostos. É importante ressaltar
que também que a realidade da sala de aula 	om 40 alunos é quase 1/3 da sala 	om
atípi	os, requer muito mais que formação, mas uma estrutura bem arquitetada, senão
a possibilidade de assertividade é pou	a (P6.P1).

O professor desta	a a importân	ia da formação em todos as áreas, prin	ipalmente na
edu	ação in	lusiva. , esse respeito, a formação de professores é uma parte fundamental na
promoção da edu	ação in	lusiva. Ela desempenha um papel essen	ial ao 	apa	itar os futuros
professores para atender às ne	essidades de diversos alunos e garantir o a	esso à edu	ação de
qualidade a todos. , Constituição Federal do Brasil re	onhe	e o direito à edu	ação de qualidade
	omo direito norteador para a 	ooperação entre o Estado e a so	iedade para a promoção desse
direito ao pleno desenvolvimento humano, à formação 	ívi	a e à 	ompetên	ia para o trabalho
humano (Brasil, 1988).

O professor 	on	orda que a formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver
estratégias efi	azes de interação so	ial para alunos 	om TE,. Ele enfatiza a importân	ia da
formação 	ontínua em todas as áreas, mas espe	ialmente na edu	ação in	lusiva, e desta	a que
a falta de formação pode limitar a 	riação de estratégias, afetando negativamente os alunos 	om
TE,. Portanto, a hipótese de que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e
	ompetên	ias, desenvolverá mais estratégias para uma interação so	ial na sala de aula regular
	om o aluno 	om TE,
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1. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
no que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode limitar a 	riação
de estratégias? De que forma essa limitação pode afetar os alunos que possuem TE, na sala de
aula regular?

O professor respondeu:

, formação 	ontinuada é de suma importân	ia para o desenvolvimento do intele	to
dos indivíduos 	om TE,. Um professor que não se atualiza, que não bus	a aprimorar
seus 	onhe	imentos, limita seu aluno a um mundo isolado, onde ainda não há
so	ialização, interação e motivação (P7.P1).

O professor desta	a de suma importân	ia a formação 	ontinuada. , esse respeito além
da formação ini	ial, a LDB enfatiza a importân	ia da formação 	ontinuada dos professores. Ela
estabele	e que os sistemas de ensino devem in	entivar a formação em serviço, in	luindo
programas de atualização, aperfeiçoamento e espe	ialização para professores. Essa formação
	ontinuada é essen	ial para que os professores desenvolvam 	ompetên	ias espe	ífi	as para a
edu	ação in	lusiva (Brasil, 1996).

O professor afirma que a formação 	ontinuada é essen	ial para o desenvolvimento de
estratégias efi	azes que promovam a interação so	ial dos alunos 	om TE,. Ele desta	a que a
ausên	ia dessa formação limita os alunos a um mundo isolado, sem so	ialização e motivação.
Portanto, a hipótese de que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e
	ompetên	ias, desenvolverá mais estratégias para uma interação so	ial na sala de aula regular
	om o aluno 	om TE,. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial?
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O professor respondeu: “Sim, a	redito que a falta de formação impa	ta as estratégias de
interação so	ial, pois o professor que não se forma pode ex	luir o aluno por não saber 	omo
lidar” (P1.P2).

2.1. De que maneira esse impa�to pode deixar de ser efi�az na interação so�ial de alunos
�om TEA em sala de aula regular?

O professor respondeu: “O aluno pode não aprender por falta dessa interação so	ial”
(P1.P2).

O professor desta	ou a importân	ia da formação. , esse respeito, a ne	essidade de
formação ini	ial em nível superior para professores da edu	ação bási	a, demanda a formação
de professores para atender a alunos 	om defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento
e altas habilidades/superdotação (Brasil, 1996).

, formação 	ontinuada dos professores é vista 	omo 	ru	ial para o desenvolvimento de
estratégias que promovem a interação so	ial na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,
ausên	ia de formação 	ontinuada pode limitar essas estratégias e afetar negativamente a
so	ialização e interação dos alunos 	om TE,.

, formação 	ontinuada é essen	ial não apenas pela atualização de 	onhe	imentos, mas
também pelo desenvolvimento de 	ompetên	ias espe	ífi	as para lidar 	om a diversidade e
promover a in	lusão efetiva desses alunos.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial?

O professor respondeu: “Sim, na efi	iên	ia, na elaboração, na parti	ipação de estudos
e trabalhos em grupos” (P2.P2).

2.1. De que maneira esse impa�to pode deixar de ser efi�az na interação so�ial de alunos
�om TEA em sala de aula regular?

O professor respondeu: “Ser prejudi	ial ao próprio aluno em sua interação” (P2.P2).
O professor desta	a o impa	to da falta de formação 	ontinuada. , esse respeito, ,

Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva (2018) é um
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do	umento do Ministério da Edu	ação do Brasil, que visa promover a in	lusão na edu	ação e
garantir a disponibilidade e qualidade da edu	ação para todas as pessoas 	om defi	iên	ia,
pessoas 	om desenvolvimento global, transtornos e muito talento. O do	umento reforça os
prin	ípios de igualdade, diversidade, parti	ipação e respeito pelas 	ara	terísti	as dos alunos.
Enfatiza a es	ola regular 	omo primeiro espaço de edu	ação in	lusiva, garantindo a
parti	ipação dos alunos do apoio edu	a	ional espe	ializado (,EE) 	omo um serviço adi	ional
ou 	omplementar à edu	ação es	olar, forne	ido paralelamente à edu	ação regular.

Fo	ando no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias, é 	ru	ial para desenvolver
estratégias que promovam a interação so	ial na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,
falta dessa formação pode impa	tar negativamente na efi	iên	ia dessas estratégias e prejudi	ar
a interação so	ial dos alunos 	om TE,.

, referên	ia à Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial reforça a importân	ia de uma
abordagem in	lusiva e a ne	essidade de apoio 	ontínuo aos professores para garantir uma
edu	ação de qualidade para todos os alunos.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial? De que maneira esse impa	to pode deixar de ser efi	az na interação so	ial
de alunos 	om TE, em sala de aula regular?

O professor respondeu: “Noções bási	as são importantes para lidar 	om essas situações
espe	iais, mas o aprendizado do professor vai a	onte	er somente no dia a dia, se houver
	ondições ideais de trabalho” (P3.P2).

O professor desta	a a importân	ia da formação em edu	ação espe	ial, porém 	om
	ondições ideais. , esse respeito, a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da
Edu	ação In	lusiva (2018), ressalta a formação 	onsistente de professores e agentes edu	ativos
para um trabalho versátil, bem 	omo a ne	essidade de adaptar 	urrí	ulos e métodos para atender
às ne	essidades espe	iais de 	ada aluno. Outro ponto enfatizado é garantir que as es	olas sejam
a	essíveis e tenham 	ondições físi	as e de 	omuni	ação adequadas para a parti	ipação de todos
os alunos. , políti	a valoriza a 	ooperação e parti	ipação ativa da 	omunidade es	olar,
in	luindo alunos, famílias, professores e equipe pedagógi	a. ,lém disso, o do	umento revela
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a importân	ia de avaliar e monitorar 	ontinuamente as práti	as in	lusivas para melhorar a
qualidade da edu	ação para todos.

, formação 	ontinuada é vista 	omo 	ru	ial para desenvolver estratégias que promovam
a interação so	ial na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,lém disso, o professor desta	a
a importân	ia de 	ondições ideais de trabalho para que essa formação seja efi	az na práti	a
diária.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião, a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial?

O professor respondeu: “Sim, pois o professores podem ter difi	uldade em identifi	ar
as ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE, e também em adaptar práti	as pedagógi	as
para atender a eles” (P4.P2).

2.1. De que maneira esse impa�to pode deixar de ser efi�az na interação so�ial de alunos
�om TEA em sala de aula regular?

O professor respondeu: “Isso pode afetar o geren	iamento do 	omportamento desafiador
de maneira positiva e gerar estresse tanto para o aluno quanto para a turma” (P4.P2).

O professor respondeu que os professores sem formação adequada podem ter
difi	uldade em identifi	ar as ne	essidades do TE,; a esse respeito Oliveira et al. (2022)
desta	am que entre as diversas difi	uldades enfrentadas na formação dos professores, está a
implementação da Edu	ação In	lusiva, isso 	ompreende fatores 	ríti	os, 	omo a falta de
	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à aprendizagem desses alunos, lidar 	om
a diversidade existente entre eles, adotar novas metodologias, estratégias e materiais de apoio,
e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em equipe, entre outros desafios.

, formação 	ontinuada é 	ru	ial para que os professores desenvolvam habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para identifi	ar as ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE,,
adaptar práti	as pedagógi	as e geren	iar 	omportamentos desafiadores. Sem essa formação, os
professores enfrentam difi	uldades signifi	ativas que afetam negativamente a interação so	ial
e a in	lusão dos alunos 	om TE, na sala de aula regular.
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2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial? De que maneira esse impa	to pode deixar de ser efi	az na interação so	ial
de alunos 	om TE, em sala de aula regular?

O professor respondeu:

Sim, , falta de formação 	ontinuada do professor pode impa	tar negativamente os
alunos 	om TE, de diversas maneiras, falta de 	ompreensão das ne	essidades
individuais, falta de estratégias adaptadas, difi	uldade na mediação de 	onflitos e
falta de apoio para o desenvolvimento de habilidades so	iais (P5.P2).

O professor desta	a que a falta da formação 	ontinuada do professor pode impa	tar
negativamente os alunos 	om TE,. , esse respeito, Segundo Perrenoud, (2000), a 	ompetên	ia
do professor é, portanto, dual: ele investe na 	on	epção, ante	ipando e ajustando as situações-
problema de a	ordo 	om o nível e as 	apa	idades dos alunos. ,lém disso, essa 	ompetên	ia se
manifesta em tempo real, ao vivo, para orientar a improvisação didáti	a e as ações de regulação.
, forma de liderança e as 	ompetên	ias ne	essárias não podem ser 	omparadas àquelas
exigidas na 	ondução de uma aula planejada, mesmo que interativa (Perrenoud, 2000).

, formação 	ontinuada é essen	ial para que os professores desenvolvam habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para 	riar e implementar estratégias que promovam a interação so	ial
na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. , falta de formação 	ontínua pode resultar em
uma 	ompreensão insufi	iente para as ne	essidades dos alunos, falta de estratégias adaptadas,
difi	uldades na mediação de 	onflitos e falhas no apoio ao desenvolvimento de habilidades
so	iais, todos esses são fatores 	ríti	os para a in	lusão efi	az.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial? De que maneira esse impa	to pode deixar de ser efi	az na interação so	ial
de alunos 	om TE, em sala de aula regular?
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O professor respondeu: “Sim, a 	apa	itação adequada, os edu	adores podem não estar
preparados para implementar abordagens efi	ientes, podendo resultar em um ambiente menos
in	lusivo, 	om menos frequên	ia e menos positivas” (P6.P2).

O professor desta	a a importân	ia da 	apa	itação 	omo auxílio ao aluno TE,. , esse
respeito, Oliveira et al. (2022) desta	am que entre as diversas difi	uldades enfrentadas na
formação dos professores está a implementação da Edu	ação In	lusiva, isso 	ompreende
fatores 	ríti	os, 	omo a falta de 	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à
aprendizagem desses alunos, lidar 	om a diversidade existente entre eles, adotar novas
metodologias, estratégias e materiais de apoio, e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em
equipe, entre outros desafios. Oliveira et al. (2022) relatam que, por outro lado, há um dis	urso,
in	lusive, dos próprios professores, que insiste no despreparo deles para a atuação 	om alunos
	om defi	iên	ia e que advoga a impossibilidade da in	lusão devido à diversidade de
defi	iên	ias e transtornos existentes. Esse dis	urso revela, não apenas releva a ansiedade e
difi	uldade de uma par	ela de professores, mas também o des	onhe	imento da legislação e de
estudos 	ientífi	os a respeito da proposta da edu	ação in	lusiva (Tur	i; Lourenço, 2012).

, resposta do professor, juntamente 	om as referên	ias a Oliveira et al. (2022) e Tur	i
e Lourenço (2012), 	onfirmam a hipótese. , formação 	ontinuada é essen	ial para que os
professores desenvolvam habilidades e 	ompetên	ias ne	essárias para 	riar e implementar
estratégias que promovam a interação so	ial na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,
falta de formação 	ontínua pode resultar em edu	adores despreparados, num ambiente menos
in	lusivo e interações menos frequentes e menos positivas.

2. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: Em sua opinião a falta de formação 	ontinuada do professor
espe	ialmente no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias pode impa	tar nas estratégias
da interação so	ial? De que maneira esse impa	to pode deixar de ser efi	az na interação so	ial
de alunos 	om TE, em sala de aula regular?

O professor respondeu: “Sim pode impa	tar. Esse impa	to não terá mais tanto peso
quando os profissionais da edu	ação adotarem para si a responsabilidade de serem ponte entre
o saber e o aluno, bus	ando aprimorar a forma de apli	ar os saberes” (P7.P2).

O professor desta	a a responsabilidade do professor em se atualizar. Contudo, é
ne	essário que o próprio do	ente re	onheça a ne	essidade de se 	apa	itar e se 	omprometer
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	om o pro	esso de formação 	ontinuada. No âmbito edu	a	ional, desta	a-se o importante
	ompromisso do professor durante o pro	esso edu	a	ional de estudantes 	om defi	iên	ia.
,pesar de não haver interesse em responsabilizá-lo 	om atividades que fogem de seu es	opo
pedagógi	o, algumas defi	iên	ias podem ser identifi	adas pelos professores, que passam
	onsiderável tempo 	om o estudante. Em algumas situações, são eles, os professores que
per	ebem os primeiros sinais de uma defi	iên	ia (Silva, 2020).

, formação 	ontinuada é essen	ial para que os professores desenvolvam habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para 	riar e implementar estratégias que promovam a interação so	ial
na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,lém disso, a atitude proativa dos professores
em bus	ar aprimoramento 	ontínuo é 	ru	ial para mitigar os impa	tos negativos da falta de
formação formal. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
TE,? De que modo estará prejudi	ando uma interação mais assertiva e in	lusiva para alunos
	om TE,?

O professor respondeu: “Sim, os alunos 	om TE, pre	isam de implementação de
estratégias que os tornam so	iáveis na 	omunidade es	olar para que essa so	iabilidade e	oe em
todos os espaços por eles o	upados” (P2.P3).

3.1. De que modo estará prejudi�ando uma interação mais assertiva e in�lusiva para
alunos �om TEA?

O professor respondeu: “Em todos os aspe	tos, pois ele estará em todos os ambientes
da es	ola” (P2.P3).

O professor desta	a a importân	ia de uma implementação de estratégias. , esse
respeito, Oliveira et al. (2022) desta	am que entre as diversas difi	uldades enfrentadas na
formação dos professores, é a implementação da Edu	ação In	lusiva, isso 	ompreende fatores
	ríti	os, 	omo a falta de 	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à aprendizagem
desses alunos, lidar 	om a diversidade existente entre eles, adotar novas metodologias,
estratégias e materiais de apoio, e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em equipe, entre
outros desafios.
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, resposta do professor P2, juntamente 	om a referên	ia a Oliveira et al. (2022), apoia
a hipótese de que a formação 	ontinuada dos professores é fundamental para desenvolver
estratégias que promovam a interação so	ial e a in	lusão efi	az dos alunos 	om TE, na sala de
aula regular. Portanto, a análise das respostas dos professores 	onfirma a hipótese de que a
formação 	ontinuada dos professores, usando habilidades e 	ompetên	ias, é essen	ial para
desenvolver mais estratégias que possibilitem uma interação so	ial efi	az e in	lusiva na sala de
aula regular 	om alunos 	om TE,.

3. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
TE,? De que modo estará prejudi	ando uma interação mais assertiva e in	lusiva para alunos
	om TE,?

O professor respondeu: “É 	omo já respondi anteriormente, a formação a	onte	e no dia
a dia” (P4.P3).

O professor desta	a que a formação é no dia a dia. , esse respeito, segundo Miranda
(2008), a formação ini	ial não prepara o professor para trabalhar 	om estudantes 	om
ne	essidades espe	iais, daí a ne	essidade de re	orrer à formação 	ontinuada, não apenas para
preen	her as la	unas da formação ini	ial, mas para adquirir 	onhe	imentos espe	ífi	os
ne	essários para atender estudantes 	om defi	iên	ias.

, resposta do professor, ao afirmar que a formação a	onte	e no dia a dia, sugere que a
experiên	ia práti	a é importante, mas não aborda diretamente a ne	essidade de formação
	ontinuada formal para desenvolver estratégias de interação so	ial. , referên	ia a Miranda
(2008), no entanto, apoia a hipótese de que a formação 	ontinuada é ne	essária para adquirir
	onhe	imentos espe	ífi	os e preen	her la	unas da formação ini	ial.

Portanto, enquanto a resposta do professor não 	onfirma a hipótese, a 	itação de
Miranda (2008) apoia a ideia de que a formação 	ontinuada é essen	ial para desenvolver
estratégias efi	azes para a interação so	ial na sala de aula regular 	om alunos 	om TE,. ,
resposta desta	a a importân	ia da práti	a diária, mas a análise geral sugere que a formação
	ontinuada é fundamental para uma abordagem 	ompleta e efi	az na edu	ação in	lusiva.
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3. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
TE,? De que modo estará prejudi	ando uma interação mais assertiva e in	lusiva para alunos
	om TE,?

O professor respondeu: “Pode influen	iar negativamente” (P5.P3).

3.1. De que modo estará prejudi�ando uma interação mais assertiva e in�lusiva para
alunos �om TEA?

O professor respondeu: “Falta de 	onhe	imento espe	ifi	o sobre o TE,, pode afetar na
implementação de estratégias inefi	azes e ausên	ia de sensibilidade e empatia e o ambiente de
aprendizagem não in	lusivo” (P5.P3).

O professor desta	a a importân	ia de uma implementação de estratégias. , esse
respeito, Oliveira et al. (2022) desta	am que entre as diversas difi	uldades enfrentadas na
formação dos professores está a implementação da Edu	ação In	lusiva, isso 	ompreende
fatores 	ríti	os, 	omo a falta de 	ompetên	ias para orientar e mediar o ensino visando à
aprendizagem desses alunos, lidar 	om a diversidade existente entre eles, adotar novas
metodologias, estratégias e materiais de apoio, e 	ultivar hábitos de 	olaboração e trabalho em
equipe, entre outros desafios.

, resposta do professor apoia 	laramente a hipótese de que a formação 	ontinuada dos
professores é essen	ial para desenvolver estratégias que promovam a interação so	ial e a
in	lusão efi	az dos alunos 	om TE, na sala de aula regular. O professor 	onfirma que a
ausên	ia de formação 	ontinuada pode influen	iar negativamente, resultando em estratégias
inefi	azes e um ambiente de aprendizagem não in	lusivo. , referên	ia a Oliveira et al. (2022)
reforça a ne	essidade de formação 	ontinuada para enfrentar os desafios da Edu	ação In	lusiva.

3. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
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TE,? De que modo estará prejudi	ando uma interação mais assertiva e in	lusiva para alunos
	om TE,? ~

O professor respondeu: “Sim. Sem 	onhe	imento atualizado e aprofundado sobre as
melhores práti	as pedagógi	as e estratégias de 	omuni	ação, podemos en	ontrar muitas
difi	uldades em identifi	ar e agir de forma adequada às ne	essidades espe	ífi	as desses alunos”
(P6.P3).

O professor desta	a que o do	ente pre	isa estar atualizado e aprofundado nas práti	as
pedagógi	as. , esse respeito, 	omo salienta o ,rt. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020, a Formação
Continuada deve possuir 	ertas 	ara	terísti	as para ser efi	az na melhoria da práti	a do	ente.
Estas 	ara	terísti	as in	luem fo	o no 	onhe	imento pedagógi	o do 	onteúdo, uso de
metodologias ativas de aprendizagem, trabalho 	olaborativo entre pares, duração prolongada
da formação e 	oerên	ia sistêmi	a (Brasil, 2020).

, resposta do professor apoia 	laramente a hipótese de que a formação 	ontinuada dos
professores, usando habilidades e 	ompetên	ias, é 	ru	ial para desenvolver mais estratégias
que possibilitem uma interação so	ial efi	az e in	lusiva na sala de aula regular 	om alunos 	om
TE,. O professor 	onfirma que a ausên	ia de formação 	ontinuada pode influen	iar
negativamente, resultando em difi	uldades na identifi	ação e ação adequada em relação às
ne	essidades espe	ífi	as dos alunos 	om TE,. , referên	ia ao art. 7º da CNE/CP nº 1, de 2020,
reforça a importân	ia de 	ara	terísti	as espe	ífi	as na formação 	ontinuada para a melhoria da
práti	a do	ente. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

3. Imagina-se que a formação �ontinuada do professor, usando habilidades e
�ompetên�ias, desenvolverá mais estratégias �omo possibilidades para uma interação
so�ial na sala de aula regular �om o aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o professor
es	olar foi questionado: No seu ponto de vista, a ausên	ia de formação 	ontinuada do professor
pode influen	iar na implementação de estratégias que impa	tam na interação so	ial do aluno
TE,? De que modo estará prejudi	ando uma interação mais assertiva e in	lusiva para alunos
	om TE,?

O professor respondeu: “, interação do aluno 	om TE, sempre será um desafio e, não
a	ompanhada 	om a formação adequada, a	arreta em uma edu	ação falha” (P7.P3).

, Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva
(PNEEPEI), publi	ada pelo Ministério da Edu	ação do Brasil em 2008, aborda a formação
	ontinuada dos professores, detalha as estratégias e a importân	ia dela para que os professores
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possam desenvolver 	ompetên	ias ne	essárias para promover uma edu	ação in	lusiva de
qualidade.

, análise da resposta do professor de que a formação 	ontinuada dos professores,
usando habilidades e 	ompetên	ias, desenvolverá mais estratégias que possibilitem uma
interação so	ial na sala de aula regular 	om o aluno 	om TE,. O professor afirma que a
interação dos alunos 	om TE, é desafiadora e que, sem a formação adequada, a edu	ação
resultante será falha. , referên	ia à PNEEPEI de 2008 reforça a importân	ia da formação
	ontinuada para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade. Portanto, a análise 	onfirma
que essa formação é essen	ial para desenvolver estratégias efi	azes para a interação so	ial e
in	lusão dos alunos 	om TE,. Os dados obtidos não 	onfirmam a hipótese.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim, ,	redito que as habilidades 	orrem o ris	o de não serem
	onsolidadas devido à falta de formação 	ontinuada que, até mesmo pode 	ausar aversão ao
	onteúdo” (P7.P4).

4.1. De que forma afeta o desenvolvimento de habilidades no pro�esso de ensino-
aprendizagem?

O professor respondeu: “,	aba prejudi	ando a aprendizagem do aluno que possui TE,”
(P1.P4).

O professor respondeu que a falta de formação pode a	arretar o ris	o das habilidades do
TE, não serem 	onsolidadas. , formação de professores deve ser arti	ulada 	om a práti	a
pedagógi	a da es	ola de maneira a fomentar abordagens pedagógi	as alternativas que auxiliem
os alunos enfrentando desafios edu	a	ionais de	orrentes da edu	ação espe	ial, sem que isso
resulte em diferen	iação ou empobre	imento de suas experiên	ias edu	a	ionais (Santos;
Fal	ão, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é 	ru	ial para desenvolver habilidades
e 	ompetên	ias ne	essárias para o ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de
formação 	ontinuada impede a 	onsolidação das habilidades ne	essárias e pode 	ausar aversão
ao 	onteúdo, prejudi	ando a aprendizagem dos alunos 	om TE,. , referên	ia adi	ional reforça
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a importân	ia de uma formação arti	ulada 	om a práti	a pedagógi	a para garantir abordagens
pedagógi	as efi	azes e in	lusivas.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim. Uma vez sem treinamento e estratégias pedagógi	as o
professor estará ignorando, e ignorá-las signifi	a não 	hegar de fato a um 	aminho seguro onde
o portador de TE, teria a possibilidade de desenvolver habilidades 	om maior segurança”
(P2.P4).

4.1. De que forma afeta o desenvolvimento de habilidades no pro�esso de ensino-
aprendizagem?

O professor respondeu: “O não aprender do aluno” (P2.P4).
O professor desta	ou que sem treinamento e estratégias pedagógi	as o professor não

	hega a lugar seguro. , esse respeito, , Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva
da Edu	ação In	lusiva (PNEEPEI), publi	ada pelo Ministério da Edu	ação do Brasil em 2008,
aborda a formação 	ontinuada dos professores, detalha as estratégias e a importân	ia da
formação 	ontinuada para que os professores possam desenvolver 	ompetên	ias ne	essárias
para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade.

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é 	ru	ial para desenvolver habilidades
e 	ompetên	ias ne	essárias para o ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de
formação 	ontinuada impede a implementação de estratégias pedagógi	as efi	azes, resultando
no não aprendizado dos alunos 	om TE,. , referên	ia adi	ional reforça a importân	ia da
formação 	ontinuada para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,?
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O professor respondeu: “Se 	onseguir trazer profissionais 	om grande experiên	ia na
área, que 	omprovem seus resultados 	om números (de preferên	ia interna	ionalmente
padronizados), e 	onseguir demonstrar na práti	a, em sala, nas aulas, seria o 	erto” (P3.P4).

O professor desta	ou a importân	ia dos profissionais terem grande experiên	ia na área.
, esse respeito, Silva (2020) desta	a que a formação pedagógi	a dos professores deve ser
planejada para 	ontribuir que desenvolvam uma práti	a pedagógi	a mais reflexiva,
	omprometida eti	amente e politi	amente 	om as exigên	ias do 	ontexto atual. Portanto, a
formação 	ontinuada voltada para a edu	ação in	lusiva tem sido 	onsiderada uma das ações
essen	iais para que os edu	adores possam implementar uma práti	a in	lusiva, baseada no
re	onhe	imento das ne	essidades de 	ada estudante, nas adaptações 	urri	ulares ne	essárias e
no uso de materiais didáti	os que favoreçam a aprendizagem (Silva, 2020).

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é fundamental para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , resposta enfatiza
a ne	essidade de formação de alta qualidade ministrada por profissionais experientes e 	om
resultados 	omprovados, o que reforça a importân	ia da formação 	ontinuada para implementar
práti	as pedagógi	as efi	azes e in	lusivas. Portanto, a análise 	onfirma que a falta de formação
	ontinuada pode afetar negativamente a interação de estratégias pedagógi	as, prejudi	ando a
edu	ação dos alunos 	om TE,.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim, pois sem estratégias adequadas, os alunos 	om TE,
podem se sentir desmotivados e des	one	tados do pro	esso de aprendizagem” (P4.P4).

O professor desta	ou que sem estratégias adequadas os alunos 	om TE, podem se
sentir desmotivados. , esse respeito, , Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva
da Edu	ação In	lusiva (PNEEPEI), publi	ada pelo Ministério da Edu	ação do Brasil em 2008,
aborda a formação 	ontinuada dos professores, detalha as estratégias e a importân	ia da
formação 	ontinuada para que os professores possam desenvolver 	ompetên	ias ne	essárias
para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade.

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é essen	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de formação
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	ontinuada pode resultar na ausên	ia de estratégias pedagógi	as adequadas, levando à
desmotivação e à des	onexão dos alunos 	om TE,. Portanto, a análise 	onfirma que a formação
	ontinuada é fundamental para promover uma edu	ação in	lusiva e de qualidade, atendendo às
ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,?

O professor respondeu: “Sim, pode afetar de diversas formas no ensino – aprendizagem,
no desenvolvimento 	ognitivo e a	adêmi	o” (P5.P4).

4.1. De que forma afeta o desenvolvimento de habilidades no pro�esso de ensino-
aprendizagem?

O professor respondeu: “,feta nas barreiras de 	omuni	ação entre o aluno 	om TE, e
o professor, na interação so	ial 	om os 	olegas e o ambiente não fi	a in	lusivo” (P5.P4).

O professor desta	ou que a falta de formação pode 	riar barreiras entre o aluno TE, e
o ambiente es	olar. , esse respeito, a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva
da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008), e este do	umento 	omplementa a LDB ao estabele	er
diretrizes para a formação de professores na área da edu	ação in	lusiva. Ele define as
ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades/superdotação na rede regular de ensino.

Essas duas fontes são fundamentais para embasar a formação de professores na
perspe	tiva da edu	ação in	lusiva no Brasil. Elas estabele	em a ne	essidade de uma formação
ini	ial sólida e 	ontinua, bem 	omo a importân	ia da adaptação 	urri	ular e da promoção da
igualdade de oportunidades na edu	ação para todos os alunos, independentemente de suas
	ara	terísti	as individuais.

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é 	ru	ial para desenvolver habilidades
e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de formação pode 	riar
barreiras signifi	ativas, prejudi	ando a 	omuni	ação, a interação so	ial e a in	lusão dos alunos
	om TE,. Portanto, a formação 	ontinuada é fundamental para promover uma edu	ação
in	lusiva e de qualidade, atendendo às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE, e
assegurando um ambiente es	olar in	lusivo.
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4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o
professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,? De que forma afeta
o desenvolvimento de habilidades no pro	esso de ensino-aprendizagem?

O professor respondeu:

, ausên	ia de treinamento té	ni	o afeta signifi	ativamente a efi	iên	ia das práti	as
pedagógi	as. Sem essa 	apa	itação, os edu	adores fi	am despreparados para adaptar
o ensino às ne	essidades individuais de 	ada aluno atípi	o. , falta de preparo também
pode 	riar barreiras à in	lusão, prejudi	ando a interação e o engajamento dos alunos
	om TE, (P6.P4).

O professor desta	ou que a falta de formação afeta signifi	ativamente a efi	iên	ia das
práti	as pedagógi	as. , esse respeito, a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva
da Edu	ação In	lusiva (Brasil, 2008), e este do	umento 	omplementa a LDB ao estabele	er
diretrizes para a formação de professores na área da edu	ação in	lusiva. Ele define as
ne	essidades dos alunos 	om defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades/superdotação na rede regular de ensino.

Essas duas fontes são fundamentais para embasar a formação de professores na
perspe	tiva da edu	ação in	lusiva no Brasil. Elas estabele	em a ne	essidade de uma formação
ini	ial sólida e 	ontinua, bem 	omo a importân	ia da adaptação 	urri	ular e da promoção da
igualdade de oportunidades na edu	ação para todos os alunos, independentemente de suas
	ara	terísti	as individuais.

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é essen	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de formação
pode prejudi	ar a efi	iên	ia das práti	as pedagógi	as, 	riar barreiras à in	lusão e afetar
negativamente a interação e o engajamento dos alunos 	om TE,. Portanto, a formação
	ontinuada é fundamental para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade que atenda às
ne	essidades individuais dos alunos 	om TE, e assegure um ambiente es	olar in	lusivo e
equitativo.

4. A�redita-se que a formação �ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
�ompetên�ias no ensino aprendizagem do aluno �om TEA. Com base nessa hipótese, o



123

professor es	olar foi questionado: , seu ver, a falta de formação 	ontinuada do professor em
relação ao TE,, in	lusive a falta de treinamento pode afetar a interação de estratégias e práti	as
pedagógi	as para atender às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE,? De que forma afeta
o desenvolvimento de habilidades no pro	esso de ensino-aprendizagem?

O professor respondeu: “Sim afeta. Limita e restringe o poten	ial de 	ada aluno não
dando 	ondições de 	res	imento e deixando o aluno limitado e sem autonomia” (P7.P4).

O professor desta	a a limitação que o aluno vai sofrer 	om um professor sem formação.
, esse respeito, a Políti	a Na	ional de Edu	ação Espe	ial na Perspe	tiva da Edu	ação In	lusiva
(Brasil, 2008) e este do	umento 	omplementa a LDB ao estabele	er diretrizes para a formação
de professores na área da edu	ação in	lusiva. Ele define as ne	essidades dos alunos 	om
defi	iên	ia, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na rede
regular de ensino.

Essas duas fontes são fundamentais para embasar a formação de professores na
perspe	tiva da edu	ação in	lusiva no Brasil. Elas estabele	em a ne	essidade de uma formação
ini	ial sólida e 	ontínua, bem 	omo a importân	ia da adaptação 	urri	ular e da promoção da
igualdade de oportunidades na edu	ação para todos os alunos, independentemente de suas
	ara	terísti	as individuais.

Portanto, a formação 	ontinuada dos professores é essen	ial para desenvolver
habilidades e 	ompetên	ias no ensino-aprendizagem dos alunos 	om TE,. , falta de formação
pode limitar o poten	ial dos alunos, restringindo seu 	res	imento e autonomia. Portanto, a
formação 	ontinuada é fundamental para promover uma edu	ação in	lusiva de qualidade que
atenda às ne	essidades individuais dos alunos 	om TE, e assegure um ambiente es	olar
in	lusivo e equitativo. Os dados obtidos 	onfirmam a hipótese.

5.6 Relatório da apresentação do produto té�ni�o-te�nológi�o

, 	artilha objetivou orientar sobre a Edu	ação In	lusiva: Fo	o no Transtorno do
Espe	tro ,utista (TE,), so	ialização do aluno 	om Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) na
sala de aula do ensino regular, além de forne	er orientações para gestores, 	oordenadores,
professores e toda a 	omunidade es	olar sobre a importân	ia da in	lusão. Bus	ou promover
uma in	lusão assertiva e dire	ionada, reforçando o envolvimento e o 	ompromisso de todos
	om a promoção de uma edu	ação in	lusiva para alunos 	om TE,.

Para avaliar a efi	á	ia do Produto Té	ni	o Te	nológi	o supra	itado, no dia 10 de
setembro de 2024 foi feita uma pesquisa de opinião junto à gestora, 	oordenadores e professores
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que trabalham na es	ola investigada na pesquisa de mestrado, a Es	ola Estadual Professor
Fábio Salles, lo	alizada no muni	ípio de Varginha-MG. Para tanto, um questionário foi
apli	ado aos membros da 	omunidade es	olar analisada (vide ,pêndi	e B), e a Tabela 1 a
seguir apresenta os resultados obtidos.

O 	onteúdo da 	artilha aborda estratégias apli	áveis à implementação da Edu	ação
In	lusiva, desde os fundamentos legais da edu	ação in	lusiva, preparação do ambiente es	olar,
planejamento pedagógi	o-in	lusivo, implementações de práti	as in	lusivas, avaliação e
a	ompanhamento, formação 	ontinuada de professores e ferramentas e re	ursos práti	os;
esperando-se que, ao se seguir as orientações da 	artilha, a es	ola se torne:

 Mais in	lusiva, onde todos se sintam in	luídos;
 Mais assertiva na in	lusão, onde a tomada de de	isão seja dire	ionada.

Dessa forma, é possível propor	ionar à 	omunidade es	olar maior assertividade e
estratégias, gerando uma in	lusão 	om alunos mais a	olhidos e in	lusos.

,ntes da apli	ação do questionário, a 	artilha foi apresentada à 	omunidade es	olar e
seu 	onteúdo foi expli	ado em detalhes, deixando os presentes à vontade para quaisquer
questionamentos ou dúvidas a	er	a do mesmo. ,s Figuras 3 a 6 ilustram essa ação.

Figura 3: ,presentação da 	artilha para a 	omunidade es	olar – foto 1

Fonte: , autora (2024).
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Figura 4: ,presentação da 	artilha para a 	omunidade es	olar – foto 2

Fonte: , autora (2024).

Figura 5: ,presentação da 	artilha para a 	omunidade es	olar – foto 3

Fonte: , autora (2024).
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Figura 6: ,presentação da 	artilha para a 	omunidade es	olar – foto 4

Fonte: , autora (2024).

,pós a apresentação da 	artilha, os questionários foram apli	ados (Figuras 7 a 9), e as
respostas 	oletadas (Tabela 1) forne	eram o feedba	k dos gestores, 	oordenadores e
professores. Os resultados indi	aram uma re	epção positiva quanto ao 	onteúdo desenvolvido
e sua apli	abilidade práti	a no 	ontexto es	olar.

Figura 7: ,pli	ação do questionário para a 	omunidade es	olar – foto 1

Fonte: , autora (2024).
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Figura 8: ,pli	ação do questionário para a 	omunidade es	olar – foto 2

Fonte: , autora (2024).

Figura 9: ,pli	ação do questionário para a 	omunidade es	olar – foto 3

Fonte: , autora (2024).
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Tabela 1 - Resultados da pesquisa de opinião realizada na Es	ola Estadual Professor Fábio
Salles

Pergunta Opções Quantidade de
respondentes

1- O design da 	artilha foi 	laro e
	ompreensível?

a) Con	ordo totalmente 11
b) Con	ordo 5
	) Neutro 2
d) Dis	ordo totalmente 0

2- , 	artilha atende às ne	essidades
da sua área de atuação?

a) Con	ordo totalmente 8
b) Con	ordo 9
	) Neutro 2
d) Dis	ordo totalmente 0

3- , 	artilha é fá	il de usar e
implementar?

a) Con	ordo totalmente 7
b) Con	ordo 9
	) Neutro 2
d) Dis	ordo totalmente 1

4- , 	artilha apresentou inovações
relevantes para sua área?

a) Con	ordo totalmente 7
b) Con	ordo 6
	) Neutro 5
d) Dis	ordo totalmente 1

5- Vo	ê 	onsidera que a 	artilha
pode trazer benefí	ios signifi	ativos
para sua práti	a profissional?

a) Sim 17
b) Não 1
Fonte: , autora (2024).

O que mais 	hamou a atenção na 	artilha, 	onforme desta	ado nas respostas, foi o
resultado do engajamento da Gestora, Coordenadores e Professores, sendo este o aspe	to mais
mar	ante tanto nas respostas apresentadas quanto durante a 	onversa que o	orreu para a
apresentação e expli	ação do 	onteúdo da 	artilha.

, maioria dos parti	ipantes da pesquisa de opinião respondeu que a 	artilha atende a
suas ne	essidades nas áreas de atuações, 	ompreender a importân	ia da edu	ação in	lusiva no
ambiente es	olar é um dos pontos prin	ipais abordado pela 	artilha, mostrando a importân	ia
que o ambiente pode propor	ionar ao aluno TE, em sala de aula do ensino regular e em todos
os espaços da es	ola.

Quando questionados sobre quais aspe	tos da 	artilha era mais positivo, os parti	ipantes
men	ionaram o embasamento teóri	o, as atividades práti	as indi	adas na 	artilha, organização
dos tópi	os abordados, a elaboração simplifi	ada e o olhar fragilizado que a 	artilha tem para
a in	lusão dos alunos 	om TE,.
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Na opinião da maioria dos parti	ipantes, os tópi	os da 	artilha estão bem elaborados e
estruturados, tendo um bom entendimento da leitura.

Quando questionados sobre a sugestões para aprimorar a 	artilha, a maioria respondeu
positivamente e relatou que a 	artilha está bem estruturada, podendo servir 	omo um guia
práti	o para Gestores, Coordenadores, Professores e a 	omunidade es	olar. Os parti	ipantes
ainda desta	aram a importân	ia que a 	artilha irá trazer para o aperfeiçoamento do trabalho no
dia a dia 	om os alunos 	om TE,.

, esse respeito, 	abe ressaltar que a 	artilha re	omenda a promoção da in	lusiva do
aluno TE, em sala de aula do ensino regular, forne	endo orientações 	laras para a
implementação de práti	as parti	ipativas e in	lusivas. Portanto, 	om base no seu 	onteúdo,
a	redita-se que a 	artilha ajuda a 	riar um ambiente es	olar mais justo, igualitário e in	lusivo.

, 	artilha foi elaborada para ser fa	ilmente 	ompreendida por todos os parti	ipantes da
	omunidade es	olar, 	om linguagem direta e exemplos 	laros, de modo a simplifi	ar os
	aminhos e fa	ilitar a implementação das práti	as es	olares in	lusivas. Dessa maneira, o
Produto Té	ni	o Te	nológi	o desenvolvido assegura que Gestores, Coordenadores e
Professores e a 	omunidade es	olar, possam entender e apli	ar os 	onhe	imentos de forma
efi	az, promovendo um ambiente es	olar mais 	olaborativo e in	lusiva na instituição es	olar.

Por fim, soli	itou-se que os parti	ipantes elen	assem 	omentários ou sugestões da
	artilha. Como 	omentários, foram men	ionados os benefí	ios oriundos do uso da 	artilha,
	omo a 	lareza na 	omuni	ação de pro	essos e a uniformidade nas práti	as, fa	ilitando a
parti	ipação de todos na 	omunidade es	olar. Como sugestões, os parti	ipantes apontaram o
a	rés	imo de outras defi	iên	ias/transtornos.

, pesquisa de opinião permitiu 	on	luir que o Produto Té	ni	o Te	nológi	o
desenvolvido apresentou boa a	eitabilidade pela Es	ola Estadual Professor Fábio Salles,
devendo-se ressaltar que a efi	á	ia da 	artilha também depende do nível de envolvimento dos
usuários, o que pode afetar seu impa	to real.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

,o 	on	luir os resultados das análises, 	ompreende-se que a formação 	ontinuada do
professor desempenha um papel fundamental na promoção da in	lusão efetiva de alunos 	om
Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) em salas de aula regulares. ,s entrevistas realizadas
	om gestores, 	oordenadores e professores eviden	iam que, de modo geral, grande parte
a	redita que a formação 	ontinuada é 	ru	ial para o desenvolvimento das habilidades e
	ompetên	ias ne	essárias para fa	ilitar a so	ialização desses alunos no ambiente es	olar.

, formação 	ontinuada permite que os edu	adores adquiram uma 	ompreensão mais
profunda das parti	ularidades do TE,, 	apa	itando-os a adotar estratégias pedagógi	as que
promovam não apenas o aprendizado a	adêmi	o, mas também a interação so	ial dos alunos.
,través dessa formação, os professores desenvolvem habilidades que os tornam mais
preparados para lidar 	om os desafios do ensino in	lusivo, adaptando suas práti	as de forma a
	riar um ambiente mais a	olhedor e propí	io para a integração dos alunos 	om TE,.

,s respostas dos parti	ipantes da pesquisa 	onfirmam que a formação 	ontinuada do
professor é um elemento-	have para a in	lusão so	ial dos alunos autistas. Desta	a-se que, ao
longo do pro	esso de formação, os professores 	onseguem aprimorar suas 	ompetên	ias, o que
resulta em uma abordagem pedagógi	a mais sensível e efi	az. Essa 	apa	itação 	ontínua não
apenas 	ontribui para uma melhor adaptação dos alunos 	om TE, ao ambiente es	olar, mas
também fortale	e a 	apa	idade dos professores de promover uma 	ultura de in	lusão dentro da
es	ola.

, formação 	ontinuada na perspe	tiva in	lusiva não apenas enrique	e o repertório
pedagógi	o dos professores, mas também se revela indispensável para o desenvolvimento de
práti	as que assegurem a interação so	ial e a plena parti	ipação dos alunos 	om TE, nas
atividades es	olares. ,través dessa formação, os professores são 	apa	itados a transformar o
ambiente es	olar em um espaço verdadeiramente in	lusivo, onde todos os alunos,
independentemente de suas parti	ularidades, possam aprender e so	ializar de forma
signifi	ativa e equitativa.

O objetivo de demonstrar a importân	ia da formação 	ontinuada para os professores
que atuam na Edu	ação In	lusiva, 	om fo	o na adaptação dire	ionada à interação so	ial dos
alunos 	om Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) em salas de aula regulares, foi amplamente
atingido.

,través da análise das entrevistas realizadas 	om os gestores, 	oordenadores e
professores, fi	ou 	laro que a formação 	ontinuada é vista 	omo essen	ial para 	apa	itar os
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professores a promoverem uma in	lusão efetiva e a desenvolverem estratégias pedagógi	as que
favoreçam a interação so	ial dos alunos 	om TE,. , pesquisa eviden	iou que, quando os
professores têm a	esso a uma formação 	ontinuada de qualidade, eles se tornam mais aptos a
	ompreender as ne	essidades espe	ífi	as desses alunos e a 	riar um ambiente de aprendizagem
in	lusivo que favore	e não apenas o desempenho a	adêmi	o, mas também a so	ialização.

Portanto, o objetivo geral foi plenamente al	ançado. Este trabalho 	onseguiu
demonstrar, de forma 	lara e fundamentada, a importân	ia vital da formação 	ontinuada para
os professores que atuam na Edu	ação In	lusiva, espe	ialmente no que tange à adaptação e à
interação so	ial dos alunos 	om TE, em salas de aula regulares. , pesquisa reforça a
ne	essidade de investir na formação 	ontinuada 	omo uma ferramenta essen	ial para a
	onstrução de uma edu	ação verdadeiramente in	lusiva, 	apaz de atender às ne	essidades de
todos os alunos.

,lém de 	on	luir que a formação 	ontinuada dos professores é fundamental para a
in	lusão efi	az de alunos 	om Transtorno do Espe	tro ,utista (TE,) em salas de aula regulares,
gostaria de sugerir alguns 	aminhos para futuras pesquisas que possam 	omplementar e
expandir os a	hados deste estudo.

Seria interessante investigar o impa	to espe	ífi	o de diferentes modalidades de
formação 	ontinuada, 	omo 	ursos presen	iais, online, workshops e grupos de estudo
	olaborativos, na efi	á	ia das práti	as in	lusivas dos professores. Outra possibilidade seria
explorar a perspe	tiva dos próprios alunos 	om TE, e de suas famílias sobre as práti	as
pedagógi	as in	lusivas e o papel da formação 	ontinuada dos professores no pro	esso de
so	ialização es	olar.

,lém disso, um tema relevante para futuras pesquisas seria o estudo de 	omo a formação
	ontinuada pode ser integrada de maneira mais efetiva no 	otidiano es	olar, 	onsiderando as
barreiras estruturais e as ne	essidades individuais dos edu	adores. Investigar a relação entre a
formação 	ontinuada e o bem-estar emo	ional dos professores que atuam 	om alunos 	om TE,
também seria um aspe	to relevante, já que o manejo adequado das emoções e o suporte
psi	ológi	o podem influen	iar diretamente a qualidade da in	lusão.

Essas sugestões visam aprofundar a 	ompreensão dos desafios e oportunidades na
formação 	ontinuada dos edu	adores e 	ontribuir para a 	onstrução de um ambiente
edu	a	ional ainda mais in	lusivo e adaptado às ne	essidades de todos os alunos.
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APÊNDICE A - Questionário de Validação do Produto Té	ni	o-Te	nológi	o

Título do Produto: Cartilha Guia de Referên	ia para Formação de Professores em Edu	ação
In	lusiva

Introdução: Este questionário tem 	omo objetivo 	oletar feedback sobre o produto té	ni	o-
te	nológi	o apresentado 	omo parte do mestrado. Sua opinião é 	ru	ial para avaliar a efi	á	ia,
apli	abilidade e qualidade do produto. Todas as respostas serão tratadas de forma 	onfiden	ial e
utilizadas ex	lusivamente para fins a	adêmi	os.
Instruções: Por favor, responda a todas as perguntas 	om base em sua experiên	ia e opinião após a
apresentação do produto. Marque a opção que melhor representa sua resposta.

1: Dados
1.1 Qual é o seu gênero?
( ) Mas	ulino
( ) Feminino
( ) Prefiro não dizer

1.2 Qual a sua idade?
( ) Menos de 25 anos
( ) 25-34 anos
( ) 35-44 anos
( ) 45-54 anos
( ) 55 anos ou mais

1.3 Qual é o seu nível de formação?
( ) Graduação
( ) Espe	ialização
( ) Mestrado
( ) Doutorado
( ) Outros: ______________

1.4 Qual é a sua área de atuação?
( ) Gestor (a)
( ) Coordenador (a)
( ) Professor (a)
( ) Outros: ______________

2: Avaliação do Produto Té�ni�o-Te�nológi�o
2.1. O design da 	artilha foi 	lara e 	ompreensível?
( ) Con	ordo totalmente
( ) Con	ordo
( ) Neutro
( ) Dis	ordo
( ) Dis	ordo totalmente
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2.2 , 	artilha atende às ne	essidades da sua área de atuação?
( ) Con	ordo totalmente
( ) Con	ordo
( ) Neutro
( ) Dis	ordo
( ) Dis	ordo totalmente

2.3 , 	artilha é fá	il de usar e implementar?
( ) Con	ordo totalmente
( ) Con	ordo
( ) Neutro
( ) Dis	ordo
( ) Dis	ordo totalmente

2.4 , 	artilha apresentou inovações relevantes para sua área?
( ) Con	ordo totalmente
( ) Con	ordo
( ) Neutro
( ) Dis	ordo
( ) Dis	ordo totalmente

2.5. Vo	ê 	onsidera que a 	artilha pode trazer benefí	ios signifi	ativos para sua práti	a
profissional?
( ) Con	ordo totalmente
( ) Con	ordo
( ) Neutro
( ) Dis	ordo
( ) Dis	ordo totalmente

3: Feedba�k Espe�ífi�o
3.1 Quais aspe	tos da 	artilha vo	ê 	onsidera positivos?

_______________________________________________________________________________
________________
3.2 Quais tópi	os da 	artilha poderiam ser melhorados?

_______________________________________________________________________________
________________
3.3 Vo	ê en	ontrou alguma difi	uldade ao apli	ar a 	artilha? Se sim, quais?

_______________________________________________________________________________
________________
3.4 Vo	ê tem sugestões para aprimorar a 	artilha?

_______________________________________________________________________________
3.5 Quais são suas expe	tativas em relação ao impa	to da 	artilha em sua área de atuação?

_______________________________________________________________________________
_________________
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4: Comentários Gerais
4.1 Vo	ê tem algum 	omentário ou sugestão?

_______________________________________________________________________________

Agrade�imento: ,grade	emos sua parti	ipação e valioso feedba	k. Suas respostas são essen	iais
para a melhoria 	ontínua e a validação do produto desenvolvido. Caso deseje re	eber um resumo
dos resultados desta pesquisa, por favor, forneça seu e-mail abaixo (op	ional).
E-mail: _____________________________________
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APÊNDICE B - Validação do produto

Per�epção da gestora es�olar que fez a formação �ontinuada

1. Pensa-se que a formação 	ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
	ompetên	ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE,. Com
base nessa hipótese, a gestora es	olar foi questionada:

2. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. De que forma essas habilidades e 	ompetên	ias podem ajudar
no ambiente es	olar in	lusivo?

3. ,	redita-se na formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ias no ensino aprendizagem do aluno 	om TE,. De que forma vem ajudando os
alunos 	om TE, no pro	esso de ensino-aprendizagem?

4. Imagina-se 	omo a formação 	ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi	ativa do aluno 	om TE, nas habilidades e 	ompetên	ias. De que maneira a formação
	olaborou 	om essa adaptação?

Per�epção do �oordenador es�olar que tem formação �ontinuada

1. Imagina-se a formação 	ontinuada do professor no ensino regular e o seu desenvolvimento
	om as habilidades e 	ompetên	ias para as estratégias de interação so	ial do aluno 	om TE,.
Vo	ê já parti	ipou de formação em 	ursos 	om fo	o em desenvolvimento de habilidades e
	ompetên	ias para 	ontribuir 	om para 	riação dessas estratégias?

2. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. Vo	ê já parti	ipou de 	ursos, palestras que tratavam de
implementação de estratégias na formação do professor?

3. Imagina-se a formação 	ontinuada do professor no ensino regular e o seu desenvolvimento
	om as habilidades e 	ompetên	ias para as estratégias de interação so	ial do aluno 	om TE,.
,té que ponto essas estratégias são efi	azes?

Per�epção do �oordenador es�olar que não tem a formação �ontinuada

1. Pensa-se que a formação 	ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
	ompetên	ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE,. Essa
falta de experiên	ia edu	a	ional pode 	omprometer a oferta de uma edu	ação in	lusiva
menos assertiva?

2. ,	redita-se a formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ias no ensino aprendizagem do aluno 	om TE,. De que modo a ausên	ia de
desenvolvimento espe	ífi	o de habilidades e 	ompetên	ias pode difi	ultar o professor 	om
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o aluno TE,?

Per�epção do professor que fez a formação �ontinuada es�olar

1. Pensa-se que a formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ias no ensino aprendizagem do aluno 	om TE, De que forma? Vo	ê fez 	ursos
ou parti	ipou de palestras que tratavam sobre as habilidades e 	ompetên	ias para o professor
na edu	ação in	lusiva?

2. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. Como vo	ê planeja essas estratégias dentro do
desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias?

3. ,	redita-se que a formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ias no ensino aprendizagem do aluno 	om TE,. De que forma o 	urso 	ontribuiu
para essa interação no ambiente es	olar?

4. ,	redita-se que a formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ia no ensino aprendizagem do aluno 	om TE,. De que maneira essa formação
	ontinuada do professor impa	ta no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias para
melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem?

5. Pensa-se que a formação 	ontinuada do professor desenvolvendo habilidades e
	ompetên	ias poderá guiá-lo para uma adaptação mais assertiva do aluno 	om TE,.: Como
vo	ê vê a formação 	ontinuada do professor seguindo para uma adaptação do aluno 	om
TE,? Vo	ê a	redita que a formação 	ontinuada do professor ajuda na adaptação do aluno
	om TE, no desenvolvimento de habilidades e 	ompetên	ias de forma signifi	ativa?

6. Pensa-se que a formação 	ontinuada do professor vai seguir para uma adaptação
signifi	ativa do aluno 	om TE, nas habilidades e 	ompetên	ias. De que maneira essa
estrutura deu apoio nos termos de habilidades e 	ompetên	ias para favore	er, no ambiente
edu	a	ional, a adaptação do aluno 	om TE,?

7. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento 	om as habilidades e 	ompetên	ias para as estratégias de interação so	ial
do aluno 	om TE,. , formação 	apa	itou para melhor atender às ne	essidades dos alunos
	om TE,, dentro do ambiente es	olar in	lusivo?

8. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor no ensino regular e o seu
desenvolvimento 	om as habilidades e 	ompetên	ias para as estratégias de interação so	ial
do aluno 	om TE,. De a	ordo 	om sua opinião as práti	as ou métodos de ensino tratados na
formação 	ontinuada do professor mostraram-se efi	azes na promoção do desenvolvimento
de habilidades so	iais de alunos 	om TE,? Houve 	ontribuição para uma experiên	ia mais
in	lusiva no ensino regular?
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Per�epção do professor que não fez a formação �ontinuada es�olar
1. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. De que forma essa limitação pode afetar os alunos que
possuem TE, na sala de aula regular?

2. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. De que maneira esse impa	to pode deixar de ser efi	az na
interação so	ial de alunos 	om TE, em sala de aula regular?

3. Imagina-se que a formação 	ontinuada do professor, usando habilidades e 	ompetên	ias,
desenvolverá mais estratégias 	omo possibilidades para uma interação so	ial na sala de aula
regular 	om o aluno 	om TE,. De que modo estará prejudi	ando uma interação mais
assertiva e in	lusiva para alunos 	om TE,?

4. ,	redita-se que a formação 	ontinuada do professor em desenvolver habilidades e
	ompetên	ias no ensino aprendizagem do aluno 	om TE,. De que forma afeta o
desenvolvimento de habilidades no pro	esso de ensino- aprendizagem?

Fonte: , autora (2024).
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PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA

Título da Pesquisa: Formação de Professores Inclusiva
Pesquisador: THAISE FATIMA SILVA DE OLIVEIRA
Área Temática:
Versão: 1
CAAE: 79975324.1.0000.0295
Instituição Proponente: Universidade Vale do Rio Verde - UNINCOR
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio

DADOS DO PARECER

Número do Parecer: 6.901.848

Apresentação do Projeto:
O tema desse artigo aborda a formação de professores e a educação inclusiva. Tal abordagem
se faz necessário uma formação continuada com respaldo para a educação inclusiva, pois
muitos são os relatos dos professores que se dizem sem conhecimento das habilidades e
competência para aplicar o ensino com os alunos com Transtorno Espectro Autismo (TEA) em
sala de aula do ensino regular, não sabendo qual o direcionamento para uma adaptação mais
voltada para a interação desse aluno, e com isso se sentem sem uma orientação em preparar
suas atividades, que muitas das vezes não são bem aproveitados por esse público. Com isso, o
aluno não alcança os resultados esperados. O objetivo deste artigo é demonstrar a
importância da formação continuada para os professores que atuam na Educação Inclusiva
para uma adaptação direcionado para a interação social do aluno com Transtorno Espectro
Autismo (TEA) em sala de aula regular. Será conseguido através de estudo de caso. Para tanto,
como metodologia, utilizou-se a pesquisa bibliográfica descritiva e análise quantitativa. O
estudo deste trabalho fornecerá uma visão abrangente do estado atual da formação
continuada dos professores em relação à educação inclusiva. Os resultados quantitativos
permitirão identificar áreas de sucesso e oportunidades de melhoria nas práticas de inclusão.
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Continuação do Parecer: 6.901.848

Objetivo da Pesquisa:
Demonstrar a importância da formação continuada para os professores que atuam na Educação

Inclusiva visando a uma adaptação direcionada para a interação social do aluno com Transtorno
Espectro Autista (TEA) em sala de aula regular
Avaliação dos Riscos e Benefícios:
Medo de responder questões referentes a gestão da escola. Possibilidade de constrangimento
ao responder o questionário. Exemplo:
A) Invasão de privacidade. Nem todos os entrevistados se sentem a vontade para participar da
pesquisa que solicita dados pessoais
Benefícios:
Muitos são os relatos dos professores que se dizem sem conhecimento das habilidades e
competência para aplicar o ensino com os alunos com Transtorno Espectro Autista (TEA) em sala
de aula do ensino regular, não sabendo qual o direcionamento para uma adaptação mais voltada
para a interação desse aluno. Com isso eles se sentem sem uma orientação para preparar suas
atividades que, muitas das vezes, não são bem aproveitadas por esse público e o aluno não
apresenta os resultados esperados.
A formação continuada do professor auxiliará em seu desenvolvimento no processo ensino
aprendizagem do aluno com TEA dentro da sala de aula do ensino regular, na metodologia
assertiva a ser aplicada adaptando o aluno ao ambiente escolar e fazendo com que ele se
desenvolva e tenha um aprendizado voltado conforme descreve a legislação, e que, de fato ocorra
a socialização. O professor capacitado se sentirá mais confiante na relação professor-aluno e
desenvolverá estratégias e métodos a serem aplicados no ambiente escolar, possibilitando uma
adaptação voltada para o alunado.
Ao ser desenvolvido esse trabalho espera-se que atenda o professor em sua dificuldade do dia
a dia, que é a de fazer a socialização do aluno com TEA dentro da sala de aula do ensino
regular.
Também que auxilie o docente a desenvolver estratégias para seguir no processo de ensino
aprendizagem fazendo com que, de fato, o aluno com TEA seja inserido e que, realmente,
aconteça a socialização e assim, esse aluno seja integrado na sala de aula do ensino regular,
conforme demanda a legislação.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
Tema pertinente e de grande importância para a educação.
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Continuação do Parecer: 6.901.848

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
Todos de acordo.
Recomendações:
Descrever melhor a metodologia.
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
Sem pendências.
Considerações Finais a critério do CEP:

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:
Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 15/05/2024 Aceito
do Projeto ROJETO_2343904.pdf 10:53:26
Folha de Rosto folhaDeRosto_assinado_assinado.pdf 15/05/2024 THAISE FATIMA Aceito

10:52:23 SILVA DE OLIVEIRA
Outros Roteiro.pdf 15/05/2024 THAISE FATIMA Aceito

10:52:07 SILVA DE OLIVEIRA
Outros Carta.pdf 15/05/2024 THAISE FATIMA Aceito

10:51:31 SILVA DE OLIVEIRA
Projeto Detalhado / Projetoo.pdf 15/05/2024 THAISE FATIMA Aceito
Brochura 10:50:08 SILVA DE OLIVEIRA
Investigador
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TCLE / Termos de TCLE.pdf 15/05/2024 THAISE FATIMA Aceito
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Situação do Parecer: Aprovado
Necessita Apreciação da CONEP: Não
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Assinado por:
Fabiano Guimarães Nogueira

(Coordenador(a))
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